




METROPOLIS

Num ano rico em filmes capazes de alcançar box offices astronómicos, de se 

revelarem verdadeiros fenómenos entre filmes tão diferentes como a história 

da boneca mais famosa do mundo e como ela pode ter afetado a forma como 

uma geração de mulheres olhou para si, ou o dilema por trás da descoberta mais 

mortífera e poderosa do mundo, a verdade é que também se descobriram pequenas 

(grande) histórias que estão a ganhar o seu espaço na corrida aos grandes prémios. 

Um mundo fantástico sobre a descoberta ingénua da vida por um ser que quer 

viver na sua plenitude, sem limitações das crenças que a sociedade impôs («Pobres 

Criaturas»); um sonho que depois de tantos insucessos se revela um novo objetivo, 

mesmo que seja necessário enfrentar a própria vida e a possível perda da mesma 

(«Nyad»); a verdadeira anatomia de uma queda, que abre um sem número de 

perspetivas e explicações que vão muito além da causa evidente («Anatomia 

de uma Queda»); pessoas que se cruzam algures na vida, e que resolvem nesta 

dimensão o que não foi resolvido noutras, ou apenas uma grande coincidência de 

se encontrarem as pessoas certas a cada momento da vida, sem acreditar que o 

destino está já escrito («Vidas Passadas»)…

 

Ou então, o clássico professor que descarrega nos alunos a sua frustração de nunca 

ter sido audaz com a sua carreira e se dedicar apenas à bebida e a maltratar os 

outros. A verdade é que quando este professor fica preso na escola com um aluno 

e uma cozinheira, durante umas férias de Natal, estes «Excluídos», mais não são 

pessoas que a vida parece ter rejeitado, mas que quando as expectativas estão 

tão baixas, o próximo passo só pode ser subir. E é nas pequenas ações que as 

grandes vitórias estão reservadas, tal como na vida. Nem tudo o que é imponente 

e visível reflete as grandes conquistas. Por vezes, precisamos perder e arriscar 

fazer diferente, mesmo que essa pareça a maior queda de sempre. Só que é nesse 

momento que a rede de segurança se abre e o novo se prepara para entrar. Apenas 

precisamos abrir a porta… A vida encarregar-se-á do resto e qualquer salto de fé 

vai ser sempre amparado numa nova realidade que nos leva de volta ao caminho 

“certo”.

 

Analogias de filmes que nos levam na viagem alucinante da imaginação, dos 

mundos paralelos, dos thrillers e fantástico, quando na verdade as mensagens mais 

impactantes serão sempre aquelas que se nos alojam nas vísceras e nos inspiram a 

avançar, mesmo quando achamos ser os “ excluídos”…
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DUNE DUNA: PARTE 2

MADAME WEB

CINEMA 2024

O universo cinematográfico de Homem-Aranha continua a expandir-se nos grandes ecrãs, Dakota 

Johnson revela tudo sobre o seu novo filme. 

É um dos filmes mais esperados do ano, o realizador Denis Villeneuve apresenta-nos a sua 

superprodução.

A METROPOLIS celebra a chegada de um novo e promissor ano cinematográfico às salas de cinema.

DAKOTA JOHNSON E A REALIZADORA S.J. CLARKSON
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Há uma postura de grande 
simplismo ideológico que 
gosta de proclamar que, 
em especial no cinema dos 
EUA, escasseiam os papéis 
femininos dramaticamente 
interessantes, motivadores 
para as actrizes. Enfim, 

bastará olhar à nossa volta (consultem-se as 
nomeações para os Óscares femininos referentes a 
2023) para desmentir tal lugar-comum. Isto, claro, 
sem esquecermos as muitas nuances da produção 
clássica de Hollywood que nos podem levar a recordar 
Lillian Gish, Bette Davis, Katharine Hepburn... 

Digamos, para simplificar, que actrizes 
contemporâneas como Nicole Kidman são 
talentosas herdeiras de todo esse património. Por 
estes dias, podemos vê-la em produções recentes 
como as mini-séries «Expats» (Amazon Prime), 
subtil retrato de um colectivo de americanos 
a viver em Hong Kong, ou «Special Ops: 
Lioness» (SkyShowtime), uma curiosa variação 
sobre o modelo de «Homeland»/«Segurança 
Nacional». E vale a pena sublinhar estas 
referências: estamos perante mini-séries e, 
mais do que isso, nos respectivos genéricos 
podemos encontrar o nome de Kidman 

também na condição de produtora executiva. 

Não é um acaso nem um exemplo isolado. Se 
consultarmos as filmografias de actrizes como 
Kate Winslet ou Reese Witherspoon, podemos 
verificar que também elas souberam diversificar 
a sua trajectória artística cruzando o trabalho 
de interpretação com responsabilidades de 
produção. Ainda no caso de Kidman, encontramo-
la ligada à produção de séries como «Big Little 
Lies», «The Undoing» ou até mesmo «Love & 
Death» em que não participa como actriz (o 
papel principal está a cargo de Elizabeth Olsen). 

O envolvimento de Kidman na produção é 
especialmente importante em produtos típicos do 
“streaming”, mas importa lembrar que começou 
nos domínios específicos do cinema. Nem 
sempre com grande impacto comercial, é certo, 
até porque foi aí que ela assumiu algumas das 
suas personagens mais complexas e desafiantes. 
Recordo, sobretudo, o admirável «Rabbit Hole» 
(«O Outro Lado do Coração»), de David Cameron 
Mitchell, retrato íntimo de um casal (Kidman e 
Aaron Eckhart) que perdeu um filho num acidente 
— lançado entre nós de modo ultra-discreto 
em 2013, é uma obra-prima que continua por 
descobrir.

NICOLE KIDMAN, 
PRODUTORA

OPINIÃO
JOÃO LOPES

 8 METROPOLIS MêS 2022





A 9 de novembro de 1964, 
no cine Art-Palácio de São 
Paulo, que «À Meia-Noite 
Levarei Sua Alma» fez a sua 
estreia comercial em salas 
de exibição, demarcando a 
génese do cinema (autoral) de 
terror brasileiro, inaugurando 

o império simbólico de José Mojica Marins (1936-
2020). Realizador, ator, produtor, argumentista, 
José Mojica Marins ganhou prestígio sob a persona 
de Zé do Caixão, personagem que o consagrou, 
importado pelos Estados Unidos, a partir do 
Festival de Sundance, rebatizado em inglês de 
Coffin Joe. «Esta Noite Encarnarei no Teu Cadáver» 
(1967) e «Encarnação do Demônio» (2008) formam 
uma espécie de trilogia histórica, atropelada pela 
ditadura militar e os problemas políticos do Brasil.

Em meados de 2023, sua obra regressou ao écran 
com a estreia de «A Praga», um projeto produzido 
originalmente em 1980, que não chegou a ser 
concluído e era dado como perdido. Foi o diretor 
Eugênio Puppo (fã de Mojica) que resgatou esse 
filme do limbo.

A sua trama vem de um episódio do programa 
de televisão «Além, Muito Além do Além», com 

Mojica, escrito por Rubens Francisco Lucchetti 
e exibido pela TV Bandeirantes entre 1967 e 
1968. Esta primeira versão da história perdeu-
se num incêndio na emissora e, em 1980, Mojica 
decidiu refilmá-la, mas não conseguiu concluir o 
trabalho. Após mais de 15 anos empenhado na 
recuperação das obras de Mojica, Eugênio Puppo 
finalmente conseguiu encontrar os originais 
rolos de filme do projeto, que eram considerados 
perdidos. Trabalhou na correção de cores e na 
remasterização sonora, encomendando ainda 
uma dobragem para substituir as gravações das 
vozes originais, que não foram encontradas. Esse 
processo rendeu um curta e foi incorporado como 
introito da versão que chega agora aos cinemas, 
com Zé do Caixão em cena, como narrador. No 
enredo, o casal Marina (Sílvia Gless) e Juvenal 
(Felipe von Rhine) esbarra com uma misteriosa 
idosa (Wanda Cosmo) durante um passeio pelo 
campo. Irritada ao ser fotografada pelo rapaz, 
a velha senhora revela ser uma bruxa e lança 
uma maldição em Juvenal: uma ferida abre-se 
no seu corpo. O problema: a ferida faz com que 
ele tenha uma fome insaciável por carne crua. A 
forma como Mojica retrata a magia dialoga com 
um imaginário universal de fantasia. A montagem 
transborda inventividade, como tudo o que cerca 
o Zé do Caixão. 

O LEGADO DO ZÉ

CINEMA BRASILEIRO
RODRIGO FONSECA
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O caso da chegada às salas 
de «Soares é Fixe», projeto 
da Sky Dreams que faz 
parte de um díptico que 
também inclui outro filme 
sobre Cunhal e uma série 
que cruza os dois líderes 
do PS e PCP, encerra em si 

uma evidência. Uma evidência que é também 
um novo paradigma: o cinema português como 
refém dos estratagemas da nova produção de 
ficção televisiva. Dito de outro modo, as longas 
portuguesas presas ao esquema de se fazer 
também a série de tv. Com o streaming e a aposta 
das televisões nesse tipo de ficção, já compensa 
mais aos produtores pensar primeiro numa lógica 
televisiva. A prioridade está a deixar de ser o 
cinema, aliás a versão para cinema de um projeto 
televisivo é apenas um detalhe. Por exemplo, 
«O Americano», projeto de Ivo Ferreira sobre a 
fuga dos Cavaco, será que terá uma estrutura 
genuína de cinema ou a sua eventual estreia será 
apenas uma adenda? A curto prazo, os filmes 
que virão dos restos das séries terão uma escala 
cada vez mais televisiva e uma lógica narrativa 

menos estruturada com os tempos do cinema. 
É triste mas é verdade. Não será de espantar que 
muitos desses filmes tenham um “ar” televisivo, 
a tal escala de episódio aumentado. O fenómeno 
não é só português e o sucesso de «Rabo de 
Peixe» pode obrigar casas de produção a criar 
cada vez mais com esse implante da ficção de 
streaming. Mas, por outro lado, infelizmente a 
janela de oportunidade de certos fenómenos 
faz com que exista a aposta em longas de 
produtos televisivos. Longas que, na prática, 
não pedem cinema, mesmo quando pensamos 
que «Peaky Blinders» esteja em andamento 
a sua longa-metragem. A questão é: a Prime 
Video já terá pensado numa versão para cinema 
desta nova versão de «Morangos com Açúcar»? 

Vale tudo isto para explicar que «Soares é 
Fixe» tem este lado tão telefilme porque nunca 
foi conceptualizado de outra forma. Dores de 
crescimento de uma indústria que ainda não é 
indústria? Ao menos, o realizador Sérgio Graciano 
sabiamente não abdicou de algo importante: a 
sobriedade na encenação de um grande momento 
da nossa história política...

PENSAR PARA CINEMA,  
PENSAR PARA FICÇÃO TELEVISIVA

CINEMA PORTUGUÊS
RUI PEDRO TENDINHA
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Depois de se ter estreado na 
Broadway no papel de Sofia, 
em “A Cor Púrpura”, Danielle 
Brooks voltou a agarrar 
o papel no grande ecrã, 
conquistando inclusivamente 
uma nomeação aos Óscares. 
A atriz é, aliás, a única 

indicada pelo filme «A Cor Púrpura» (2023), 
agora nos cinemas portugueses – curiosamente, 
a atriz é nomeada pela mesma personagem que 
Oprah Winfrey, em 1986. Embora não seja, 
para já, a grande favorita à vitória, Danielle 
conquistou o prémio mais saboroso de todos: o 
reconhecimento mais do que merecido. [Vão poder 
ler a minha opinião sobre o filme mais à frente na 
METROPOLIS].
 
Pela peça, o revival de 2015, conseguiu uma 
nomeação aos prémios Tony e a vitória nos 
Grammys com o melhor álbum de Teatro Musical. 
Mas o seu trajeto promissor começa um pouco 
antes, na era do boom da Netflix.
 
Durante 89 episódios, entre 2013 e 2019, foi 
“Taystee”, em «Orange is the New Black». Uma 
presença que se devia ter limitado a poucos episódios 
transformou-se numa das personagens mais 
divertidas da série, passada quase inteiramente 
na prisão. Danielle teve a oportunidade de 
evoluir aos olhos da audiência, como performer e 

até como cantora; a música Seasons, que fecha a 
série faz parte do seu primeiro EP, “Four”. É que 
a sua personagem mais impactante chegou pouco 
depois de ter saído da Juilliard School, em 2011. 

A certa altura, ver «A Cor Púrpura» (2023) é 
quase assistir ao “Danielle Brooks show”, com a 
intérprete a roubar a cena, numa personagem que 
conhece demasiado bem. Também em «Orange 
is the New Black» foi muitas vezes na dor que 
entregou as suas melhores prestações. A sua Sofia, 
que lhe valeu a indicação à estatueta, é revolta e 
turbulência, mas também é calma e sofrimento, 
e há silêncios na interpretação quase tão sonoros 
quanto os seus discursos.
 
Parece que escrevemos sobre uma história 
tranquila de sucesso, mas as palavras da atriz têm 
transmitido dificuldades. “Mas com o crescimento, 
como sabemos, vem a chuva, vem o vento, vem 
um pouco de sol quente (…) Muita rejeição que 
as pessoas não viram” [A.frame]. A jornada de 
Danielle é também ela cinema – e para quê falar 
de finais felizes quando este é só um novo início?
 
Com uma grande amplitude emotiva e capacidade 
de entrega, a atriz procura, em 2024, encontrar 
finalmente o caminho do sucesso, após alguma 
turbulência entre snubs de prémios ou “derrotas” 
(Emmys e Tonys), que adiaram a sua afirmação. 
Venha o Óscar ou não, Danielle já é uma vencedora.

BROOKS, DANIELLE: 
A ESCOLHA DE SOFIA

CINEDOQUE
SARA QUELHAS
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o caçador de vampiros Blade. Em 
1998, Wesley Snipes ressacava 
da recusa para adaptação do seu 
projecto de sonho o Pantera Ne-
gra no grande ecrã. Apesar disso, 
ele decidiu seguir na trilha dos 
comics e encarnou um herói que 
pudesse ser simbólico para as lu-
tas antirracistas do final dos anos 
1990. Sobrou-lhe o vigilante que 
caçava o Drácula e seus acólitos de 

Transformada num dos mais só-
lidos impérios multimédia da in-
dústria pop a partir de 2008, com 
a estreia de «Homem de Ferro», 
a Marvel Comics despontou no 
audiovisual graças à boa recepção 
cinematográfica a um herói com 
status de coadjuvante, que tra-
balhava em prol para a equipa 
A da editora como o Justiceiro 
(Punisher) e o Homem-Aranha: 

HISTÓRIA

Numa mudança do género, 

Madame Web conta a história 

de origem de uma das heroínas 

mais enigmáticas da editora 

Marvel. O thriller de suspense 

é protagonizado por Dakota 

Johnson como Cassandra Webb, 

uma paramédica em Manhattan 

que desenvolve o poder de ver o 

futuro... e percebe que pode usar 

essa visão para o mudar. Forçada 

a confrontar revelações sobre o 

seu passado, ela estabelece uma 

relação com três jovens mulheres 

com destinos poderosos... se 

todas conseguirem sobreviver a 

um tempo presente que poderá 

ser mortal.

madame 
web 
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caninos afiados. O projeto foi um 
fenómeno de bilheteira e abriu es-
paço para que Sam Raimi filmasse 
as aventuras de Peter Parker e 
que Bryan Singer adaptasse os 
X-Men. Daí para diante... tudo foi 
História, até os recentes colapsos 
do filão, detectados na rejeição a 
“Quantumania”, em 2023. No en-
tanto, no ano passado, uma out-
ra grife que também nasceu na 

série B das bandas desenhadas, 
como coadjuvante para os Vin-
gadores, emplacou um fenómeno: 
os Guardiões da Galáxia. Por essa 
razão, Hollywood sabe aceitar os 
projetos que apostam em perso-
nagens secundários dos graphic 
novels, como é o caso de Madame 
Web.  

Cassandra Webb ganhou o seu 

prenome em referência ao mito 
da mulher que prevê o destino da 
Terra. A sua chegada ao mercado 
da arte gráfica ocorreu em novem-
bro de 1980, nas páginas da re-
vista “The Amazing Spider-Man” 
n°210, sob a pena do argumenti-
sta Denny O’Neil e sob os desen-
hos de John Romita Jr.. A per-
sonagem era cega e portadora de 
uma doença neurológica chamada 
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Falámos com Johnson em Los 
Angeles, onde ela descreveu a re-
alização de "Madame Web", a sua 
colaboração com o realizador SJ 
Clarkson e outros actores, e os 
grandes esforços que fez para en-
carnar a heroína no seu dia a dia 
como paramédica e que se tornou 
a super-heroína Cassandra Webb. 

Pode descrever a sua person-
agem, Cassandra Webb, tal 
como a conhecemos no início 
do filme?
Dakota Johnson: Quando con-
hecemos a Cassie, ela é uma para-
médica em Nova Iorque. Não tem 
família, tem um ou dois amigos 
que são colegas paramédicos, 
mas é fria e reservada. 

Dakota Johnson é uma atriz e pro-
dutora premiada e já nomeada para 
os BAFTA, entrou em cena com o 
seu desempenho no aclamado filme 
de David Fincher «A Rede Social» 
(2010), com o argumento de Aar-
on Sorkin. Participou nas comédi-
as «Espera Aí... Que Já Casamos» 
(2012) e «Agentes Secundários» 
(2012). Johnson interpretou An-
astasia Steele no multimilionário 
franchise Cinquenta Sombras de 
Grey da Universal. Mais recen-
temente, foi vista na produção 
TeaTime Pictures [a produtora in-
dependente de Dakota Johnson] 
«Daddio» (2023), onde contrace-
nou com Sean Penn, o filme teve 
argumento e a realização de Christy 
Hall.

DAKOTA JOHNSON

myasthenia gravis, que, embora 
limite seus movimentos, aferroan-
do-a a uma cadeira especial pro-
porciona-lhe poderes psíquicos e o 
dom da clarividência. Essa habili-
dade conferiu a ela veios de saber 
a identidade do Homem-Aranha, 
sem nunca trair Peter Parker.

O recente sucesso de «Venom» 
(com Tom Hardy) e das animações 
da franquia “Aranhaverso”, com 
Miles Morales e o próprio Parker, 
asseguraram à Marvel a oportuni-
dade de explorar a fauna de an-
ti-heróis e dinâmicos que cercam 
o Escalador de Paredes. Não é por 
acaso, «Kraven o Caçador» está 
para chegar às telas. 
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Como é que o parceiro para-
médico de Cassie, Ben, ultra-
passa as barreiras dela? 
Dakota Johnson: Penso que o 
Ben sabe que a Cassie tem um 
coração muito mole e que todas 
as suas barreiras são um mecan-
ismo de proteção. Acho que ela se 
sente segura com ele e, por isso, 
baixa um pouco a guarda.

Como é que foi trabalhar com 
o Adam Scott, que faz de Ben?   
Dakota Johnson: É tão diver-
tido quando se trabalha com al-
guém que sabe improvisar e tem 
um sentido de humor maravilho-
so. É muito agradável estar com 
ele e é tão profissional e funda-
mentado.

Em que é que a sua personagem 
do filme é diferente da Madame 
Web da Marvel Comics?
Dakota Johnson: Quando se con-
hece a Madame Web neste filme, é 
a sua história de origem. É como a 
Cassie se tornou na Madame Web. 
Portanto, começamos quando ela 
é uma jovem mulher. Na banda 
desenhada, ela acaba por ser uma 
mulher idosa que desenvolve uma 
doença neurodegenerativa. Mas 
como estamos a começar no pas-
sado, ela é uma paramédica; é uma 
espécie de heroína do quotidiano, é 
uma mulher independente e compl-
exa.  

Como é que "Madame Web" é 
único no género dos filmes de 

super-heróis e qual é a sensação 
de protagonizar um filme di-
rigido por uma mulher?
Dakota Johnson: É muito emo-
cionante fazer parte de um filme de 
super-heróis que não está ligado a 
nenhum outro mundo. É um mun-
do novo, com novas personagens, e 
é tudo do ponto de vista feminino. 
Achei que era algo muito diferente 
e que me iria interessar ver. Adoro 
o facto de não ter de saber nada so-
bre estas personagens. É um mun-
do autónomo por si só. Portanto, 
o mundo da Madame Web é muito 
diferente dos outros mundos da 
Marvel. E é tão bom trabalhar com 
um grupo de mulheres. É tudo mui-
to fácil. Foi muito divertido e a re-
alizadora SJ [Clarkson] foi incrível.

ISABELA MERCED, DAKOTA JOHNSON, SYDNEY SWEENEY, CELESTE O'CONNOR
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Naturalmente, os fãs ficarão cu-
riosos: será que "Madame Web" 
vai apresentar o Homem-Ara-
nha ou outras personagens de 
filmes anteriores do universo 
do Homem-Aranha?
Dakota Johnson: O Homem-Ara-
nha não está neste filme. Claro que 
há nomes que estão ligados a outros 
universos que penso que as pessoas 
vão reconhecer. E quem sabe o que 
vai acontecer no futuro.

Como é que foi interpretar uma 
heroína cujos poderes existem 
na sua mente?
Dakota Johnson: Bem, foi mais ou 
menos por isso que quis fazer este 
filme. Nunca me vi a interpretar um 

super-herói, mas quando soube que 
o poder de super-herói da Madame 
Web é a sua mente - e que ela é uma 
mulher jovem - achei que era o su-
per-poder mais interessante de se 
ter. Em vez de ter de aprender mui-
tas capacidades físicas, acho que 
o facto de a mente dela ser espe-
tacular foi muito interessante. Há 
muitas catástrofes exteriores e o 
vilão tem poderes loucos e há mui-
ta grandiosidade à volta do filme, o 
que é ótimo, mas o filme tens os pés 
assentes na realidade porque existe 
dentro da mente desta mulher.

Como é que se envolveu na in-
terpretação de uma clarividen-
te e moldou a sua personagem?

Dakota Johnson: Penso que as ca-
pacidades da Madame Web, os seus 
poderes, são realmente específicos 
dela. Ela é clarividente e conseg-
ue projetar-se astralmente. Penso 
que ela atravessa diferentes reinos. 
Penso que ela vive num estado en-
ergético e está como que na quinta 
dimensão. Consegue entrar e sair 
da realidade e transcender o espaço 
e o tempo.

Como é que se preparou fisica-
mente para o papel?
Dakota Johnson: Durante alguns 
meses antes de começarmos a fil-
mar, estive a treinar. Tive dois tre-
inadores diferentes. Trabalhei com 
Megan Roup da The Sculpt Socie-E
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ty.  Antes de começarmos a filmar, 
fizemos muito treino de combate 
corpo a corpo. Não queria que a 
Cassie parecesse ser uma lutadora 
habilidosa. Penso que, tendo cresci-
do no sistema de acolhimento, ela 
seria bastante desastrada e saberia 
defender-se de uma forma primiti-
va. Por isso, queria que a luta dela 
fosse muito selvagem e um pouco 
confusa, usando o que quer que es-
tivesse à mão, como um pedaço de 
metal ou uma garrafa.

Pode descrever como treinou 
para as acrobacias de condução 
e de água no filme?
Dakota Johnson: Sim, fiz a maior 
parte da condução no filme. Fiz um 

dia de treino de condução de acro-
bacias, o que foi muito divertido. E 
fizemos muito trabalho subaquáti-
co, por isso tive de fazer treino de 
respiração. Fizemos algumas ses-
sões diferentes num tanque, em 
que se ia aguentando a respiração. 
Acabei por suster a respiração du-
rante três minutos e meio, o que foi 
uma loucura. 

De que forma é que a realizado-
ra SJ Clarkson apoiou e inspir-
ou o seu desempenho?
Dakota Johnson: Ela sabia mui-
to bem do que se tratava o filme e 
de todos os pontos que precisáva-
mos de atingir. Andamos em tem-
pos diferentes como ver o futuro 

e o que é real e o que é o passado. 
É tão complexo que filmar fora de 
sequência pode por vezes ser muito 
confuso, especialmente se estiver-
mos num ecrã azul e não houver 
nada real à nossa volta. Por isso, 
senti que podia confiar nela. Ela é 
uma realizadora incrível. Sabe mes-
mo como fazer tudo o que quer faz-
er, e é poderoso vê-la trabalhar. Ela 
foi realmente graciosa e calma, foi 
fantástico trabalhar com ela.

Pode descrever a sua experiên-
cia nas filmagens com Sydney 
Sweeney (Julia Cornwall), Isab-
ela Merced (Anya Corazon) e Ce-
leste O'Connor (Mattie Frank-
lin)?
Dakota Johnson: Foi divertido 
trabalhar com três jovens que são 
tão vibrantes e têm personalidades 
tão grandes. Elas eram muito diver-
tidas e talentosas. Por isso, foi bom 
estar com eles.

Como foi contracenar com Ta-
har Rahim e como é que a sua 
personagem, Ezekiel Sims, é um 
inimigo particularmente assus-
tador?  
Dakota Johnson: Ele é uma pes-
soa adorável. Lembro-me de o ter 
visto pela primeira vez em "The 
Mauritanian". É um grande ator 
e um vilão muito assustador, sem 
dúvida.

O que é que espera que o público 
retire de "Madame Web"?
Dakota Johnson: Espero que seja 
uma versão refrescante de um filme 
de super-heróis e que tenha funda-
mento. Espero que as jovens mul-
heres se sintam motivadas a querer 
descobrir a versão mais poderosa 
de si próprias.
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A METROPOLIS reúne alguns dos principais 

lançamentos do primeiro semestre de 2024. Fil-

mes para todos os gostos onde se incluem su-

perproduções que são muito aguardadas pelos 

espectadores.

TATIANA HENRIQUES

CINEMA 
2024
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O filme «Os Excluídos» teve uma estreia tímida 
nos EUA, ainda em 2023, mas tomou de assalto a 
temporada de prémios, com várias nomeações e 
galardões, incluindo nos Óscares, conquistando cinco 
nomeações. Muito se deve ao poder do argumento e à 
interpretação dos atores. 
 
Começando pela história, a génese da ideia começou 
quando o realizador Alexander Payne viu o filme 
«Merlusse» (1935), de Marcel Pagnol. Habitualmente, 
Payne escreve os próprios argumentos dos filmes 
- venceu, aliás, dois Óscares, na categoria de 
Argumento Adaptado -, mas, desta vez, entregou a 
tarefa a David Hemingson, com mais experiência 

em televisão, e que baseou o argumento nas 
suas experiências pessoais e na relação com 
os seus familiares. Por exemplo, a personagem 
Angus é inspirada na história do próprio, sendo 
interpretado por Dominic Sessa, que tem a sua estreia 
cinematográfica com esta obra.  

Paul Giamatti, ator versátil que surpreende na 
comédia ou no drama, é o protagonista, dando vida 
a Paul, o professor com quem Angus desenvolve uma 
improvável relação de amizade. Giamatti já havia sido 
nomeado para o Óscar de Melhor Ator Secundário, 
por «Cinderella Man» (2005) e foi agora indicado, 
na categoria de Melhor Ator Principal, graças à sua 
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interpretação em «Os Excluídos», que marca também 
o seu reencontro com Payne, após «Sideways».  
 
Destaque, ainda, para Da'Vine Joy Randolph, também 
ela indicada para o Óscar de Melhor Atriz Secundária, 
e que interpreta o papel de Mary Lamb, cozinheira da 
escola e que perdeu o filho na Guerra do Vietname.
 
Payne revelou que sempre quis fazer um filme que se 
passa nos anos 1970 - mais do que isso, o objetivo era 
fazer um filme dos anos 1970, desenhado à semelhança 
dos filmes que o cineasta assistia quando era pequeno. 
«The Excluídos» foi filmado apenas em locais reais, não 
tendo sido criados cenários para a obra.

OS EXCLUÍDOS 

HISTÓRIA

Paul Hunham (Paul Giamatti) é um professor rabugento 

de uma escola norte-americana e é obrigado a ficar no 

campus durante as férias de Natal para acompanhar os 

alunos que não têm para onde ir. Terá, como companhia, 

Angus Tully (Dominic Sessa), um jovem problemático, e 

Mary Lamb (Da’Vine Joy Randolph), cozinheira-chefe da 

escola que está em luto pela perda do filho.

REALIZAÇÃO

ALEXANDER PAYNE 

(«Sideways», 2004; «Os Descendentes», 2012; 

«Nebraska», 2013)

ELENCO

PAUL GIAMATTI, DA'VINE JOY RANDOLPH, DOMINIC 

SESSA

DATA DE ESTREIA
14 de fevereiro
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O wrestling conquista, há décadas, milhões de 
fãs em todo o mundo. A mistura do espetáculo 
e do risco já rendeu a criação de vários heróis da 
cultura pop e muitos passaram até para o Cinema, 
como Dwayne Johnson ou John Cena. Tem sido 
também um tema abordado para a criação de novas 
histórias, como é o caso do filme «Cassandro» 
(2023), com base real, tal como «Iron Claw». 
 
Nesta obra, com argumento e realização de Sean 
Durkin, o foco são os irmãos Von Erich. Num 
universo particularmente competitivo como o do 
wrestling, esta é a história de como cresceram os 
irmãos, num contexto em que apenas a vitória 
interessava, numa meta definida pelo pai. Contudo, 

IRON CLAW 

HISTÓRIA

Baseado em factos reais, o filme conta a história dos ir-

mãos Von Erich, que marcaram o mundo extremamente 

competitivo do wrestling no início da década de 1980.

REALIZAÇÃO

SEAN DURKIN («O Ninho», 2020)

ELENCO

ZAC EFRON, JEREMY ALLEN WHITE, HARRIS 

DICKINSON, MAURA TIERNEY

DATA DE ESTREIA
22 de fevereiro

 24 METROPOLIS FEVEREIRO 2024



a tragédia assolou a família, densificando este 
drama.

Zac Efron interpreta o papel de Kevin Von Erich, 
o irmão mais velho. O ator conta com mais de 
20 anos de carreira, mas longe vão os tempos 
de «High School Musical» (2006), o papel que 
fez com que a sua fama tenha disparado. De 
qualquer forma, a sua experiência na dança 
ajudou-o para as cenas de ação neste filme, sendo 
que o ator revelou que este foi o projeto mais 
desafiante do seu percurso até aqui. Para dar 
maior credibilidade à personagem, Efron teve uma 
grande transformação física, ganhando vários 
quilos de músculo. 

 O restante elenco é composto por nomes como 
Jeremy Allen White (protagonista da série «The 
Bear», que já lhe garantiu um Emmy e dois Globos 
de Ouro), Harris Dickinson, Stanley Simons, Lily 
James, Maura Tierney ou Holt McCallany.
 
O treinador dos atores foi Chavo Guerrero Jr., 
antigo praticante da modalidade, e que já tinha 
sido treinador da série «GLOW», que se focava 
num conjunto de mulheres estrelas de wrestling 
nos anos 1980. Foi, aliás, Alison Brie, uma das 
protagonistas da produção, que colocou o treinador 
em contacto com o realizador, também um grande 
fã de wrestling, sendo que os atores interpretaram a 
maior parte das cenas de luta.
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Adaptar o épico de ficção científica “Duna”, de Frank 
Herbert, parecia uma missão impossível, com um 
tropeço com o filme homónimo, de 1984, de David 
Lynch. Denis Villeneuve pareceu ter concluído a 
tarefa com sucesso e «Dune - Duna» viria a ser um dos 
filmes do ano de 2021. Além da recepção auspiciosa 
na bilheteira, venceu seis Óscares, além de outras 
quatro indicações, incluindo para Melhor Filme. 

Chega, agora, a segunda parte da história, mais 
ambiciosa e, claro, mais arriscada. O realizador 
canadiano regressa e assina também o argumento, 
juntamente com Jon Spaihts. Villeneuve tem 
cimentado uma carreira sólida, que começou por 
dar nas vistas com o impactante «Incendies - A 
Mulher que Canta» (2010), nomeado para o Óscar de 

Melhor Filme em Língua Estrangeira. As suas obras 
começaram a ganhar maior escala com «Raptadas» 
(2013) e «Sicário - Infiltrado» (2015). A viagem pela 
ficção científica arrancou, definitivamente, com «O 
Primeiro Encontro» e «Blade Runner 2049», a sequela 
de «Blade Runner - Perigo Iminente» (1982). Adaptar 
“Duna” foi um desafio de grande risco e a nova fita 
eleva, ainda mais, a fasquia. 

Villeneuve não é o único que regressa, já que a 
maior parte do elenco volta para o universo de 
Duna, a começar pelos protagonistas, Timothée 
Chalamet e Zendaya, duas das principais estrelas 
da nova geração de Hollywood. O restante elenco 
é também composto por Rebecca Ferguson, Josh 
Brolin, Stellan Skarsgård, Charlotte Rampling, 
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Javier Bardem e Dave Bautista, bem como novas 
e chamativas adições. Falamos de Austin Butler 
(que disputou o Óscar de Melhor Ator Principal por 
«Elvis» (2022)); Florence Pugh, que já conta com uma 
nomeação ao Óscar, além de ser heroína do Universo 
Cinematográfico Marvel; Léa Seydoux (estrela do 
Cinema francês e não só, tendo participado na saga 
007); e o veterano Christopher Walken, vencedor do 
Óscar de Melhor Ator Secundário por «O Caçador» 
(1978). 

Quem também regressa para a segunda toma são o 
compositor Hans Zimmer e o Diretor de Fotografia 
Greig Fraser, sendo que ambos foram agraciados com 
prémios da Academia pelo seu trabalho no primeiro 
filme.

DUNE DUNA: 
PARTE DOIS 

HISTÓRIA

Paul Atreides (Timothée Chalamet) junta-se a Chani 

(Zendaya) e aos Fremen em busca de vingança contra os 

conspiradores que destruíram a sua família.

REALIZAÇÃO

DENIS VILLENEUVE 

(«O Primeiro Encontro», 2016; «Blade Runner 2049» 

(2017); «Dune - Duna», 2021)

ELENCO

TIMOTHÉE CHALAMET, ZENDAYA, REBECCA 

FERGUSON, AUSTIN BUTLER, FLORENCE PUGH

DATA DE ESTREIA
29 de fevereiro
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Elvis Presley é uma das figuras incontornáveis do 
século XX, conquistando fãs até hoje. Em 2022, 
o biopic «Elvis», de Baz Luhrmann, reavivou 
a popularidade da ícone, impulsionada pela 
interpretação de Austin Butler. Olivia DeJonge 
deu vida a Priscilla Presley, mas a personagem teve 
contornos secundários. Em «Priscilla», o cenário 
é bem diferente, dando todo o palco à retratada 
enquanto mulher e não apenas como esposa do 
artista. 

Sofia Coppola assina argumento e realização da obra 
e já deu provas, ao longo do seu percurso, de que sabe 
como abordar histórias e personagens femininas, 

PRISCILLA

HISTÓRIA

Quando a jovem Priscilla Beaulieu (Cailee Spaeny) co-

nhece o já muito famoso Elvis Presley (Jacob Elordi), a 

sua vida muda por completo.

REALIZAÇÃO

SOFIA COPPOLA 

(«As virgens suicidas», 1999; «O Amor É um Lugar 

Estranho», 2003; «Marie Antoinette», 2006)

ELENCO

CAILEE SPAENY, JACOB ELORDI

DATA DE ESTREIA
7 de março
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como é o caso de «Marie Antoinette». A sua 
cinematografia é marcada por obras de profundidade 
narrativa, tal como «O Amor É um Lugar Estranho», 
que lhe rendeu o Óscar de Melhor Argumento 
Original. Aliás, com este filme, Coppola tornou-se na 
primeira mulher a ser indicada, no mesmo ano, para 
Óscares envolvendo produção, realização e escrita de 
argumento. 
 
No caso do novo filme, a cineasta adapta a biografia 
de Priscilla Presley, lançada em 1985, intitulada 
“Elvis and Me”, que já foi adaptada para o telefilme 
homónimo, lançado em 1988 e com Susan Walters e 
Dale Midkiff nos papéis principais. Neste caso, Priscilla 

é interpretada por Cailee Spaeny, que participou em 
filmes como «Sete Estranhos no El Royale» (2018) e nas 
séries «Mare of Easttown» e «The First Lady». O Elvis 
de serviço é Jacob Elordi, estrela da série «Euphoria».
 
A história foca-se no romance entre a estrela de rock 
e Priscilla, que conheceu quando ela tinha apenas 14 
anos. A tensão dramática da relação e os seus altos 
e baixos são a base da obra. A banda francesa indie 
pop Phoenix assina a banda-sonora e a Direção de 
Fotografia está a cargo de Philippe Le Sourd, que 
colaborou com Coppola em «O Estranho Que Nós 
Amamos» (2017) e «On the Rocks» (2020). Priscilla 
Presley é também produtora-executiva do filme.
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Na década de 1970, Carl Douglas lançou o seu hit 
e, hoje, a luta de kung fu ainda não saiu de moda. 
Que o diga o panda da animação com mais perícias 
em artes marciais. Falamos, pois claro, de Po, 
o protagonista da saga O Panda do Kung Fu, que 
tantos fãs reúne em todo o mundo. 

«O Panda do Kung Fu 4» é o quarto filme da saga, 
que teve início em 2008, com realização de Mark 
Osborne e John Stevenson. Os filmes conquistaram 
grande sucesso nas bilheteiras mundiais e, no caso 

O PANDA DO 
KUNG FU 4 

HISTÓRIA

Po (Jack Black) é o escolhido para se tornar o Líder Espi-

ritual do Vale da Paz, mas precisa de encontrar e treinar 

alguém para assumir a sua anterior posição de Guerrei-

ro Dragão. A raposa Zhen (Awkwafina) parece estar na 

dianteira, mas não gosta de ser treinada. Entretanto, a 

feiticeira Camaleão (Viola Davis) tenta trazer de volta os 

vilões que Po derrotou.

REALIZAÇÃO

MIKE MITCHELL («Trolls», 2016) ), STEPHANIE STINE

ELENCO (VOZES)

JACK BLACK, AWKWAFINA, VIOLA DAVIS, DUSTIN 

HOFFMAN

DATA DE ESTREIA
14 de março
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dos dois primeiros, receberam nomeações para o 
Óscar de Melhor Filme de Animação.
 
Desta vez, Mike Mitchell e Stephanie Stine 
assumem a realização, sendo a primeira obra 
de Stine. A sequela é lançada oito anos após a 
aventura anterior de Po, «O Panda do Kung Fu 3» 
(2016). Desde a sua criação, O Panda do Kung Fu é 
um dos maiores sucessos da Dreamworks e que se 
multiplica de várias formas, com séries e curtas-
metragens de animação, por exemplo.
 

Jack Black está de regresso para dar voz ao mais 
improvável mestre de kung fu, destacando-
se, ainda, nos papéis principais, Awkwafina, 
conhecida pelo seu trabalho em «A Despedida» 
(2019) ou «Shang-Chi e a Lenda dos Dez Anéis» 
(2021), bem como Viola Davis, vencedora do 
Óscar de Melhor Atriz Secundária por «Vedações» 
(2016). Fazem, ainda, parte do elenco, nomes 
como Dustin Hoffman, Ke Huy Quan, Bryan 
Cranston, James Pong e Ian McShane, que 
regressa à saga.
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Dona de uma voz poderosa e inesquecível, a 
britânica Amy Winehouse tornou-se numa das 
principais figuras musicais deste século, mesmo 
com apenas dois álbuns. Misturava vários géneros 
musicais, mas, em particular, deu nova vida ao 
Soul e ao Jazz. O seu primeiro álbum, “Frank”, 
lançado em 2003, foi elogiado pelos críticos, mas 
não se destacou a nível comercial.  

O auge viria com “Back to Black”, em 2006, com 
letras escritas pela própria e com referências 
autobiográficas, como é o caso do hit “Rehab”. 
O álbum foi um enorme sucesso de vendas e 
venceu cinco prémios Grammy. A artista estava 
a preparar o terceiro álbum quando faleceu, em 

2011, por intoxicação alcoólica, tendo apenas 27 
anos. Aliás, a sua vida pessoal atraiu também 
muita atenção mediática e esse é um dos temas 
abordados em «Back to Black».
 
A vida de Winehouse já havia sido tema em «Amy» 
(2015), de Asif Kapadia, vencedor do Óscar de 
Melhor Documentário. Agora é o momento do 
biopic, com realização de Sam Taylor-Johnson e 
argumento de Matt Greenhalgh, que colaborou 
com Taylor-Johnson em «Para Lá da Música» 
(2009). Os elementos da antiga banda de Amy 
Winehouse também filmaram algumas das cenas 
de «Back to Black» e as suas músicas figuram na 
banda-sonora. 
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Marisa Abela, conhecida pelo seu trabalho na série 
«Industry», foi a atriz escolhida para interpretar o 
papel principal e teve várias aulas de treino vocal 
para conseguir representar, da forma mais credível 
possível, os dotes vocais da artista. Jack O’Connell, 
protagonista de «Invencível» (2014), interpreta 
o papel de Blake Fielder-Civil, com quem Amy 
Winehouse teve uma relação amorosa. Aliás, as letras 
“Back to Black” foram criadas pela artista numa 
altura em que os dois estavam separados, o que 
impactou diretamente o tom do álbum. Eddie Marsan 
e Juliet Cowan dão vida aos pais e Lesley Manville, 
nomeada para o Óscar de Melhor Atriz Secundária 
por «Linha Fantasma» (2017), interpreta o papel da 
avó da artista.

BACK TO BLACK 

HISTÓRIA

Filme sobre a vida de Amy Winehouse (Marisa Abela), 

acompanhando a sua jornada de adolescente até à vida 

adulta e a sua curta mas muito marcante carreira musi-

cal.

REALIZAÇÃO

SAM TAYLOR-JOHNSON 

(«As Cinquenta Sombras de Grey», 2015)

ELENCO

MARISA ABELA, JACK O'CONNELL, LESLEY 

MANVILLE

DATA DE ESTREIA
11 de abril
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No ano em que se assinalam os 50 anos da Revolução 
dos Cravos, chega a obra que conta um lado menos 
conhecido do dia que mudou tudo. A 25 de abril 
de 1974, a História de Portugal conheceu um novo 
capítulo na sua história: a ditadura de 48 anos (a mais 
longa na Europa Ocidental no século XX) terminara 
e a Liberdade havia chegado. A Revolução dos Cravos 
é também conhecida como a Revolução Sem Sangue, 
por ter sido um golpe de Estado, na sua essência, 
pacífico. Contudo, algumas pessoas perderam a vida 
naquele dia e «Revolução Sem Sangue» conta as suas 
histórias. 

Rui Pedro Sousa estreia-se na realização de uma 

REVOLUÇÃO 
(SEM) SANGUE

HISTÓRIA

Baseado em factos reais, o filme conta a história do gru-

po de jovens que morreu na Revolução que derrubou o 

Estado Novo, em 1974.

REALIZAÇÃO

RUI PEDRO SOUSA

(«Nome de Filme», Ano; «Nome de Filme», Ano)

ELENCO

JOÃO ARRAIS, HELENA CALDEIRA, DIOGO 

FERNANDES, MANUEL NABAIS, LUCAS DUTRA

DATA DE ESTREIA
11 de abril

 34 METROPOLIS FEVEREIRO 2024



longa-metragem, que teve a sua rodagem em várias 
zonas de Lisboa. O cineasta também assina o 
argumento, juntamente com Amp Rodriguez. Em 
1974, a sede da PIDE era na Rua António Maria 
Cardoso, em Lisboa. Entretanto, o edifício foi 
remodelado e hoje é um condomínio de luxo. Clara 
Vinhais, Diretora de Arte da série televisiva «Conta-
me Como Foi», ficou responsável pelo trabalho de 
recriar o local.

Curiosamente, no elenco do filme, figuram também 
atores que participaram na série da RTP que 
acompanhou a Família Lopes desde o final dos anos 
1960 até aos 1990: Luís Ganito, Catarina Avelar e Luís 

Lucas, que, em «Revolução Sem Sangue», interpreta o 
papel de Silva Pais, o último dirigente da PIDE/DGS. A 
mesma figura histórica foi retratada recentemente, na 
série «Cuba Libre», com interpretação de Adriano Luz.

O elenco principal do filme é composto por jovens 
nomes da ficção nacional, como Helena Caldeira 
(«Rabo de Peixe») e João Arrais, que volta a um período 
histórico que já explorou no filme «Nação Valente» 
(2022). Rafael Paes, Lucas Dutra e Diogo Fernandes 
têm o seu primeiro papel de destaque no Cinema. De 
realçar, ainda, o retrato de Leninha, uma das mais 
temidas agentes da PIDE, aqui interpretada pela atriz 
São José Correia. 
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Quando os inimigos são os próprios compatriotas, 
o que poderá salvar uma das mais poderosas 
nações do mundo, que sangra por dentro? Assim é 
«Guerra Civil», um filme distópico, com contornos 
apocalípticos, em que 19 Estados separam-se e o 
Governo norte-americano enfrenta um exército 
texano e californiano. Neste caso, a perspetiva da 
história é contada através de um grupo de jornalistas 
que fica também em risco enquanto tenta narrar o 
que acontece. 
 
Infelizmente, não é preciso recorrer à ficção ou 
histórias distópicas para abordar o perigo que muitos 

GUERRA CIVIL

HISTÓRIA

Num futuro não muito distante, os EUA estão envolvidos 

numa guerra civil. Uma equipa de jornalistas viaja pelo 

país para dar conta da situação, que rapidamente escala, 

com cada vez mais violência. Contudo, o trabalho tor-

na-se numa luta pela sobrevivência quando os próprios 

jornalistas se tornam no alvo a abater.

REALIZAÇÃO

ALEX GARLAND

(«Ex Machina», 2014; «Aniquilação», 2018)

ELENCO

KIRSTEN DUNST, WAGNER MOURA, CAILEE SPAENY

DATA DE ESTREIA
18 de abril
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jornalistas correm no exercício das suas funções, 
sobretudo num contexto bélico como o que se vive 
hoje, em alguns países. Também o Cinema já se 
debruçou sobre este tema, em filmes como «As Flores 
de Harrison» (2000) ou «Uma Guerra Pessoal» (2018). 
 
Em «Guerra Civil», os jornalistas são interpretados 
por atores de relevo com muitas provas dadas e 
habituados a papéis de grande carga dramática. 
Falamos de Kirsten Dunst, nomeada para o Óscar 
de Melhor Atriz Secundária, por «O Poder do 
Cão» (2021); e Wagner Moura, mais conhecido 
por interpretar o papel de Pablo Escobar na série 

«Narcos», mas também pela sua vertente de 
realizador, tendo assinado «Marighella» (2019). De 
destacar, ainda, Stephen McKinley Henderson e 
Cailee Spaeny. 

O argumento e realização da obra está a cargo de Alex 
Garland, muito habituado a filmes com ambiência 
futurista e que incitam à reflexão, como é o caso de 
«Ex Machina», pelo qual foi nomeado para o Óscar 
de Melhor Argumento Original. Aliás, o cineasta 
tem mais experiência, justamente, na escrita. Por 
exemplo, dois dos seus romances foram adaptados a 
filmes: «A Praia»  (2000) e «The Tesseract» (2003).

 37METROPOLIS FEVEREIRO 2024



O ténis é um desporto com muitos praticantes em 
todo o mundo e com crescente atenção mediática, 
sobretudo quando ocorrem um dos quatro torneios 
de Grand Slam. Mas será sexy? Luca Guadagnino 
procura provar que sim com «Challengers». O 
realizador italiano tem-se notabilizado, nos últimos 
anos, pela sua originalidade, com destaque para 
obras como «Suspiria» (2018), «Ossos e Tudo», mas, 
sobretudo, Chama-me Pelo Teu Nome», vencedor do 
Óscar de Melhor Argumento Adaptado e nomeado 
em mais três categorias, incluindo na de Melhor 
Filme. 
 
Desta vez, o cineasta aventura-se numa comédia 

CHALLENGERS 

HISTÓRIA

Tashi (Zendaya) é uma antiga estrela de ténis que se 

tornou treinadora e é casada com Art (Mike Faist), um 

campeão numa maré de derrotas. A sua estratégia pa-

ra ajudar o marido revela uma reviravolta inesperada 

quando ele se depara, do outro lado do court, com Pa-

trick (Josh O'Connor), antigo melhor amigo de Art e ex-

-namorado de Tashi. 

REALIZAÇÃO

LUCA GUADAGNINO 

(«Chama-me Pelo Teu Nome», 2017; «Ossos e Tudo», 

2022)

ELENCO

ZENDAYA, MIKE FAIST, JOSH O’CONNOR

DATA DE ESTREIA
25 de abril
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romântica provocadora em que um triângulo 
amoroso é o protagonista. O papel principal 
feminino é entregue a Zendaya, uma das principais 
estrelas do momento. Começou a sua carreira ainda 
adolescente, em produções da Disney, passando 
depois pelo Universo Cinematográfico Marvel e, 
rapidamente, afirmou-se pelo seu desempenho na 
série «Euphoria», que já lhe garantiu vários prémios, 
mas também pela sua participação em «Duna: Parte 
Dois». Em «Challengers», dá vida a uma personagem 
muito diferente do que fez até aqui, com um tom 
mais provocatório e calculista. Para se preparar para 
o papel de tenista profissional que se torna numa 
treinadora, Zendaya passou vários meses a treinar 

com alguém que fez exatamente esse percurso na 
sua carreira, Brad Gilbert. 
 
O trio de protagonistas fica completo com Mike 
Faist, que participou em «West Side Story» (2021), e 
Josh O’Connor, vencedor do Emmy pelo seu papel na 
série «The Crown». 
 
A obra conta, ainda, com banda-sonora de Trent 
Reznor e Atticus Ross, vencedores do Óscar por 
«A Rede Social» (2010), e Direção de Fotografia de 
Sayombhu Mukdeeprom, colaborador frequente 
de Guadagnino. Está tudo pronto para que inicie a 
partida. Game, set, match!
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No fecho da década de 1970, estreou «Mad Max - 
As Motos da Morte», que viria a iniciar uma saga. 
A obra, de ficção científica, surpreendeu pelo seu 
tom arrojado, misturando ação com um cenário de 
futuro pós-apocalíptico, sendo um dos filmes mais 
marcantes neste género. George Miller realizou 
o filme, que contou com Mel Gibson no papel 
principal. Seguiram-se duas sequelas, «Mad Max 
2: O Guerreiro da Estrada» (1981) e «Mad Max 3: 
Além da Cúpula do Trovão» (1985), em que Gibson 
dividiu a cena com Tina Turner.
 
30 anos depois, a saga conheceu novo capítulo, com 

«Mad Max: Estrada da Fúria» (2015), mantendo 
o realizador, mas com novo elenco, dando lugar 
a Tom Hardy, Charlize Theron, Nicholas Hoult e 
Hugh Keays-Byrne. A obra foi um sucesso entre 
o público e venceu seis Óscares, demonstrando o 
interesse na saga, que continua agora, em formato 
de spin-off, dedicado a uma personagem muito 
carismática, Furiosa, interpretada por Theron.
 
Anya Taylor-Joy dá vida à nova Furiosa e a obra 
conta o início da sua história, anos antes de a 
conhecermos em «Mad Max: Estrada da Fúria». 
A atriz que se inicia agora na saga é uma figura 
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jovem, mas que tem solidificado a sua carreira nos 
últimos anos, com a participação em filmes como 
«Emma.» (2020), «A Noite Passada em Soho» (2021) 
e a série «Gambito de Dama». 

«Furiosa: Uma Saga Mad Max» é realizado por 
George Miller, que também assina argumento, 
juntamente com Nick Lathouris. Destaque, 
ainda, para Chris Hemsworth, nome famoso em 
filmes de ação - interpretou Thor no Universo 
Cinematográfico Marvel -, mas, aqui, interpreta 
um vilão, fugindo ao que é mais habitual no seu 
percurso.

FURIOSA: UMA 
SAGA MAD MAX

HISTÓRIA

A jovem Furiosa (Anya Taylor-Joy) é raptada do Green 

Place of Many Mothers e fica à mercê de uma horda 

de motards liderada por Dementus (Chris Hemsworth). 

Quando atravessam o deserto, chegam à Cidadela, pre-

sidida pelo The Immortan Joe. Enquanto os dois lutam 

pelo poder, Furiosa procura sobreviver e encontrar o ca-

minho de volta para casa.

REALIZAÇÃO

GEORGE MILLER  

(«Mad Max - As Motos da Morte», 1979; «Mad Max: 

Estrada da Fúria», 2015)

ELENCO

ANYA TAYLOR-JOY, CHRIS HEMSWORTH

DATA DE ESTREIA
23 de maio
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Quando «John Wick» (2014) estreou, já Keanu 
Reeves era uma estrela firmada nos filmes de ação 
graças a «Matrix» (1999). Mas o ritmo, a história 
e a realização de «John Wick» revelaram-se um 
trunfo e tornaram a obra num sucesso, dando 
origem a uma saga, sempre com foco na história do 
antigo assassino profissional que vai até às últimas 
consequências quando tudo lhe é tirado. Já foram 
lançados mais três filmes, sendo que o mais recente, 
«John Wick: Capítulo 4» (2023), foi mesmo o mais 
bem sucedido nas bilheteiras. 
 
Agora, pela primeira vez, a saga entra numa fase 
diferente, com um spin-off, «Ballerina». Desta vez, já 
não será Chad Stahelski a realizar, ao contrário do 

BALLERINA 

HISTÓRIA

Eve (Ana de Armas) é uma jovem assassina que procura 

vingança contra quem matou a sua família.

REALIZAÇÃO

LEN WISEMAN

(«Underworld - O Submundo», 2003; «Die Hard 4.0 - 

Viver ou Morrer», 2007; «Desafio Total», 2012)

ELENCO

 ANA DE ARMAS, KEANU REEVES, IAN MCSHANE 

DATA DE ESTREIA
6 de junho
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que aconteceu nos filmes anteriores. A tarefa fica a 
cargo de Len Wiseman, também habituado a filmes de 
ação, tendo assinado «Die Hard 4.0 - Viver ou Morrer»  
(2007) ou «Desafio Total» (2012). O argumento é 
de Shay Hatten, que também fez parte da equipa de 
argumento de filmes anteriores da saga.
 
Nova história e, neste caso, nova protagonista. 
Keanu Reeves vai voltar a dar vida a John Wick, mas, 
agora, o palco é dado a Eve, personagem interpretada 
por Ana de Armas, atriz cubana que começou a sua 
carreira ainda no país de origem, com estreia em «Una 
rosa de Francia» (2006). De lá para cá, tem vivido 
um período de ascensão, sobretudo nos últimos 
anos, que culminou com a nomeação para o Óscar de 

Melhor Atriz Principal por «Blonde» (2022), além da 
experiência em filmes de ação, com a participação nas 
obras «007: Sem Tempo Para Morrer» (2021), no qual 
teve uma presença curta mas marcante, e «Ghosted» 
(2023).
 
«Ballerina» conta também a história de uma 
vingança, de uma jovem que procura acertar contas 
com quem matou o seu pai. Os acontecimentos 
narrados no filme têm lugar entre «John Wick 
3 - Implacável» (2019) e «John Wick: Capítulo 4». 
Destaque, ainda, no elenco, para Anjelica Huston, Ian 
McShane, Gabriel Byrne, Catalina Sandino Moreno, 
Norman Reedus e o último papel de Lance Reddick (o 
ator faleceu em março de 2023). 
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Depois do grande sucesso de «Divertida-Mente» 
(2015), chega, finalmente, a aguardada sequela. O 
final já indiciava o que se seguia: a protagonista Riley 
tem um novo leque de emoções quando se torna 
adolescente. Assim, além da Alegria, Tristeza, Raiva, 
Medo e Nojo, passamos a conhecer Ansiedade, o que, 
naturalmente, trará muitos desafios. 

O primeiro filme impressionou, em 2015, pela 
qualidade da animação e pela abordagem pertinente, 
delicada e bem-humorada do turbilhão emocional por 
que todos vamos passando, numa obra que divertia 
e emocionava crianças, mas também adultos, com 
momentos que, aliás, eram mais direcionados para 

DIVERTIDA-MENTE 2

HISTÓRIA

Riley é agora adolescente e tem de lidar com novas e 

complexas emoções. E é assim que conhece a Ansieda-

de.

REALIZAÇÃO

KESLEY MANN

(Amy Poehler, Phyllis Smith, Maya Hawke, Tony Hale)

ELENCO (VOZES)

AMY POEHLER, PHYLLIS SMITH, MAYA HAWKE, TONY 

HALE 

DATA DE ESTREIA
13 de junho
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este público em particular. 
 
É a Pixar no seu melhor, resultando num grande 
sucesso comercial (mais de 800 milhões de dólares 
nas bilheteiras a nível mundial) e Óscar de Melhor 
Filme de Animação, além da nomeação na categoria 
de Melhor Argumento Original, algo pouco habitual. 
Depois desta obra, a Pixar voltou a seguir o caminho 
de personificar outras coisas, como almas, em «Soul: 
Uma Aventura com Alma» (2020) - vencedor de dois 
Óscares -, e elementos, em «Elemental» (2023).
 
«Divertida-Mente 2» tem um realizador diferente do 
primeiro filme, sendo a estreia de Kesley Mann. Já no 

elenco, apenas regressam Amy Poehler, Phyllis Smith 
e Lewis Black. As adições passam por Tony Hale, 
Liza Lapira e Maya Hawke, que dá voz a uma nova 
emoção, Ansiedade, com quem Riley terá de lidar após 
ter também mudado de casa e passar a viver em São 
Francisco.
 
A nova obra só tem estreia prevista para o verão, 
mas o seu trailer já bateu recordes: teve 157 milhões 
de visualizações nas primeiras 24 horas, mais 
do que qualquer outro filme animado da Disney, 
ultrapassando até «Frozen II: O Reino do Gelo» 
(2020), aumentando, ainda mais, as expectativas para 
a nova viagem da Pixar às nossas emoções.
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Por que o mundo ficou em silêncio? Depois de dois 
filmes bem-sucedidos, é o momento da prequela 
que conta como tudo começou. Falamos da saga Um 

Lugar Silencioso, que teve início em 2018, numa obra 
realizada por John Krasinski, que também assinou 
o argumento, juntamente com Bryan Woods e Scott 
Beck.  

O filme de ficção científica surpreendeu pela 
narrativa e pela forma como construiu aspetos de 
terror, sobretudo através do som, tendo até recebido 
uma nomeação para o Óscar de Melhor Edição 
de Som. Ora, na história, a Terra é invadida por 
criaturas cegas que reagem ao mínimo som, pelo 

UM LUGAR 
SILENCIOSO:  
DIA UM

HISTÓRIA

O dia 1 da história pós-apocalíptica em que alie-

nígenas invadem a Terra e levam à queda da 

sociedade, obrigando os humanos a perma-

necer em silêncio para poderem sobreviver. 

REALIZAÇÃO

MICHAEL SARNOSKI («Pig - A Viagem de Rob», 2021)

ELENCO

LUPITA NYONG'O, JOSEPH QUINN, DJIMON 

HOUNSOU

DATA DE ESTREIA
27 de junho
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que os humanos têm de comunicar através de língua 
gestual para não ativar o movimento das criaturas e 
poderem, assim, escapar. 
 
Krasinski também protagonizou o primeiro filme, 
juntamente com Emily Blunt, que recebeu uma 
indicação ao prémio SAG, atribuído pelo Sindicato 
de Atores. Seguiu-se a sequela, «Um Lugar Silencioso 
2» (2020), que contou com a participação de Cillian 
Murphy. 

Para a prequela, há um novo realizador ao comando, 
Michael Sarnoski. Desta vez, o foco será noutras 
personagens. Lupita Nyong’o, vencedora do Óscar 

de Melhor Atriz Secundária por «12 Anos Escravo» 
(2013), e Joseph Quinn, estrela da série «Stranger 
Things», são os novos protagonistas. É através deles 
que vamos conhecer os primeiros momentos da 
invasão dos alienígenas na cidade de Nova Iorque e as 
suas rápidas e devastadoras consequências. Djimon 
Hounsou, nomeado para dois Óscares, participou no 
segundo filme e está de regresso para a prequela. 
 
«Um Lugar Silencioso: Dia Um» não é, contudo, o 
único filme previsto da saga. Está também a ser já 
preparado «A Quiet Place III», que irá seguir a história 
principal, acompanhando os sobreviventes e a sua 
luta contra as criaturas. 
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O conto “The Beast in the Jungle”, escrito por Henry 
James e lançado em 1903, é considerado uma das 
melhores narrativas do autor, abordando temas 
universais como amor, solidão e destino. Na obra, 
John reencontra uma mulher que conheceu dez anos 
antes e que lhe lembra um estranho segredo: ele 
acredita que a sua vida será definida por um momento 
único. A história já inspirou outros cineastas, como 
Benoît Jacquot (telefilme «La bête dans la jungle», 
1988) ou, mais recentemente, Patric Chiha, com o 
lançamento, em 2023, de um filme do mesmo nome.  

«La Bête» é muito livremente inspirado no conto e, 
neste caso, ganha uma abordagem distópica, em que 
as emoções devem ser eliminadas, num cenário em 

LA BÊTE

HISTÓRIA

Num futuro próximo, a inteligência artificial é quem es-

tá no controlo e as emoções são uma ameaça. Gabrielle 

(Léa Seydoux) procura “purificar” o seu ADN através de 

uma máquina que a conecta a vidas passadas e, assim, 

elimina sentimentos fortes. Mas tudo muda quando 

conhece Louis (George MacKay), com quem sente uma 

forte ligação.

REALIZAÇÃO

BERTRAND BONELLO 

(«Saint Laurent», 2014; «Nocturama», 2016)

ELENCO

LÉA SEYDOUX, GEORGE MACKAY

DATA DE ESTREIA
4 de julho
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que a inteligência artificial é quem dita as regras. 
O tema das emoções não é, de todo, novo, tendo 
sido abordado, por exemplo, em «Iguais» (2015), de 
Drake Doremus, protagonizado por Kristen Stewart 
e Nicholas Hoult. Em «La Bête», a história é contada 
através de vários momentos no tempo, passando-se 
entre 1910, a atualidade e o ano de 2044.  

Bertrand Bonello é o realizador da obra, que volta 
a colaborar com Léa Seydoux, após «De la guerre» 
(2008) e «Saint Laurent» (2014). Bonello assina 
também o argumento, juntamente com Guillaume 
Bréaud e Benjamin Charbit. Seydoux é uma das 
principais atrizes francesas da atualidade, tanto 
em obras da sua terra-natal, mas também já com 

percurso firmado em obras de abrangência mais 
internacional, destacando-se por filmes como «A Vida 
de Adèle» (2013), «Grand Budapest Hotel» (2014) ou 
«007 Spectre» (2015).  

Teria sido Gaspard Ulliel (protagonista de «Saint 
Laurent») a interpretar o papel de Louis, mas o 
ator francês morreu acidentalmente um mês antes 
do início da rodagem, que foi adiada. O realizador 
contou que decidiram avançar, mas com um ator de 
outra nacionalidade, que não francesa, para que não 
existissem comparações. O britânico George MacKay 
acabou por ser o escolhido, sendo conhecido por 
«Capitão Fantástico» (2016) e «1917» (2019), no qual 
interpreta o papel principal.
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«Deadpool» estreou em 2016 e foi um sucesso 
imediato, com um herói invulgar, que, na 
verdade, não quer propriamente ser herói, toma 
algumas decisões questionáveis e quebra a quarta 
parede, falando diretamente com o espectador. 
A sequela, «Deadpool 2», chegaria pouco tempo 
depois, em 2018, mantendo a imprevisibilidade 
e o bom-humor. Aliás, «Deadpool & Wolverine» 
terá realização de Shawn Levy, particularmente 
habituado a obras com um tom mais humorístico. 
 
Para este novo filme, as expectativas são outras. 
Em 2018, a Disney adquiriu a 20th Century Fox e, 
assim, garantiu os direitos de todas as personagens 
X-Men, o que faz com que agora Deadpool tenha a 
sua estreia no UCM. Este é o único filme da Marvel 
que será lançado em 2024, fugindo ao padrão dos 

DEADPOOL & 
WOLVERINE

HISTÓRIA

Wade Wilson/Deadpool (Ryan Reynolds), o herói des-

bocado e irresponsável, está de volta. Será ele capaz de 

conseguir mudar a história do Universo Cinematográfi-

co Marvel (UCM) juntamente com Wolverine (Hugh Ja-

ckman)?

REALIZAÇÃO

SHAWN LEVY

(«À Noite, no Museu», 2006; «Free Guy: Herói 

Improvável», 2021)

ELENCO

RYAN REYNOLDS, HUGH JACKMAN, BRIANNA 

HILDEBRAND, MATTHEW MACFADYEN 

DATA DE ESTREIA
25 de julho
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últimos anos, num reflexo de uma fase em que o 
género de super-heróis já não é o que era. 
 
A nova obra é, por isso, uma grande aposta, 
sobretudo porque o herói não vem sozinho e 
terá, finalmente, a companhia de outro mutante 
muitíssimo conhecido, Wolverine, numa dupla que 
vinha sendo antecipada há vários anos. Assim, 
Ryan Reynolds foi o intérprete da personagem 
até aqui e regressa para mais uma aventura. 
Quem também está de volta é Hugh Jackman, 
na 10.ª vez que dá vida a Wolverine, algo que 
parecia improvável já que o ator tinha afirmado 
que não voltaria a fazê-lo após «Logan» (2017). A 
personagem regressa com um pormenor especial, já 
que vai vestir, pela primeira vez, o seu famoso fato 
amarelo da banda-desenhada. 

O arco narrativo atual da Marvel é o multiverso, 
o que dá bastante liberdade criativa, permitindo a 
participação de outras personagens dos anteriores 
filmes da Fox, algo que já aconteceu com Patrick 
Stewart (Professor X) em «Doutor Estranho no 
Multiverso da Loucura» (2022), Tobey Maguire e 
Andrew Garfield (Homem-Aranha) em «Homem-
Aranha: Sem Volta a Casa» (2021) e Kelsey Grammer 
(Beast) em «As Marvels» (2023). Um dos exemplos 
já confirmados para a nova história de Deadpool é 
Aaron Stanford, que volta a interpretar Pyro, depois 
de «X-Men 2» (2003) e «X-Men: O confronto final» 
(2006). Morena Baccarin e Brianna Hildebrand 
participaram em anteriores filmes Deadpool e estão 
de regresso, sendo que, nas adições, destaque para 
Matthew Macfadyen, vencedor do Emmy pela sua 
interpretação na série «Succession».
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   SÉRIES 2024

2024 ainda agora começou e já promete 
ser um ano em cheio para quem gosta 
de boas séries. Vêm aí muitas apostas 
de qualidade! Tome nota das sugestões 
da METROPOLIS. 

Começamos a nossa ronda de sugestões 
com «Constellation», que estreia 
na Apple TV+ dia 21 de fevereiro. A 
atriz Noomi Rapace interpreta Jo, 
uma astronauta que regressa à Terra 
depois de um acidente no Espaço, 
mas que fica confusa com a realidade 
que encontra. Decide então expor a 
verdade e a revelar os segredos mais 
obscuros. Uma série de aventura 
que combina ação com o mistério 
incrível que é a psicologia humana. 

Ainda em fevereiro, é a vez da 
Netflix apostar em «Avatar: The Last 

Airbender», com estreia dia 22. O 
franchise ganha mais uma incursão, 
agora como uma série de imagem real. 
Na trama, um jovem rapaz chamado 
Avatar deve controlar os quatro 
elementos para salvar o mundo, na luta 
contra o inimigo que está determinado 
a travá-lo. Continuando nas sagas, «The 
Walking Dead: The Ones Who Live» 
estreia no final do mês nos Estados 
Unidos, e marca o regresso de Rick (Rick 
Grimes) e Michonne (Danai Gurira), 
incidindo sobre a história de ambos.
 
Também ainda sem data de estreia em 
Portugal, «Elsbeth» lança o primeiro 
episódio dia 29. A série recupera uma 
das personagens mais queridas de «The 
Good Wife», Carrie Preston.

Já Kate Winslet tem regresso ao 
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pequeno ecrã marcado para 4 de março, 
na HBO Max. «The Regime» aborda a 
vida num regime autoritário moderno, 
que começa a desmoronar-se. No 
centro, a chanceler Elena Vernham 
(Kate Winslet), uma mulher solitária 
que fica progressivamente mais 
paranoica e, confiando nas pessoas 
erradas, tem de assistir à destruição 
da realidade que tenta controlar. 

Baseada no franchise de videojogos, 
«Fallout» estreia na Amazon Prime 
Video dia 12 de abril. Com Jonathan 
Nolan e Lisa Joy («Westworld») como 
produtores executivos, a série passa-
se em Los Angeles, num futuro pós-
apocalíptico. Após algumas adaptações 
de jogos à TV bem-sucedidas, na história 
recente, a narrativa tem despertado 
muita curiosidade.

Em junho, Jake Gyllenhaal – ainda 
sem um grande histórico no pequeno 
ecrã – protagoniza «Presumed 
Innocent». A aposta da Apple TV+ conta 
a história de um homicídio trágico 
que atinge o gabinete dos Chicago 
Prosecuting Attorneys, quando um 
deles é suspeito de um crime. Esta 
é mais uma adaptação literária pela 
mão do showrunner David E. Kelley 
(«Big Little Lies», «Mr. Mercedes»). 

Fecham a watchlist três séries que 
prometer ser uma agradável surpresa. O 
drama de época «Mary & George» chega 
à SkyShowtime em março, enquanto 
«The Gentlemen», de Guy Ritchie, vai 
ser lançada em breve na Netflix. Para 
encerrar o top 10 de estreias até ao 
verão, adicionamos «Renegade Nell», do 
Disney+. SARA QUELHAS
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areias do remoto planeta Arrakis.
 
Explorando temas simultanea-
mente intemporais e actuais, desde 
o romance, o amor maternal ao glo-
balismo, a lealdade, à vingança e a 
catárse, o segundo filme aprofunda 
os temas ecológicos do autor Frank 
Herbert neste conto sobre a huma-
nidade contra a natureza.  No centro 
da ação está um conflito intemporal 
entre as forças do bem e do mal.  De 
um lado estão os Fremen, uma rep-
resentação da humanidade que luta 

Desenrolado milhares de anos no 
futuro e retomando o ponto onde 
«Dune» parou, «Dune Duna: Parte 
Dois» segue novamente a viagem 
mítica de Paul Atreides, um jovem 
impelido pelo destino para uma 
luta intergaláctica pelo poder.  Filho 
do Duque Leto Atreides, um gov-
ernante assassinado, e da mística 
Bene Gesserit Lady Jessica, Paul 
foi submetido ao derradeiro teste 
em «Dune»: vencer os seus medos 
quando o destino - e poderosas 
forças invisíveis - o puxam para as 

HISTÓRIA

O filme "Dune Duna: Parte II", 

de Denis Villeneuve, continua 

a história do filme anterior, mas 

eleva a fasquia ao oferecer uma 

experiência completamente 

nova ao espetador, aumentando 

o alcance e a escala com visuais 

ainda mais impressionantes e 

enormes sequências de ação, 

além de novos personagens, 

aventuras ainda maiores 

e uma história de amor 

verdadeiramente poderosa e 

comovente.

dune

duna

parte
dois
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pela sobrevivência colectiva dos 
povos nativos e do planeta Arrakis.  
Do outro lado estão os Harkonnen, 
uma manifestação de corrupção, 
violência e ganância.  Onde eles se 
encontram é a história conflituosa 
de Paul Atreides, apoiando-se na 
ferocidade de Chani e na sabedoria 
de Stilgar para ganhar a confiança e 
o apoio do povo Fremen, enquanto 
os Harkonnens continuam a dev-
astar as areias de Arrakis em bus-
ca de especiarias - embora os seus 
esforços não fiquem sem oposição, 

enfurecendo-os ainda mais e levan-
do a uma guerra total.
 
A exploração imersiva e dinâmica 
deste universo espetacular contin-
ua, com os seus campeões e os seus 
saqueadores, ao mesmo tempo que 
expande o tema do poder feminino 
iniciado em «Dune».  À apaixona-
da guerreira Fremen Chani, Lady 
Jessica e a santa Reverenda Madre 
Mohiam, do primeiro filme, jun-
tam-se a Princesa Irulan, filha do 
Imperador, e Lady Fenring, uma 

enigmática Bene Gesserit cujos 
interesses parecem estar com os 
Harkonnen e o sanguinário so-
brinho do Barão, Feyd-Rautha. 

Para levar o público ao mundo dos 
Fremen, ao reino do Barão em Giedi 
Prime, e apresentar o Imperador e o 
seu mundo - tirando pela primeira 
vez das sombras o governante an-
teriormente invisível - o elenco e a 
equipa regressaram às vastas areias 
de Abu Dhabi, à Jordânia, a Buda-
peste, e pela primeira vez a Itália.
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mãe, Jessica, na cultura Fremen, 
nas tribos Fremen.  Durante esse 
tempo, Paul e Chani apaixonam-se 
e, juntos, iniciam uma campanha 
contra os opressores, os seus inimi-
gos.  Paul aproxima-se de um dos 
seus piores pesadelos, que é o cum-
primento de uma profecia que ele 
previu - uma guerra santa travada 
em seu nome.

As lutas internas de Paul?
Denis Villeneuve: Paul está divid-
ido entre o seu desejo de vingança 
e o facto de ter uma forte intuição 
de que o caminho que está a seguir 
pode levá-lo a uma catástrofe; que, 
ao tentar vingar o pai, pode levar os 
seus amigos, os Fremen, ao caos e 

Onde começa a história em 
"Dune: Parte Dois"?
Denis Villeneuve: Começamos a 
história apenas algumas horas de-
pois do final de "Dune", com Paul 
[Timothée Chalamet] e Jessica 
[Rebecca Ferguson] no meio do de-
serto com os Fremen - com Stilgar 
[Javier Bardem] e Chani [Zendaya] 
- caminhando em direção ao Sietch 
Tabr, tentando encontrar abrigo.  
Começamos exatamente no mo-
mento em que eles estão prestes a 
ser emboscados por uma patrulha 
Harkonnen.

A viagem de Paul neste filme...
Denis Villeneuve: Este filme é 
sobre a integração de Paul e da sua 

à guerra.  É um dilema moral e ele 
está a percorrer uma linha muito 
ténue, tentando lutar contra os seus 
inimigos sem percorrer o caminho 
da profecia que foi estabelecida pe-
las irmãs Bene Gesserit antes dele. 

Como foi voltar a trabalhar com 
Timothée Chalamet?
Denis Villeneuve: Foi a primei-
ra vez na minha vida de realizador 
que trabalhei com um ator que es-
tava a crescer em frente à câmara, a 
evoluir, a aprender sobre a vida.  Foi 
muito comovente para mim voltar a 
trabalhar com Timothée, ver como 
ele ficou mais confiante.  Na "Par-
te I", Timothée estava a aprender a 
concentrar-se numa produção tão 

OS HERÓIS
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grande, como ator principal.  Ele 
trouxe um espírito forte para o es-
túdio e eu fiquei muito orgulhoso 
da transformação poderosa que ele 
fez em frente à câmara.  Foi muito 
comovente para mim ver como, na 
'Parte Dois', ele foi capaz de criar 
a evolução de Paul Atreides, que 
passa de um rapaz para uma figura 
sombria.
 
Sobre Chani e a sua relação com 
Paul quando ele entra na sua 
cultura Fremen?
Denis Villeneuve: No início, Chani 
está desconfiada, mas também 
curiosa sobre este rapaz que vem 
de outro mundo.  Algo que toca 
profundamente Chani é o facto de 

Paul ser sincero; ela sente que Paul 
quer aprender sobre os costumes 
dos Fremen.  Chani, tal como out-
ros jovens Fremen, não acredita na 
propaganda religiosa das Bene Ges-
serit.  Ela acredita que os Fremen 
devem ser libertados pelos Fremen, 
e não esperar por forasteiros - ela 
acha que essas crenças antigas são 
uma forma de controlar o seu povo.  
Mas ela vê que Paul não quer agir 
como um colonizador, não quer 
impor os seus costumes, não quer 
ser visto como um salvador.  Ele 
só quer sobreviver, e isso toca-a, a 
sua sinceridade.  Ela quer certific-
ar-se de que ele tem as ferramentas 
necessárias para sobreviver às du-
ras condições de Arrakis.  E quanto 

REBECCA FERGUSON

mais ela o ajuda, mais o conhece e 
mais lentamente abre o seu coração.

Como foi trabalhar novamente 
com Zendaya?
Denis Villeneuve: Trabalhar com 
Zendaya era uma das coisas que 
eu mais desejava na "Parte Dois", 
porque só tive um vislumbre, alguns 
dias com a Zendaya na "Parte Um".  
Por isso, estava ansioso por passar 
muito mais tempo, para me apro-
fundar na Chani e dar mais vida 
à personagem, e foi uma bênção.  
Adorei sinceramente trabalhar com 
a Zendaya.  Ela é uma atriz espan-
tosa, deslumbrante e incrível que 
consegue exprimir um arco-íris de 
emoções com muito pouco esforço.  
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OS ANTAGONISTAS

A sua atuação é muito precisa.  Ela é 
uma força da natureza.

A jornada de Lady Jessica...
Denis Villeneuve: Para ser aceite 
pelos Fremen, Lady Jessica tem 
de ir a uma cerimónia que a trans-
formará numa Reverenda Mãe, 
destinada a carregar as memórias 
de todas as Reverendas Mães que 
a precederam - a sua sabedoria e 
conhecimento.  Mas não é suposto 
ir a essa cerimónia quando se está 
grávida, o que ela está, por isso... 
Ela tem de cuidar desse novo ser 
que está a crescer lentamente den-
tro dela, à medida que ela, Lady 
Jessica, se torna cada vez mais po-
derosa.  Claro que ela é a Lady Jes-

sica, por isso também vai usar o seu 
poder para proteger o Paul e para 
cumprir a sua agenda oculta.

O papel do Imperador [Christo-
pher Walken] neste filme?
Denis Villeneuve: O Imperador é 
um tecnocrata que tenta manter o 
controlo de uma galáxia, tal como 
um governo que luta para manter 
o controlo de um país.  O homem 
não faz concessões.  No filme an-
terior, fez algo que ia contra a sua 
própria natureza, que foi matar 
um dos seus amigos, o Duque Leto 
Atreides, para ficar com o seu pod-
er.  Partiu o seu próprio coração no 
processo e tornou-se uma figura 
sombria.  É um peso e uma culpa 

que ele carrega.  Ele é um homem 
quebrado.

Sobre o grande Christopher 
Walken...
Denis Villeneuve: O Imperador 
é uma figura icónica na história 
do filme, e eu queria um ator que 
trouxesse a seriedade, a profun-
didade e o tumulto interior a esta 
personagem.  Christopher Walken 
era o único que eu tinha em mente 
quando estava a escrever o argu-
mento, por isso fui abençoado por 
ele ter aceite o papel.  Francamente, 
admito que estava tímido no início!  
Mas ele é um artista muito único, 
belo e generoso, e fiquei comovido 
ao ver o Christopher, mesmo quan-E
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AUSTIN BUTLER

do não estava a filmar, era um cav-
alheiro, estava lá para os outros ac-
tores.  Ele tem um espírito superior 
e eu adorei trabalhar com ele.

Florence Pugh como Princesa 
Irulan...
Denis Villeneuve: Lembro-me 
da primeira vez que me encontrei 
com a Florence para falar sobre a 
personagem, para ver se ela se en-
caixava bem e, passados alguns 
minutos, disse para mim mesmo: 
"Estou sentado em frente à Prince-
sa Irulan neste momento!  A Flor-
ence tem aquele tipo de motivação, 
força e inteligência que eu adoro e 
que se adequa na perfeição a Irulan.  
Irulan é uma das principais protag-

onistas do jogo geopolítico e eu não 
queria que ela fosse vista como uma 
vítima; ela não está habituada, mas 
sim disposta, a jogar um jogo para 
manter a sua família no poder.
 
Como foi levar o person-
agem Feyd-Rautha [Aus-
tin Butler] para o ecrã?  
Denis Villeneuve: Trazer 
Feyd-Rautha para o ecrã é uma re-
sponsabilidade. É uma das perso-
nagens mais icónicas do romance 
Dune.  Sinto-me abençoado por 
Austin Butler ter vindo a bordo.  
Feyd-Rautha é sobrinho do Barão 
Vladimir Harkonnen, e Austin re-
tratou-o como uma espécie de as-
sassino psicótico que é um cruza-

mento entre um mestre da espada e 
Mick Jagger.  Ele trouxe algo abso-
lutamente hipnotizante para o ecrã.  
Sinceramente, estou muito orgul-
hoso desta versão de Feyd-Rautha 
e mal posso esperar para partilhar 
com o mundo o que Austin fez.

O que está por detrás das acções 
de Feyd-Rautha?
Denis Villeneuve: Feyd é moti-
vado pelo poder e pela ambição.  
É uma personagem com um forte 
apetite e sem limites morais - é um 
psicopata.

Sobre o destino partilhado de 
Paul e Feyd...
Denis Villeneuve: Paul e Feyd 
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DENIS VILLENEUVE

encontram-se no epicentro da 
história, num momento em que ap-
enas um deles poderá ascender ao 
trono.  Ambos foram criados pelas 
Bene Gesserit.  São ambos habili-
dosos; eu diria que estão ambos no 
auge dos seus poderes - fortes luta-
dores, fortes intelectuais - por isso, 
são o espelho um do outro, inimi-
gos perfeitos.  Qualquer um deles 
poderia prevalecer no final.
 
Como foi o regresso de Rebecca 
Ferguson, Dave Bautista e Char-
lotte Rampling?
Denis Villeneuve:  Rebecca Fergu-
son tinha a personagem mais sel-
vagem para retratar em "Dune: Par-

te II".  Ela está a interpretar Lady 
Jessica, uma mãe que tem a capaci-
dade de falar, através da sua mente, 
com a sua filha por nascer.  Ela ouve 
vozes das Reverendas Mães do pas-
sado a guiá-la.  E quer que o seu fil-
ho se torne o rei e fará tudo o que 
puder para realizar esse desejo.  Ela 
é uma das forças mais obscuras e 
poderosas desta história, a derra-
deira jogadora de xadrez, e Rebecca 
conseguiu-a absolutamente.

Dave é excelente.  Passamos mais 
tempo com a Fera Rabban - diga-
mos que ele não se diverte na "Par-
te Dois!" Ele é humilhado, luta com 
os Fremen e vemos que esta é uma 

personagem que está a atingir o seu 
limite, a entrar em pânico e a perd-
er o controlo de Arrakis.

A maravilhosa Charlotte Rampling 
volta a interpretar a Reverenda 
Madre Mohiam, uma das figuras 
obscuras por detrás de todos os 
esquemas da história, uma das 
figuras centrais do jogo político e 
aquela que segura os cordelinhos - 
a mestre das marionetas.  Uma das 
minhas coisas favoritas em Dune 
é a forma como uma congregação 
de irmãs manipula o poder políti-
co, usando formas muito subtis, e 
fiquei entusiasmado por trazer a 
Charlotte de volta ao ecrã.E
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A PRODUÇÃO

Como foi o trabalho com o de-
signer de produção Patrice Ver-
mette, o diretor de fotografia 
Greig Fraser, o supervisor de 
efeitos especiais Paul Lambert 
e o supervisor de efeitos espe-
ciais Gerd Nefzer para dar vida 
à história, visualmente, de uma 
forma totalmente nova.
Denis Villeneuve: Esta foi a 
primeira vez na minha vida de re-
alizador de cinema que revisitei um 
universo, uma história.  Desta vez, 
uma das minhas principais preocu-
pações era garantir que o público 
não tivesse uma sensação de déjà 
vu.  Queria encontrar novos locais, 
e todos os cenários eram novos; não 

voltámos ao sítio onde deixámos as 
personagens na "Parte Um".  Por 
isso, Patrice teve de conceber novos 
veículos, novos ambientes... estava 
profundamente inspirado.  O que 
foi bonito na "Parte Um" é que toda 
a gente conhecia os limites, a pale-
ta de cores, por isso não tivemos de 
redefinir esses elementos, apenas 
usar a linguagem muito específica 
que tinha sido testada na "Parte 
Um".  E o Patrice, mais criativo do 
que nunca, surpreendeu-me com 
o que trouxe para o filme.  Um dos 
meus cenários preferidos chama-se 
"Cave of Birds" [Caverna dos Pás-
saros], que se destina a ser escul-
pido nas rochas onde os pássaros 

fazem os seus ninhos.  É como 
uma espécie de abrigo Fremen 
que achei muito poético e um dos 
cenários mais bonitos que já vi." 

Não seria capaz de fazer este filme 
sem o Greig!  O Greig é muito bom 
em multitarefas e em ter várias 
unidades a trabalhar ao mesmo 
tempo, por isso foi o meu maior 
aliado.  Além disso, em "Part One", 
filmámos a natureza, o espaço e o 
deserto em IMAX, mas o deserto 
era uma pequena parte do filme.  
Na "Parte Dois", estamos maiori-
tariamente no deserto, por isso de-
cidi filmar o filme a 100 por cento 
em IMAX, para obter a maior tela, 
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ZENDAYA

a experiência de imersão total.  
Greig é um mestre com o formato; 
esforçámo-nos tanto para trazer 
todos os pequenos detalhes do de-
serto e o que é andar em Arrakis.  
Também adoro a forma como ele 
trabalha com a luz natural, e foi 
essa a nossa abordagem, mas des-
ta vez fomos um pouco mais ex-
perimentais.  Por exemplo, qual é 
a luz natural em Giedi Prime?  É 
um mundo fascista, um mundo 
sem nuances ou subtilezas, um 
mundo duro - um mundo a preto 
e branco.  A ideia de que mesmo a 
cor não existe neste mundo e sob 
a luz do sol, e de filmar a preto e 
branco, foi uma ideia que tive e 
que Greig adorou.  Ele fez modi-
ficações nos infravermelhos den-
tro da câmara e utilizou um filtro 

que criou um preto e branco mui-
to sinistro, algo muito específico 
com a pele e os olhos das persona-
gens, trazendo uma sensação de 
surrealismo à luz que eu adoro.  É 
muito assustador.
 
Tento filmar o máximo possível 
com a câmara, mas seria absoluta-
mente injusto não falar da enorme 
contribuição do [supervisor de 
efeitos visuais] Paul Lambert.  O 
Paul é um mágico.  Acho que nunca 
conseguiria fazer um filme sem o 
Paul, ele é um aliado muito próxi-
mo, um irmão criativo para mim.  
É alguém que se certifica de que a 
minha visão, todos os meus son-
hos, são levados para o ecrã.  Há 
muitas coisas que podemos fazer 
na câmara, mas uma batalha de 

vermes da areia contra um exército 
de Sardaukar?  É aí que eu chego a 
um limite e é aí que preciso real-
mente do génio do Paul.
 
Mais uma vez, como realizador de 
cinema, gosto de fazer o máximo 
possível em câmara.  Claro que, 
num filme como este, há limites 
para o que podemos fazer.  Mas 
com [o supervisor de efeitos espe-
ciais] Gerd Nefzer, sei que posso ir 
muito longe.  Para uma sequência 
com um verme bebé - não que-
ro revelar muito - mas para ver o 
verme a viajar sob a areia, decidi-
mos fazê-lo de verdade, e Gerd 
usou um sistema de rastreio mui-
to sofisticado com tapetes sob a 
areia que criavam a ilusão de que 
o verme estava a viajar sob a areia.E
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Como foi voltar a trabalhar com 
Hans Zimmer para orquestrar a 
banda sonora?
Denis Villeneuve: O Hans e eu 
partilhamos a mesma paixão, a 
mesma história com o livro desde 
que éramos jovens.  O Hans foi o 
primeiro artista a juntar-se a mim 
na 'Parte Um', e foi o primeiro a 
juntar-se a mim na 'Parte Dois'.  
Seis meses depois do lançamen-
to de "Dune", o Hans ainda estava 
a compor, ainda estava a marcar o 
filme!  Eu estava a receber música 
dele e disse: "Hans, o filme está ag-
ora nos cinemas e tu ainda me estás 
a enviar música".  E ele disse: 'Sim, 
sim, sim, mas é para ti, quero que 
te inspires para a "Parte Dois".  Não 
posso parar agora!  Ouve e vai in-
spirar-te para quando escreveres.

E a nova música que Hans Zim-
mer criou para este filme?
Denis Villeneuve: O Hans 
começou a construir instrumentos 
de novo, a fazer pesquisa, a apro-
fundar o mundo dos Harkonn-
ens.  Eu queria que ele compusesse 
música para Feyd-Rautha e para o 
mundo Harkonnen, e também para 
o Imperador.  Mas, mais impor-
tante, eu queria que ele escrevesse 
algo inesquecível para Chani.  Um 
tema de amor, o amor de Paul 
por Chani.  Queria algo de partir 
o coração, e o tema de amor mais 
bonito alguma vez escrito, e sin-
ceramente acho que ele conseguiu.  
É uma das mais belas partituras 
que ele escreveu.  Lembro-me que 
quando a ouvi pela primeira vez, 
estava em lágrimas".

Quais as suas expectativas 
para a experiência do público 
de "Dune: Parte Dois"...
Denis Villeneuve: Espero que o 
público se comova com a relação 
de Paul e Chani- "'Parte Dois', no 
fundo, é uma história de amor.  
E espero que sintam o que é 
montar um verme da areia!  A 
experiência emocionante e per-
igosa do transporte.  O jogo de 
xadrez entre Paul e os Fremen, 
os Harkonnens e o Império, que 
cria batalhas épicas e jogos men-
tais subtis.  E as fantásticas cenas 
de luta!  Tudo em "Dune: Parte 
Dois" foi concebido para ser visto 
no cinema, com o ecrã grande e 
o som adequado, em conjunto - a 
forma mais poderosa de apreciar 
filmes!
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«O Pior Homem de Londres» é 
o novo filme de Rodrigo Areias. 
A METROPOLIS conversou com 
um realizador que acompanha e 
aprecia ao longo dos últimos 10 
anos. JORGE PINTO 
 
Esta produção de época foi 
filmada com escassos recursos e 
no entanto como é habitual sente-
se como uma grande produção 
numa história muito curiosa 
desenrolada em Londres no seio 
dos Pré-Rafaelistas. Temos um 
português no meio deste universo 
artístico, Charles Augustus 
Howell (Albano Jerónimo) 
trabalhava para John Ruskin, o 

maior crítico de arte da época, 
e tenta fazer tudo pelos seus 
amigos enquanto deseja progredir 
na vida mas a sua origem definem 
as suas aspirações. 

«O Pior Homem de Londres» é 
um policial dramático que aborda 
várias subtramas relatando as 
ambições e as atmosferas do 
mundo da arte como também a 
trama em torno do misterioso 
Charles Augustus Howell – numa 
bela interpretação de Albano 
Jerónimo. O filme tem um 
elenco com uma mão cheia de 
interpretes internacionais ficando 
na retina a performance de 

O PIOR HOMEM DE 
LONDRES

ENTREVISTA

RODRIGO

AREIAS 

REALIZADOR
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Victoria Guerra no papel de Lizzie 
Siddal. 

Como é que surgiu o desejo de 
ser cineasta? 
Rodrigo Areias: Essa é difícil, 
mas na verdade o desejo não sei. 
O que sei dizer é que só depois 
de eu conseguir ter tido uma 
carreira na música é que achei 
ser possível concretizar o sonho 
de fazer cinema. Tive alguns 
anos da minha vida como músico 
que foram breves e divertidos. 
E começou mais ou menos cedo, 
aos 16 anos. Aos 18 anos, já 
tinha uma certa escala daquilo 
que fazia e nesse sentido, isso 

conseguiu pelo menos criar-me 
um nível de autoconfiança para 
acreditar que fazer cinema não 
era uma coisa assim tão distante. 
Se quiseres, pelo menos fez-me 
compreender que não era tão 
difícil alcançarmos os nossos 
sonhos.

O que considera como as suas 
principais influências a nível 
de cinema?
Rodrigo Areias: É difícil 
porque eu tenho um problema de 
consumo excessivo de literatura 
e cinema. Da mesma forma 
que não gosto de fazer sempre 
filmes iguais ou criar um género, 

gosto de experimentar coisas 
diferentes. Do cinema clássico. 
Adoro tudo, na verdade, dos 
cineastas vivos de hoje, aqueles 
que me dizem mais serão até 
pessoas que me são próximas, 
como Aki Kaurismäki ou Jim 
Jarmusch, que no fundo não 
deixam de fazer cinema clássico 
nos dias de hoje. 

Como surgiu a ideia para «A 
Pior Homem de Londres»?
Rodrigo Areias: Eu e o Paulo 
[Branco] falávamos fazer um 
filme juntos há uns 15 anos. 
Até que houve uma altura que 
me trouxe uma ideia de fazer um 
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projeto sobre os pré-Rafaelitas. 
E disse-lhe “tenho um problema 
com essa proposta, preciso de um 
ponto de vista que me identifique, 
talvez fosse preciso um ponto de 
vista português…”. E disse-lhe 
que tinha um grande amigo meu, 
o Eduardo Brito, que gostava 
de apresentar porque acho que 
era a pessoa certa para pegar 
no projecto. Estava muito por 
dentro desta época, sendo um 
exímio conhecedor de Sherlock 
Holmes e todo este universo 
vitoriano. E o Eduardo informou-
nos que havia um português no 
meio deste universo. Está muito 
próximo deste universo porque é 
o mestre chantagista de Sherlock 
Holmes. Portanto, o Conan Doyle 
escreve sobre ele, diz que ele era 

o maior facínora de sempre. A 
partir dali partimos para uma 
investigação mais séria sobre o 
assunto, existindo muito pouca 
informação. Mas a decisão foi de 
não ficarmos pelo cliché. Não é a 
expressão do Conan Doyle sobre 
o personagem [“o pior homem de 
Londres”] que acaba por definir 
o filme. O grande objectivo era 
que o espetador chegasse ao fim 
do filme e considerasse que o 
título estava errado. O Charles 
Augustus Howell queria mesmo 
era ser reconhecido. Havia sempre 
algo em que lhe diziam que ele 
não era um true english e isso 
deixava-o sempre ferido. Ele só 
estava à procura de cartas de 
recomendação para assumir um 
cargo de direção de uma escola, 

quando ele era apontado como a 
única pessoa capaz de o fazer. E 
nenhuma daquelas pessoas foi 
capaz de o apoiar nessa causa. E 
isso é muito violento do ponto de 
vista até do imigrante. E tenho 
que ter respeito porque é uma 
pessoa que imigra e diz mas como 
não?
 
Como surgiu a participação do 
Albano Jerónimo para o papel 
de Charles Augustus Howell?
Rodrigo Areias: A verdade é que 
o Albano estava pensado para 
o projecto desde a sua génese. 
Começámos a discutir com ele e 
depois houve alguma literatura 
à mistura, eu compro imensos 
livros e o Eduardo Brito também. 
E Albano também investigou o 
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universo do livro a partir dessa 
base literária. 

E a participação da Victória 
Guerra no papel de Lizzie 
Siddal?
Rodrigo Areias: Como são 
personagens reais, estava muito 
preocupado com a presença física. 
O Paulo [Branco] forçou-me a 
fazer perder essa visão. E ainda 
bem. Ele também serviu para 
trazer algum juízo ao realizador. 
 
O papel da Vitória Guerra é um 
arco muito curto. E há que dizer 
que há aqui um contraponto 
enquanto o Albano é a palavra, 
a Vitória é a emoção, no estado e 
na presença dela. Era isso que eu 
queria. 

Quando o filme começa ela já 
lá está não tem essa progressão 
enquanto personagem. E isso foi 
muito difícil. 

Teve um elenco muito eclético, 
com muita qualidade. Como 
é que foi lidar com esse 
universo? Como é que foi o 
ambiente?
Rodrigo Areias: O ambiente 
foi ótimo, Não foi nada difícil, 
devo te dizer. Na verdade fomos 
a Londres fazer um casting e 
a diretora de casting inglesa 
propôs uma série de coisas, mas 
ainda estávamos no período da 
pandemia. E então havia vários 
problemas. Havia uma série 
de atores que não podiam ficar 
este tempo todo no estrangeiro. 

Nós tínhamos muito medo das 
constantes viagens dos actores. 
A solução foi manter as pessoas 
mais próximas possível para 
elas não andarem a contrair 
nenhuma doença. Por exemplo, 
o Scott Coffey, que faz de John 
Ruskin, é alguém de quem eu 
gosto muito e que eu já conhecia 
porque o Scott já trabalhou com 
todos, mas com o David Lynch 
em permanência. É grande amigo 
do Lynch. E ele estava a viver no 
Porto e contactou-me para dizer 
que estou aqui, vou ficar aqui uns 
meses e queria falar contigo. E 
assim surgiu o convite para ele 
participar no filme.

Como foi o trabalho com a 
equipa de produção?

EDWARD ASHLEY , ALBANO JERÓNIMO
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Rodrigo Areias: O Paulo 
[Branco] teve o bom senso de 
perceber que aqueles que me 
rodeiam são importantes para 
mim. Portanto, a cenografia é do 
Ricardo Preto, o guarda-roupa 
da Susana Abreu, a fotografia 
do Jorge Quintela, o resultado 
do filme também tem a ver com 
esta rede de pessoas com que 
eu trabalho há muitos anos. Do 
ponto de vista do produtor é 
muito fácil trabalhar porque são 
pessoas que vêm de fazer filmes 
sem dinheiro. E nesse sentido 
também são producers friendly. É 
um processo, são pessoas capazes 
de fazer um trabalho de um 
grande nível com poucos recursos. 
Por exemplo, a conjugação das 
cores, foi pensada entre todos, 
porque no fundo nós estamos 

regularmente juntos. Foi algo 
mais ou menos fácil. Eu expliquei-
lhes o que é que queria em termos 
de imagens, porque muitos dos 
enquadramentos são quadros, 
arranjei grande parte das cenas 
a partir de um quadro para 
facilitar. Portanto, a referência 
também já existe. No fundo 
também havia para mim esse 
exercício estético, mas que eu 
também não queria que ele se 
impusesse ao filme também pela 
narrativa policial.

Consegue fazer muito com 
poucos recursos...
Rodrigo Areias: Porque o segredo 
é preparar, preparar bem, saber 
o que é que tens. O que é difícil 
é estares a contar com algo que 
depois não tens. Fazemos isto com 

o que temos.  

Como é trabalhar com um 
produtor como o Paulo Branco, 
que tem o prestígio que tem?
Rodrigo Areias: Na verdade, para 
mim não foi difícil, dou-me bem 
com o Paulo. O que nós acordamos 
os dois foi que aconteça o que 
acontecesse a única coisa que eu 
não queria era chatear-me com 
pessoas que gosto. Porque de certa 
forma eu nunca produziria um 
filme assim para mim próprio, 
é uma produção muito grande 
e para outros também tenho 
dúvidas. Porque a minha reacção 
natural seria nunca pensar num 
filme desta escala. Só pude fazer 
este filme porque o Paulo decidiu 
propor-me que eu fizesse o filme 
assim.

VICTORIA GUERRA
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«This is Me...Now» é 
impressionante em termos visuais 
e sonoros, são 60 minutos onde 
o cinema se cruza com a música 
para produzir uma experiência 
única. É um filme criado a partir 
do coração de Jennifer Lopez que 
escreveu, produziu e protagonizou 
uma obra que estreou no dia dos 
namorados na Amazon Prime. 
A METROPOLIS esteve presente 
na conferência de imprensa de 
Jennifer Lopez e o realizador Dave 
Meyers, um experiente realizador 
de videoclips, que realizou vários 
telediscos de Jennifer Lopez no 
início dos anos 2000. A conversa 
foi muito agradável e honesta, a 

entrevista permite descortinar a 
escala e a magnitude do trabalho 
envolvido na produção deste 
filme. Sublinhamos as palavras de 
Jennifer Lopez que relata como 
expôs os seus sentimentos em  
«This is Me...Now».
JORGE PINTO

Pode falar sobre a forma como 
o seu álbum impulsionou a 
ideia para este filme e porque 
é que agora é o momento certo 
para partilhar um projeto tão 
vulnerável com o público?
Jennifer Lopez: Houve uma 
altura em que eu pensei, oh, vou 
fazer isto. Em algum momento 

THIS IS ME…NOW
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da minha vida. Era algo que foi 
realmente inspirado pela música 
e por um momento da vida que eu 
queria captar e que parecia muito 
mágico e até surreal nas alturas 
em que estava a acontecer. Fui 
para o estúdio e fiz este álbum e, 
quando acabou, pensei para mim 
própria, há mais nesta história. 
Há algo maior que eu quero fazer 
com essa música. Só não quero 
fazer o normal. Parecia que havia 
uma mensagem maior. Acho que 
criámos algo que ainda não tinha 
sido feito, que não se enquadrava 
num tipo de categoria específica.  
Não é bem um filme, não é bem 
um videoclip, mas é uma história, 

algo muito original.

Dave Meyers: Já não a via em 
profundidade há cerca de 20 anos. 
Ela estava a explicar a viagem pela 
qual passou pessoalmente, muita 
verdade e muitas coisas pessoais 
que foram partilhadas com muita 
paixão na música. 

É provável que os espectadores 
interpretem grande parte do 
filme como autobiográfico, 
apesar de ser hiper-estilizado 
e ficcionado. Onde traçou a 
linha entre a realidade e a 
ficção em termos do que queria 
partilhar?

Jennifer Lopez: Não há nenhum 
projeto em que eu tenha estado 
envolvida, música ou cinema ou 
qualquer outra coisa em que eu 
não tenha colocado um pouco da 
minha vida. E muito da minha 
experiência pessoal. Acho que, 
como artista, é tudo o que temos 
para aproveitar a experiência que 
temos, a experiência pessoal e 
a experiência de outras pessoas 
à nossa volta de que somos 
testemunhas. 

Estava num ponto da minha vida 
em que, como pessoa e como 
artista, podia realmente olhar 
para todas as coisas em que era 
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bom e para as coisas que sentia 
e sabia sobre mim e colocá-las 
todas neste projeto, de certa 
forma. Assim, as coisas a nível 
profissional, mas também a nível 
pessoal. Por isso, sim, há partes 
do filme que parecem muito 
autobiográficas e há partes que 
são uma espécie de "meta", não 
exatamente o que aconteceu, mas 
também a sensação de que foi isso 
que aconteceu.
 
Há algum filme musical que 
a tenha inspirado quando 
estavam a produzir este filme?
Jennifer Lopez: Quero dizer, 
para mim, todos os filmes 
musicais que já vi, sou uma grande 
fã de musicais. A minha mãe era 
uma grande fã de musicais e eu 
cresci com eles. Entre isso e o facto 
de ter crescido também com a 

MTV e todos estes vídeos musicais 
épicos que eram feitos nessa 
altura e combinando todas estas 
experiências, fomos capazes de 
fazer algo que considero realmente 
fresco e novo. 

O que o Dave [Meyers] fez neste 
filme, desde a realização de muitas 
das cenas que foram filmadas em 
ecrã verde até ao resultado final, 
foi um milagre com o orçamento 
que tínhamos, porque tínhamos 
um orçamento considerável, mas 
não era o orçamento de um filme 
de 50 ou 60 milhões de dólares, o 
que, para mim, se assemelha a isso 
com estes efeitos especiais.

Queria falar sobre a 
coreografia, porque há 
números épicos, como na 
"fábrica do coração", mas 

também há momentos muito 
bonitos, como na reunião 
sobre o vício do amor. Podes 
falar sobre como encontrar a 
coreografia certa para cada 
canção?
Jennifer Lopez: Sim, quer dizer, 
eram todas diferentes. Cada uma 
foi tratada como o seu próprio 
filme. Pois. De certa forma, apesar 
de ser o mesmo realizador e o 
mesmo artista. Mas eu sentia 
que cada canção tinha a sua 
própria personalidade. E por isso 
fui conhecer coreógrafos, e usei 
alguns coreógrafos diferentes 
neste filme. Por exemplo, esta 
pessoa seria óptima para isto. 
Esta pessoa seria óptima para 
aquilo. E a Tessa Thompson. Mas 
a Tessa era a pessoa perfeita para 
fazer o "broken like me". Eu queria 
que fosse numa espécie de estilo 
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contemporâneo, obviamente, 
porque é uma balada, mas eu 
nunca tinha dançado esse estilo 
antes. Ela disse: "Podes fazer 
isto com base no sentimento de 
uma emoção e deixar o teu corpo 
mover-se a partir daí. E ela foi 
óptima comigo e coreografou esta 
bela peça. Achei-a fantástica e um 
dos meus momentos preferidos do 
filme. 

Dave Meyers: Mas é uma 
melodia real, certo, que a Jen está 
a mostrar no filme, e isso é uma 
coisa única que é específica dela e 
acho que ela sabe. Por isso, ela fala 
sobre a sua curadoria, mas acho 
que o que se passa é que são todos 
estes estilos diferentes. Ela está a 
fazer alguns destes movimentos 
de dança e está a arrasar. Por isso, 
acho que a coleção de cores de 
lápis de cera da sua capacidade, o 

filme também serve como tal, o 
que no mundo da música é muito 
importante para a marca e para 
o artista, que são mais ou menos 
a mesma coisa. E no mundo do 
cinema, há emoções. Por isso, 
misturámos as duas coisas.

Qual foi a parte mais difícil de 
realizar este projeto e qual foi 
a mais surpreendente?
Jennifer Lopez: Tudo foi um 
desafio na realização deste filme, 
desde fazer com que as pessoas 
compreendessem o que queríamos 
fazer até à sua realização e ao 
tempo que as pessoas sentiram 
que alguns dos meus fãs, que 
sabiam que o filme estava a 
chegar, perguntaram: "Porque é 
que está a demorar tanto tempo? 
Mas a computação gráfica e tudo 
o que foi feito no ecrã verde foi 
feito num período de tempo 

recorde. Havia tudo como se fosse 
o período de ensaio. Tínhamos 
um coreógrafo, mas depois o 
coreógrafo acabou por ter de ir 
para a Super Bowl e tivemos de 
o substituir. Foram tantos os 
desafios. A escrita do guião, tipo, 
uau, agora temos de escrever 
um guião. Tudo, a cada passo do 
caminho, parecia ser um obstáculo 
que tomámos como um desafio, 
que se transformou em algo que 
nem sequer nos apercebemos que 
estava a ser elevado, penso eu.

Dave Meyers: Há um par de 
momentos muito marcantes, ao 
longo do percurso, em que houve 
uma conversa muito simpática 
com o Ben [Affleck], ao nível 
de orientação, em que ele falou 
connosco, dizendo que não podia 
ser feito da forma que queríamos. 
E foi. E a Jen olhou para mim e 

 73



disse: "Está bem, vamos fazer 
o tempo". E acho que quando 
toda a gente desistiu do filme, 
ela tentou financiar o projecto 
junto dos Estúdios em Hollywood 
com o Ben. Eu estava a receber a 
informação de que isto podia ser 
desolador para nós. E a Jen disse, 
não quero saber, vamos fazê-lo. 
E ela própria financiou-o. Por 
isso, acho que o espírito da Jen 
de se erguer acima de qualquer 
pessoa que diga "não" é a razão 
de ela estar aqui. É por isso que 
ela é quem é. É por isso que ela 
está mais uma vez à porta de algo 
novo. E isso era evidente para 
mim, enquanto parceiro dela. O 

meu impossível foi sempre um 
pouco menor do que o impossível 
dela. Só tinha de me certificar 
que os ecrãs verdes tinham 
bons efeitos e que eu conseguia 
acompanhar a rapidez com que 
ela gosta de trabalhar.

Estão rodeados de grandes 
actores. Acho que coordenar 
os horários seria um pesadelo. 
Jennifer Lopez: Foi um desafio 
com os cameos que temos no 
filme. Obviamente que tivemos 
bastantes. Alguns apareceram no 
mesmo dia, outros não. Tínhamos 
de fazer com que funcionasse. 
Fizemos tudo o que podíamos.

Dave Meyers: Na verdade, 
essa foi provavelmente a cena 
mais difícil de editar, porque 
estávamos sempre a reescrever 
o guião e muitos deles eram 
amigos pessoais da Jen. Por isso, 
a Jen teve de sair do modo de 
atuação e juntar-se a mim para 
lhes dar a mão, porque eles não 
percebiam o que estavam a fazer. 
E eles estavam lá fora a usar fatos 
engraçados. 

Jennifer Lopez: Num ecrã 
verde. Sim. Eles diziam: "O que 
é que estou a fazer? Eu disse-
lhes: "Confiem em mim, vai 
correr tudo bem. Nunca vos faria 
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parecer malucos. E se parecer 
maluco, então deitamos no lixo. 
Não te preocupes com isso. Mas, 
felizmente, acabou por ficar bem. 
E muitos deles já viram o filme e  
a reação tem sido, com tudo o que 
passámos, tão satisfatória, é bom 
saber que as pessoas o adoram.

Como é que este projeto se 
enquadra no seu trabalho mais 
vasto e como é que representa 
um novo capítulo ou evolução 
na sua expressão artística?
Jennifer Lopez: Eu disse: "Eu 
não escrevo. E o Ben disse-me: 
"Escreves, produzes, fazes todas 
as coisas que fazes na coreografia, 

começa a entrar nisso. Começa 
um pouco a ser dona disso. 
Começa a ser dona de um pouco 
de quem tu és. E, mais uma 
vez, falamos um bocado sobre 
isto em algumas das rodagens 
dos bastidores que temos. E 
era apenas, como é que isto se 
encaixa? Terminou um capítulo 
e começou um novo capítulo 
para mim. Portanto, terminou 
uma espécie de viagem de 20 
anos sobre muitas questões que 
eu tinha sobre o amor e sobre 
ser eu própria, uma romântica 
incurável, e o que significa 
realmente entrar numa fase 
mais saudável e de aceitação de 

mim própria. Agora, o que vai 
acontecer a partir daí, espero que 
seja, e sei que serão coisas ainda 
mais maravilhosas do que as 
que tive o privilégio de viver até 
agora. Mas, mais uma vez, o que 
o filme mostra é que houve lutas 
e tempos difíceis que ninguém 
conhecia, que guardei para mim 
e que, ao ganhar a confiança para 
ser vulnerável e admitir certas 
coisas ao mundo, penso que só 
me tornou mais confortável na 
minha própria pele e me deu 
poder, de certa forma, para 
entrar nesta próxima fase da 
minha vida como artista e como 
ser humana.
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«Upgraded» da Amazon Prime é 
uma comédia romântica muito 
divertida, com uma dinâmica 
muito agradável. A atuação de 
Camila Mendes («Riverdale») é 
uma boa surpresa devido ao seu 
sólido e convincente desempenho. 
A METROPOLIS  entrevistou 
a actriz norte-americana com 
origens brasileiras. Camila 
Mendes foi simpática, astuta e 
profissional na entrevista com 
respostas directas que confirmam 
que estamos perante uma 
produção onde nada foi deixado 

ao acaso no objectivo e o cuidado 
de entreter a audiência.
JORGE PINTO

Gostaria de saber como surgiu 
o desejo de ser atriz?
Camila Mendes: Boa pergunta. 
Sinceramente, eu queria ser atriz 
desde que me lembro. Acho que 
tinha uns cinco ou seis anos ou 
por aí. Não me lembro de um 
momento exato em que tenha 
decidido que queria isso, mas 
estava tão envolvida em todas 
as peças que podia fazer na 
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escola, e isso continuou, e foi algo 
que nunca questionei. Apenas 
sabia que adorava e que queria 
continuar.

O que é que a atraiu para o 
papel de Ana Santos nesta 
história de Cinderela?
Camila Mendes: Adorei a ideia 
de interpretar uma personagem 
mais leve, ingénua e divertida. 
Gostei da ideia de que ela não 
era alguém que tinha a sua vida 
organizada. Ela ainda está a lutar 
e a tentar descobrir-se a si própria 

e a forjar um caminho para o 
seu futuro. E, normalmente, 
interpreto personagens que estão 
muito mais em cima das coisas, 
são mais assertivas e confiantes. 
Por isso, gostei de explorar este 
outro lado de mim que nem 
sempre se mostra tão confiante e 
seguro.

É muito importante para si 
criar uma atuação que seja 
muito fundamentada em 
termos de emoções e que seja 
muito identificável para o 

público.
Camila Mendes: Eu adoro isso. 
Cresci a ver comédias românticas 
e a sentir que via uma parte de 
mim e das personagens no ecrã. 
Por isso, é uma honra poder fazer 
o mesmo pelos outros.

A química entre si e 
Archie Renault é óptima e 
credível. Como é que isso se 
concretizou?
Camila Mendes: Tivemos muita 
sorte. Foi uma ligação muito 
natural. Ambos partilhamos 
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CAMILA MENDES, ARCHIE RENAUX 

a mesma agente, por isso ela 
estabeleceu uma ligação connosco 
logo no início, quando ele foi 
escolhido para o elenco, e eu 
e ele trocámos mensagens de 
texto durante os meses que 
antecederam o filme. Dessa 
forma, pudemos conhecer-
nos e estabelecer algumas 
cordialidades, de modo que, 
quando começámos a filmar, já 
tínhamos essa parte planeada.
 
Algo que que adorei neste 
filme foi o facto de ter um 
grande elenco. Lena Olin, 
Anthony Head e especialmente 
a Marisa Tomei. Como foi para 
si trabalhar com actores tão 
experientes?
Camila Mendes: Foi incrível 
e não foi uma coincidência. Fui 
produtora executiva do filme, 

por isso estive muito envolvida 
no processo de casting e, desde 
o início, era muito importante 
para mim que passássemos por 
actores muito bons, porque, para 
mim, isso é tudo. Obviamente, 
sou uma atriz, então sei como isso 
é importante. Se não tivermos 
actores fortes que consigam 
fundamentar as suas actuações, 
então filmes como este não 
funcionam. Por isso, sinto-me 
muito sortuda por termos sido 
abençoados com um elenco tão 
fantástico.

Uma coisa que apreciei no 
filme foram os diálogos. São 
cheios de ritmo e inteligência, 
muito engraçados e sinceros. 
O que pensou do guião quando 
o leu pela primeira vez?
Camila Mendes: Bem, o guião 

passou por muitas mudanças 
desde a primeira vez que o 
lemos. Isso foi parte da razão 
pela qual eu quis fazer a 
produção executiva, porque 
eu tinha algumas ideias sobre 
como atualizar a linguagem. 
A estrutura era muito boa. E 
Christine Lennox, a escritora 
original, fez um trabalho 
fantástico ao criar a história, as 
personagens e o mundo. E quando 
entrámos a bordo, queríamos 
mesmo trazer dois dos nossos 
amigos que são escritores e 
dar-lhe um toque e torná-la um 
pouco mais jovem e sedutora e ter 
este tipo de diálogo engraçado. E 
quando eles nos enviaram uma 
amostra das suas primeiras 20 
páginas, era incrível. E ficámos 
tipo, ok, é mesmo isto.

 78 METROPOLIS FEVEREIRO 2024



Como foi o processo de 
trabalho com a Carlson Young. 
Ela é uma jovem realizadora?
Camila Mendes: Foi fantástico. 
A Carlson é uma realizadora 
fantástica. Quer dizer, ela é 
uma realizadora de actores, por 
isso, para mim, é um sonho. 
Sinto que estávamos no mesmo 
patamar e que nos víamos e 
respeitávamos mutuamente. Ela 
é super colaborativa e estava 
sempre aberta a ouvir as ideias 
das pessoas. E tem um sentido 
de humor muito bom. Por isso, 
estávamos muito alinhadas numa 
série de decisões criativas.

Para si, trabalhar em televisão 
e cinema, o que é que o atrai 
mais? E hoje em dia, vê grande 
diferença em termos de 

produção e qualidade entre as 
séries de televisão e o cinema? 
Camila Mendes: Sinceramente, 
não vejo essa diferença. Sinto 
que a televisão é tão boa quanto 
o cinema atualmente. Há muita 
televisão forte por aí, e acho 
que é um belo meio para contar 
histórias. Acho que o facto 
de se poder acompanhar uma 
personagem ao longo de um 
certo período de tempo permite 
contar muito mais histórias e 
compreender realmente e ligar-se 
a essa personagem de uma forma 
que nem sempre se consegue 
fazer no cinema. Ou, pelo menos, 
é mais difícil criar essa ligação 
muito rapidamente no cinema. 
Por isso, acho que é sempre uma 
questão de descobrir que história 
se adapta melhor a que meio.

RACHEL MATTHEWS, FOLA EVANS AKINGBOLA, MARISA TOMEI
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Num ano que promete muito 

a nível de séries, os primeiros 

meses não desiludiram. 

Descubra neste especial 

algumas das principais estreias 

do pequeno ecrã nas últimas 

semanas

SÉRIES





VIOLA COME IL MARE

Quando a ex-Miss Itália Viola Vi-
tale (Francesca Chillemi) regressa 
a Palermo (Sicília), os seus verda-
deiros motivos despertam, ime-
diatamente, muita curiosidade. 
O que poderá ter levado a jovem 
a trocar Paris por um trabalho in-
certo em Palermo? Quem é o dono 
do carocha que Viola quer tanto 
encontrar? São muitas as pergun-
tas lançadas no episódio piloto da 
série, mas não demoramos muito 
a obter algumas respostas.

«Viola Come Il Mare» é célere a 
criar duas linhas narrativas es-
senciais: a crise pessoal de Viola e 
o possível romance com Francesco 
Demir (Can Yaman). A repórter 
e o inspetor criam uma dupla im-
provável, na luta contra o crime e a 
corrupção presente numa das prin-
cipais cidades da Sicília. Como ex-
tra, a narrativa desenvolve-se num 
dos destinos mais bonitos de Itália, 
com paisagens de cortar a respira-
ção.

O AXN Portugal estreou, 
em fevereiro, a série 

italiana «Viola Come Il 
Mare», onde as

encantadoras paisagens 
da Sicília ocupam um 
lugar muito especial.

SARA QUELHAS
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TODAS AS CORES QUE O MUNDO TEM
AXN

Em termos de argumento, a nova 
aposta do AXN cumpre os objeti-
vos a que se propõe. A protagonis-
ta depressa cria uma ligação com o 
espectador, ao posicionar-se como 
narradora da sua própria história, 
ao mesmo tempo que a dinâmica 
com outras personagens, nomea-
damente Francesco, e a urgência 
da jovem em resolver a sua situa-
ção despertam o interesse do pú-
blico. De forma leve e divertida, 
a espaços, a série faz lembrar as 
duplas de sucesso em séries como 

«Castle», «The Mentalist», «Chu-
ck» e «Rizzoli & Isles».

Os diálogos e a realização são as 
principais forças de «Viola Come 
Il Mare», que se apoia nos seus 
protagonistas para criar uma tra-
ma de “gato e rato” que, também, 
vai abordando casos complexos 
e cuja resolução nem sempre é a 
mais óbvia. Além disso, nem tudo 
é fácil para a personagem prin-
cipal, que começa desde cedo a 
reunir antipatias ao seu redor, o 

que promete dificultar a sua ca-
minhada.
 
Por sua vez, Viola tem ainda uma 
interpretação diferente do que a 
rodeia, o que se pode revelar uma 
mais-valia. Ela sofre de sinestesia, 
um transtorno de perceção, que 
leva a que associe cores a emoções, 
e entenda como ninguém o discur-
so e posicionamento das pessoas 
com quem se cruza. Esta é uma 
criação de Elena Bucaccio («De-
vils») e Silvia Leuzzi.
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THE THING ABOUT PAM

O narrador de «The Thing About 
Pam» cria imediatamente uma 
relação de confiança com o espec-
tador, à imagem de apostas como 
«Why Women Kill» ou a menos cri-
minosa «Pushing Daisies». A trama 
assume de imediato que quem se 
interessa pela história, baseada em 
factos verídicos e que já inspirou 
várias reportagens e até podcas-
ts, já sabe que Pam Hupp (Renée 
Zellweger) é a responsável. O papel 
da série é explicar-nos como ela 
tentou, e inicialmente conseguiu, 

enganar toda a gente.

A falsa boa-samaritana era a prin-
cipal ajuda de Betsy Faria (Katy 
Mixon), a atravessar um problema 
de saúde severo. Quando a mulher 
aparece morta, o marido Russ Faria 
(Glenn Fleshler) é o suspeito óbvio; 
Pam antecipou o óbvio e constrói 
então uma ordem de acontecimen-
tos que torna o homem cada vez 
mais culpado. Com o caso resolvido 
praticamente à partida, será que 
alguém vai perder mais tempo a es-

O TVCine Emotion 
estreou recentemente 

«The Thing About Pam», 
uma narrativa de base 

real que conta a história 
da aparentemente pacata 

Pam Hupp, atualmente 
atrás das grades.

SARA QUELHAS
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TRUE CRIME INSPIRA MAIS UMA SÉRIE
TVCINE EMOTION 

clarecer as pontas soltas?

A forma como o argumento se de-
senvolve é muito interessante, ao 
abordar cada linha narrativa e de-
cisão da assassina, ou o que a pode-
rá ter levado a criar um sem-fim de 
álibis que a tornam inocente com 
relativa facilidade. Como se isso 
não bastasse, a mulher também 
conta vários enredos relaciona-
dos com Russ, que o transformam 
numa pessoa progressivamente 
mais violenta, intempestiva e, sem 
grande margem para dúvidas, ca-

paz de matar. No entanto, será 
Russ o sociopata que Pam pinta? 
A audiência sabe, desde cedo, que 
não.

Renée Zellweger tem feito papéis 
que a afastam do típico papel de 
boazinha que marcou a sua car-
reira com Bridget Jones, e Pam é 
mais uma protagonista na mesma 
linha. Muito fria, calculista e des-
lumbrada, a personagem principal 
desta história não olha a meios 
para atingir os fins. Tratando to-
dos com desprezo e manobrando 

a realidade a seu bel-prazer, Pam 
encaixa no papel quase de “ditado-
ra”, forçando comportamentos e, 
em último caso, tomando medidas 
desumanas que destroem vidas e 
melhoram a sua.

Destaque também para Joel 
Schwartz (Josh Duhamel) e Leah 
Askey (Judy Greer), que se vão en-
frentar para desvendar a verdade 
por detrás do homicídio de Betsy. A 
série tem como showrunner Jenny 
Klein («Daisy Jones and the Six», 
«The Witcher»).
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ZORRO

Uma das personagens mais queri-
das do público está de volta, desta 
feita no pequeno ecrã. Em defesa 
dos pobres e oprimidos contra a 
autoridade corrompida e os ricos, 
Zorro tenta fazer justiça contra 
tudo e todos, mesmo que, para tal, 
tenha de pagar com a própria vida. 
Diego de la Vega (Miguel Bernar-
deau) sempre conheceu uma vida 
de privilégio, mas o “peso” do fato 
vai levá-lo a analisar toda a sua 
realidade e a injustiça presente na 
sociedade a que pertence.

Quando o Zorro (Cristo Fernán-
dez) morre, na sequência de uma 
perseguição desumana, os interes-
ses dos ricos e interesseiros pare-

cem estar salvaguardados. Mas, 
como manda a regra, não tardará 
muito até que alguém seja escolhi-
do, por forças sobre-humanas, para 
ocupar esse mesmo lugar. Para sur-
presa de todos, Diego, que recente-
mente perdeu o pai (inicialmente 
enganado para achar que foi Zorro 
o assassino), é o escolhido. Nesta 
difícil missão, tem a ajuda do mudo 
Bernardo (Paco Tous, «La Casa de 
Papel»), mas a cabeça a prémio, até 
por quem se acha mais merecedor 
de ser o Zorro.

Divertida e dinâmica, «Zorro» é 
uma série bem conseguida, que 
cumpre o seu papel. Com uma nar-
rativa interessante e um fio condu-

Um dos “meninos 
bonitos” de «Elite», 
Miguel Bernardeau, 

assume a liderança da 
nova série da Amazon 

Prime, «Zorro». De 
regresso a casa após 

uma tragédia, Diego de 
la Vega é testado pela 
responsabilidade da 

máscara.

SARA QUELHAS
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Z, DE MIGUEL BERNARDEAU
AMAZON PRIME

tor que vai cativando a atenção da 
audiência, muito por causa de uma 
personagem principal bem cons-
truída, a nova aposta da Amazon 
Prime não envergonha as histórias 
anteriores, com especial destaque 
para os filmes protagonizados por 
Antonio Banderas. Já a realização 
e o argumento têm um bom ritmo, 
sem tempo a perder, e com a cria-
ção de várias storylines paralelas, 
de forma a não depender em dema-
sia dos momentos de ação. Nomea-
damente linhas que visam mostrar 
o lado humano e os questionamen-
tos sentidos por Diego, após a mu-
dança abrupta que tem na sua vida.

Há ainda a trama romântica com 

Lolita (Renata Notni), o primeiro 
amor do herói, que nasceu tam-
bém com a primeira história, "The 
Curse of Capistrano", publicada 
em 1919 – assim como Bernardo. 
Mais moderna e menos conven-
cional, «Zorro» não deixa as suas 
raízes westernianas e retrata uma 
sociedade machista e estratifi-
cada, gerida pelos interesses do 
governador (Rodolfo Sancho) e 
dos seus lacaios. Entre mentiras, 
atitudes duvidosas e crimes “invi-
síveis”, só a ação de um justiceiro 
como Zorro ameaça reverter um 
jogo feito.
 
No total, são 10 episódios de muita 
ação, romance e mistério, ao mes-

mo tempo que a personagem de 
Zorro se apresenta cada vez mais 
complexa. Mesmo sendo um herói, 
não é perfeito e, por vezes, as suas 
escolhas são bastante questioná-
veis. O que quererá Diego proteger 
acima de tudo: a sua reputação de 
cidadão ou a justiça pelos outros? É 
isso que vamos descobrir.

O elenco contra com nomes como 
Luis Tosar, Emiliano Zurita, Elia 
Galera, Chacha Huang, Fele Mar-
tínez, Joel Bosqued e Dalia Xiuh-
coatl, entre outros. Trata-se de 
uma criação de Carlos Portela, 
que já colaborou em projetos como 
«Matalobos», «Velvet Colección» e 
«A Lei de Santos».
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GRISELDA

“O único homem de quem já tive 
medo foi uma mulher chamada 
Griselda Blanco”: a frase de Pa-
blo Escobar dá o mote para «Gri-
selda», a mais recente aposta da 
Netflix. Uma narrativa biográfica 
dinâmica e repleta de ação, com 
uma Sofía Vergara mais séria e 
implacável do que nunca. Em fuga 
para Miami, a mulher acaba por se 
envolver no competitivo mercado 
da droga e marcar a sua posição, 
que deixou uma marca histórica 
no narcotráfico colombiano.

Quando Griselda escapa, com os 
três filhos, para Miami, há apenas 
uma coisa que lhe dá uma réstia 
de esperança: a cocaína que trou-

xe escondida no voo. Num merca-
do liderado por homens, Griselda 
assume uma postura arriscada e 
verdadeiramente revolucionária, 
que a torna a “madrinha da co-
caína”, e dá os primeiros passos 
daquilo que também seria a rota 
do sucesso de figuras como Pablo 
Escobar. Uma trama que, apoiada 
em muito drama e confronto, aca-
ba por mostrar um novo lado de 
um tema muito trabalhado pelo 
cinema e pela televisão.

É curioso ver Sofía Vergara num 
papel mais sério e duro do que 
a sua “Gloria Delgado”, com ou-
tra exigência e responsabilidade 
de protagonismo. A sua perso-

Sofía Vergara regressa 
ao universo das séries 

quatro anos após o final 
de «Uma Família Muito 

Moderna», praticamente 
irreconhecível no papel 

de Griselda Blanco, 
a “mãe” do cartel de 

Medelín.

SARA QUELHAS
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A INCRÍVEL HISTÓRIA DE GRISELDA BLANCO
NETFLIX

nagem é o centro de tudo, e em 
torno de quem as storylines e 
os acontecimentos se vão cons-
truindo, ainda que por vezes com 
alguns ilusionismos e mistérios 
potenciados por uma linha não 
contínua. Do presente para o 
passado, de Medelín para Miami, 
de Miami para Medelín, são mui-
tas as viagens que a trama faz e 
que vão dando mais informação 
ao espectador.

Ao mesmo tempo, as autoridades 
vão desenvolvendo a sua inves-
tigação, com Griselda a estar no 
sítio errado à hora errada desde 
bem cedo. Isto evidencia também 
a desvalorização da mulher na 

sociedade de então, enquanto os 
feitos da protagonista contrariam 
essa visão estereotipada. De igual 
forma, a série da Netflix desafia 
a perceção daquilo que é uma boa 
ou uma má pessoa, assim como as 
atitudes que podem ser tomadas 
para sobreviver, num primeiro 
momento, e por ganância.

A mais-valia de «Griselda» pren-
de-se sobretudo com o facto de 
dar voz a um nome menos conhe-
cido do tráfico de droga para os 
Estados Unidos, e da criação de 
uma linha direta entre o país e 
a Colômbia. Também a originali-
dade como transporta a droga e 
depois a vende marca a diferen-

ça, já que a sua aparente falta de 
experiência e força a leva a criar 
rotas alternativas. No entanto, 
o contacto com o mundo brutal 
do narcotráfico influencia a sua 
personalidade e, aos poucos, Gri-
selda vai dando a conhecer lados 
mais obscuros.

O elenco conta com nomes como 
Alberto Guerra, Juliana Aidén 
Martinez, Martín Rodríguez, 
Jose Velazquez, Orlando Pine-
da, Martín Fajardo, Fredy Yate, 
Christian Tappan e José Zúñiga, 
entre outros. Esta é uma criação 
de Carlo Bernard, Ingrid Escaje-
da, Doug Miro e Eric Newman, 
com realização de Andrés Baiz.
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EXPATS

«Expats» avisa, logo na introdu-
ção, ao que vem: num mundo re-
pleto de tragédias irreversíveis, 
onde as vítimas são protagonistas 
de uma história que não pediram, 
o que fica dos culpados? O que 
fica de pessoas corretas que têm 
uma atitude irresponsável, mas 
cujo preço é demasiado alto? Não 
sabemos logo porquê, mas Mercy 
(Ji-young Yoo) [curiosamente “mi-
sericórdia” na tradução literal] é 
uma dessas pessoas: algo aconte-
ceu na sua vida, e a culpa reside no 
seu quotidiano até à atualidade. O 
que poderá fazer para ser perdoa-
da? E, além disso, quem quererá 

ouvir o seu lado?

Margaret (Nicole Kidman), uma 
norte-americana amargurada, 
prepara-se para o aniversário de 
50 anos do marido, Clarke (Brian 
Tee). Com uma aura sombria em 
torno do casal, há julgamento e 
pena por parte dos seus pares, 
muitos dos quais não percebem 
porque vão fazer uma festa “tão 
cedo”. Para completar o trio de pro-
tagonistas temos Hilary (Sarayu 
Blue), amiga e vizinha de Marga-
ret, que se volta a aproximar dela 
na sequência da festa. O trio lida 
com a dor, nas suas diferentes for-

Três mulheres 
expatriadas, em Hong 
Kong, vivem o rescaldo 

de uma tragédia 
impactante. Nicole 

Kidman é o principal 
destaque da nova série da 
Amazon Prime, «Expats».

SARA QUELHAS
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UMA MASTERCLASS SOBRE A TRAGÉDIA E A CULPA
AMAZON PRIME

mas, ao mesmo tempo que aborda 
temas fortes, que se tornam ainda 
mais difíceis por se encontrarem 
longe de casa e das suas zonas de 
conforto.

A história é bastante intensa, en-
verando pelos árduos caminhos 
que as três mulheres se encontram 
a ultrapassar. Ao mesmo tempo 
que Margaret não sabe onde se 
encontra o filho Gus (Connor Ja-
mes), mas acalenta a esperança de 
o encontrar, e Hilary se vê numa 
encruzilhada no seu casamento 
com David (Jack Huston), Merci 
tenta reorganizar a sua vida, as-

sombrada por um incidente que 
provocou algum tempo antes. O 
posicionamento do espectador é 
estratégico, para que experiencie 
as diferentes storylines e chegue a 
conclusões que vão além dos acon-
tecimentos.

Bem adaptada e com interpreta-
ções competentes, «Expats» re-
sulta numa boa experiência serió-
lica, com Nicole Kidman a parecer 
ter tomado o gosto a este tipo 
de papéis, depois de «Big Little 
Lies», «The Undoing» ou «Nine 
Perfect Strangers». Por seu lado, 
a realização é assertiva e sóbria, 

aproximando a audiência do so-
frimento, por vezes silencioso, 
dos intervenientes. A espaços, há 
também momentos de surpresa e 
tensão, que vão adensando a nar-
rativa e mostram que nem tudo é 
linear.

Esta é uma criação de Lulu Wang, 
que também realiza os seis epi-
sódios e que deu nas vistas com 
o filme «A Despedida» (2019), 
abordando, também, um tema 
muito humano e intenso: a morte. 
O argumento é baseado no livro 
de Janice Y.K. Lee, publicado em 
1998.
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MR. & MRS. SMITH

Duas pessoas que não se conhe-
cem, e com passados misteriosos, 
são contratadas por uma agência 
super secreta, que lhes vai atri-
buindo missões de forma rotinei-
ra. John (Donald Glover) e Jane 
(Maya Erskine) têm de se fazer 
passar por um casal, com uma 
vida comum, para na sombra leva-
rem a cabo os objetivos mais im-
prováveis. Com pouca informação 
e um “chefe” rigoroso, a dupla tem 
de enfrentar as probabilidades e a 

própria dinâmica, que nem sem-
pre funciona da melhor manei-
ra, já que falamos de uma equi-
pa instantânea e feita à pressão. 

Quem diria que Maya Erskine, 
a coautora e coprotagonista de 
«PEN15» calçaria poucos anos 
depois os “sapatos” de Angelina 
Jolie, como uma espiã a trabalhar 
na escuridão. Sem haver enganos, 
aparentemente, entre as duas 
personagens principais, como no 

Donald Glover e 
Maya Erskine são os 

protagonistas da nova 
aposta da Amazon Prime, 

inspirada no clássico 
de ação «Mr. & Mrs. 

Smith» (2005). Esta é 
uma criação do ator com 

Francesca Sloane, com 
quem também colaborou 

em «Atlanta».

SARA QUELHAS
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OS GUARDADORES DE SEGREDOS
AMAZON PRIME

filme, há muito mais curiosidade 
sobre os seus passados. O que leva 
alguém a largar tudo por dinheiro 
fácil, ou a querer afastar-se da sua 
vida real? E qual o preço a pagar 
por tamanha ambição, caso não se 
sigam todas as regras à risca?
 
Por sua vez, as missões, menos 
complexas do que seria de esperar, 
despertam também a curiosidade 
da audiência em relação às inten-
ções. Juntam-se aos protagonistas 
nomes de peso como Paul Dano, 

Parker Posey, Wagner Moura, Ale-
xander Skarsgård, Ron Perlman e 
Úrsula Corberó, entre muitos ou-
tros, para participações bem espe-
ciais.

«Mr. & Mrs. Smith» prova igual-
mente que a ação também pode 
ser móvel. Uma série de espiões 
pode incluir drama, mistério e 
comédia, com personagens mais 
ou menos estereotipadas. Já a 
dinâmica e a incerteza mantêm 
a atenção do público, que, assim 

goste da interação principal, vai 
apostar na série da Amazon Pri-
me como uma das maratonas 
leves e divertidas do início do 
ano. A trama não quer ser levada 
demasiado a sério e, tal como o 
filme que a inspirou, aposta em 
momentos engraçados e peculia-
res, que equilibra com a correria 
da ação.

Mas, quando a missão e o lado 
pessoal se misturam, o que pre-
valece?
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CALMA, LARRY!

Já descontando os anos de «Sein-
feld» (1989-1998), Larry David, na 
primeira pessoa, faz-nos compa-
nhia há 24 anos. E se conviver com 
este peculiar espécime da espécie 
humana durante um quarto de sé-
culo não é pêra doce, a verdade é 
que é também hilariante. «Calma, 
Larry!» estreou em 2000 e debitou 
12 temporadas, contando já com 
a actual que estreou este mês de 
Fevereiro na HBO Max. Se esta 
longevidade era previsível desde o 
início, suplantando inclusive a de 
«Seinfeld», é pouco provável. É di-
fícil de acreditar que Larry David 
tivesse a pretensão de dar vida ao 
seu alter ego por tanto tempo. Mas 
assim aconteceu e isso é motivo de 
júbilo. O que faz com que agora, 

com a sua 12ª e, supostamente, úl-
tima temporada da série, seja difí-
cil vê-lo partir. No entanto, talvez 
se torne mais fácil se a despedida 
mantiver o nível de qualidade a 
que temos assistido. E tendo em 
conta os primeiros episódios desta 
temporada, o futuro — ou a falta 
dele — parece promissor.
 
No fundo, nada mudou. Afinal de 
contas, a fórmula funciona. Lar-
ry mantém o tipo de humor a que 
estamos habituados, brotando 
tanto da sua visão muito pessoal 
sobre os mais ínfimos pormeno-
res do seu dia-a-dia, como do seu 
comportamento (anti-)social face 
às convenções de uma sociedade 
composta por pessoas de que não 

«Calma, Larry!» regressa 
para a sua última 

temporada numa lógica 
de acabar como começou. 
O último adeus é para ver 

na HBO Max.

MARCO OLIVEIRA
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O ENCANTO NA HORA DA DESPEDIDA
HBO MAX

gosta, mas com quem tem de con-
viver. É um esmiuçar fascinante 
de um perfil psicótico que mais 
parece uma lista de compras. Da 
sua falta de empatia ao compor-
tamento obsessivo, passando pelo 
próprio narcisismo, há todo um 
leque de perspectivas que nos dão 
visões únicas sobre vários temas 
(ou mesmo sobre um único tema).
 
Da mesma forma, com igual peso 
no resultado final, temos uma 
singular habilidade na constru-
ção das histórias e narrativas de 
cada episódio — bem como dos 
arcos narrativos que atraves-
sam cada temporada. Algo que 
também já vem dos tempos de 
«Seinfeld». Ainda hoje parece in-

crível como em pouco mais de 20 
minutos múltiplas histórias, en-
volvendo múltiplas personagens, 
se entrelaçam numa vertiginosa 
cadência de causa e consequência 
até culminarem num único pon-
to, uma espécie de singularidade, 
de proporções absurdas. É uma 
imagem de marca, afinal de con-
tas ter um estilo é fazer sempre a 
mesma coisa (ou citando o mestre 
Alfred Hitchcock: “Self-plagia-
rism is style.”).

Não há, portanto, muito a re-
cear. A ser mesmo a despedida de 
Larry David, não é provável que 
desaponte. Até porque Larry Da-
vid tem dois trunfos na manga. 
Primeiro, a verdade é que nunca 

criou grandes expectativas sobre 
o que esperar desta personagem. 
A sua filosofia de “No hugging, no 
learning”, impressa desde o pri-
meiro episódio de «Seinfeld», há 
35 anos atrás, dita logo à partida 
que não há mudança ou evolução. 
Basta terminar como começou e 
está ganho. Segundo, Larry David 
terá aprendido a lição de como 
lidar com as expectativas após a 
final divisivo, para não dizer con-
troverso, de «Seinfeld». E conside-
rando que o grau de expectativa 
associado ao final de «Seinfeld» 
era estratosférico, não havendo 
comparação possível com o anun-
ciado final de  «Calma, Larry!», 
Larry David estará pretty pretty 

pretty calm.
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Alguma vez imaginou, quando 
fez o episódio-piloto de «Curb 
Your Enthusiasm», que esta 
série iria durar tanto tempo?
Larry David: Não, quer dizer, 
mesmo depois de a série ter sido 
escolhida para uma temporada, 
o meu agente disse-me: "Olha, 
podes fazer dez temporadas 
disto". Eu disse: "Estás doido? 
Dez temporadas?! Estás doido?" 
E agora aqui estamos nós, doze 
temporadas depois.

Em que altura decidiu que esta 
seria a última temporada de 
«Curb Your Enthusiasm»?
Larry David: Não me consigo 
lembrar. Acho que antes de o 
escrevermos, eu sabia que ia ser 
a última.  Já andamos nisto há 

muito tempo. Eu estou a ficar 
velho, tal como o elenco, e a 
natureza tem uma maneira de nos 
dizer para pararmos.

Mas disse antes, depois de 
várias temporadas, que 
poderia ser a última, para 
depois mudar de ideias. Como 
no final da quinta temporada, 
quando morreu e foi para o 
céu...
Larry David: Sim, exatamente. 
Pensei mesmo que podia ser o 
fim. Tenho sempre medo de não 
conseguir escrever outra. Por isso, 
pensei que era a última, mas desta 
vez é mesmo a última.

E tinha uma ideia clara de 
como a série iria terminar?

Q & A

LARRY
DAVID

CRIADOR

CALMA, LARRY!
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Larry David: Bem, sim, nós 
sabíamos para onde estávamos 
a ir. Depois de escrevermos o 
primeiro episódio. 

A Tracey Ullman está de volta 
como Irma Kostroski para 
alguns episódios...
Larry David: Sim, ela aparece em 
alguns episódios. Ela é brilhante.
 
E trouxe-a de volta porque 
queria vê-la mais e pensava que 
o público também queria vê-la 
mais? 
Larry David: Bem, o público pode 
querer vê-la mais, mas o Larry no 
programa quer vê-la muito menos. 
[risos]. 

E como é que a Tracey Ullman 

se sente ao ser a personificação 
da repugnância física absoluta 
do Larry?
Larry David: Acho que ela adora.  
Ela abraça-o.  Para mim, trabalhar 
com ela tem sido um dos pontos 
altos da série.

Quando escreveu essa 
personagem, tinha-a em 
mente?
Larry David: Não pensei. Mas 
depois de terminado, lembrei-me 
que ela interpretou Betty Friedan 
num programa de televisão [«Mrs. 
America»]. E lembro-me de ter 
pensado que sim, é mais ou menos 
assim que esta personagem deve 
ser... 

Ninguém pode acusá-lo de 

evitar as grandes questões do 
nosso tempo, e tem uma cena 
que envolve uma personagem 
trans num episódio, por 
exemplo. Acha que pode 
escapar a quase tudo, porque o 
tom da série é tão divertido?
Larry David: É apenas uma 
questão de como lidamos com 
as coisas. Quando vemos algo 
engraçado, esquecemo-nos de 
como é suposto pensar.
 
E há falas específicas no 
guião que escreve ou é tudo 
improvisado no dia? 
Larry David: Bem, no guião 
há falas de que gostamos e que 
achamos que devemos dizer a 
certa altura. Mas, para dizer a 
verdade, muitas vezes estou a 
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maquilhar-me e nem sequer sei 
o que estamos a filmar. E então 
digo a alguém: "Posso ler um 
resumo? O que estamos a fazer?"  
E isso é o máximo de reflexão que 
faço. Torna-se mais espontâneo e 
divertido tentar inventar tudo na 
hora. Mas em cada cena, também 
temos de fazer avançar a história. 
Por isso, há muitos pontos que 
têm de ser abordados. E o elenco 
é muito bom a fazer avançar a 
história.

Os trajes da Susie parecem 
mais extremos do que nunca. 
Isso é deliberado? 
Larry David: No início, tentava 
supervisionar os fatos até certo 
ponto. A figurinista mostrava-
me algo e eu dizia: "Não, não, é 
demasiado... demasiado". Mas, ao 
longo dos anos, eles desgastaram-

me e agora deixo-os fazer o que 
querem. Eu desisti!

Há algumas cenas com 
o Richard Lewis nesta 
temporada que aprofundam 
ainda mais essa amizade... 
sentiu isso?
Larry David: Na 11ª temporada, 
quando estávamos no comício 
político, a discutir sobre algo 
idiota, e a Tracey Ullman estava 
sentada atrás de nós e eu disse 
[ao Richard]: "Quando é que vais 
morrer?" Quero dizer, não há mais 
ninguém no mundo a quem eu 
pudesse ter dito isso. Saiu-me na 
cena. E como somos tão próximos 
e nos conhecemos há tanto tempo, 
é o tipo de amizade em que se 
pode dizer qualquer coisa sem ter 
de se preocupar em magoar os 
sentimentos da pessoa. Por isso, 

podemos fazer coisas assim e isso 
torna o show ainda melhor.  

Uma vez que esta é a última 
temporada, vamos recordar 
um pouco a história da série. 
Primeiro, tem algum episódio 
preferido?
Larry David: Hum, sim, posso 
dizer-vos alguns dos meus 
favoritos. Bem, certamente o 
episódio "Palestinian Chicken". 

Esse episódio tem agora uma 
nova ressonância...
Larry David: Sim, sim, tem. E 
adoro "The Doll", que foi um dos 
primeiros. "The Ski Lift" é um dos 
meus preferidos, especialmente 
quando tive de fingir ser um 
judeu ortodoxo e estava a falar 
hebraico sem sentido. E depois, 
quando estava a fingir ser o 

J.B. SMOOVE, LARRY DAVID
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marido da Susie, foi muito 
divertido de filmar. Quando 
estava no teleférico com ela [a 
personagem Rachel] e ela queria 
que eu saltasse - gostei muito. E 
também foi aquele com a vagina 
grande. Isso foi tudo num só 
espetáculo! Também adoro "The 
Ugly Section". Acho-o muito 
engraçado. Adoro o episódio do 
Bill Buckner. Não sei se conhecem 
a história do Bill Buckner. Ele é 
o jogador de basebol que perdeu 
a world series para a sua equipa 
depois de ter deixado cair uma 
bola e eles fizeram-lhe passar um 
mau bocado. E essa foi uma ideia 
de um escritor de Chicago, que 
morreu há alguns anos, chamado 
Pat McNally: o bebé é atirado pela 
janela e o Buckner apanha-o. Foi 
uma óptima ideia. Adoro esse 
episódio. Mas há muitos...

Deixe-me perguntar sobre 

algumas estrelas convidadas 
em particular. Como o Salman 
Rushdie...
Larry David: Oh, sim, ele foi 
ótimo! E isso é outra coisa: não 
se sabe como ele se vai sair, mas 
o programa foi escrito para ele. 
Por isso, é só fazer e esperar que 
resulte. E, ei, houve um episódio 
de The Producers com o Mel 
Brooks. Três ou quatro programas 
foram escritos nessa temporada 
antes de eu ter perguntado ao Mel 
se ele o faria. Porque se ele tivesse 
dito "Não, não quero fazer", 
eu estaria a fazer «Um Violino 
no Telhado» em vez de "The 
Producers" [«Falhado Amoroso», 
1967]!

Costuma ver episódios 
antigos?
Larry David: Não. Porque já os vi 
inúmeras vezes quando estamos 
a editar. Por isso, seria estranho. 

Seria um ego descontrolado!

Foi emocionante para si 
quando filmou a cena final?
Larry David: Não. Foi para muita 
gente. Mas não para mim. É óbvio 
que há algo de errado comigo.

Quando as filmagens 
terminaram, como é que se 
sentiu em relação a tudo isto?
Larry David: Nada de 
extraordinário.

Finalmente, já sabe o que vai 
fazer a seguir?
Larry David: Sinceramente, 
não sei o que vou fazer.  Tenho 
um escritório e ele não pode ser 
desperdiçado.  Como já disse 
a alguém, quando estava na 
faculdade e me perguntavam o que 
ia fazer quando saísse, eu dizia: 
"Há-de aparecer alguma coisa". É 
assim que me sinto agora.

LARRY DAVID, JEFF GARLIN 
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Este mês apresentamos quatro in-

teressantes propostas nos inéditos 

TVCine. Destaque para dois filmes 

da Austrália, um terreno fértil de 

produções cinematográficas. Em 

ambos casos temos a presença de 

talentosas actrizes australianas que 

são conhecidas do grande público: 

Mia Wasikowska («Alice no País das 

Maravilhas») em «Blueback: Uma 

Amizade Profunda» e Sarah Snook 

(«Sucession»), no filme de terror «Fo-

ge, Coelho, Foge»  [foto].  

INÉDITOS  
TVCINE



INÉDITOS TVCINE 
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«Blueback: Uma Amizade Profunda» foi co-escrito e 
realizado por Robert Connolly ao adaptar o livro Blue-

back, de Tim Winton. É um daqueles filmes que noutros 
tempos teria passado pelos ecrãs de uma grande sala de 
cinema, com aquele fulgor de se tornar um sucesso de 
matiné. É uma obra luminosa, uma história de cresci-
mento de mãos dadas com a natureza e a vida marinha 
numa baía australiana. O filme acompanha a relação de 
Abby e a sua mãe solteira, Dora (Radha Mitchell), em 
três tempos distintos e um pequeno flashback de Abby 
com ambos os pais, reminiscências para a sua consonan-
te relação com os oceanos. As três actrizes que interpre-
tam Abby, na infância (Ariel Donoghue), adolescência 
(Ilsa Fogg) e na idade adulta (Mia Wasikowska) fazem 
um trabalho meritório para mergulharmos também 
na magia deste filme. Além da mãe e do recife há mais 
um elo de afecto às memórias do recife que se baseia na 
amizade de Abby com uma enorme garoupa azul [Blue 
groper/ Achoerodus viridis]. É uma espécie protegida no 

sul da Austrália, no estado de Nova Gales, considerada o 
símbolo da região. A narrativa explora o encantamento 
pela natureza e a luta de Dora (Radha Mitchell) e mais 
tarde de Abby para proteger as espécies do recife local e 
a ligação que se estabelece não só às espécies marinhas 
como também aos cromos locais (um deles é um papel 
delicioso de Eric Bana). O destaque de interpretação vai 
para a jovem Ilsa Fogg, subtil na sua expressividade e 
representação em linha com o que a sua co-interprete, 
Mia Wasikowska (um poço de talento), fez quando sur-
giu nos ecrãs.
O filme é genuíno, tem bom coração, sendo descompro-
metido na relação de amor da filha pela sua mãe. É tam-
bém uma bela proposta para pensar sobre a defesa dos 
oceanos, uma das subtramas do filme que exemplificam 
a necessidade de proteger espécies sem voz nem direito 
de voto, que se afirmam pela beleza e a necessidade de 
vivermos em harmonia com o ecossistema à nossa vol-
ta. JORGE PINTO

BLUEBACK: UMA AMIZADE PROFUNDA
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MASCARADE

«Mascarade» foi escrito e realizado por Nicolas Bedos 
(«A Belle Époque», 2019). Trata-se de um noir dramá-
tico, onde a beleza e a crueldade andam de mãos da-
das. O enredo é um golpe ao sol que tem como pano de 
fundo a opulência e os jogos de aparências dos ricos e 
pseudo ricos, artistas e membros do jet set na Riviera 
Francesa. Adrien (Pierre Niney) é o fio condutor des-
ta história, um gigolo que vive às custas de mulheres 
mais experientes e abastadas que lhe pagam as contas. 
Martha (Isabelle Adjani) é uma artista, em tempos fa-
mosa, mas que cai lentamente no esquecimento. Apai-
xona-se por Adrien e acolhe-o na sua mansão em Nice. 
Adrien, entretanto, apaixona-se por Margot (Marine 
Vacth), que também se dedica à arte da sedução para 
lhe pagarem as contas. Ambos são jovens, atraentes e 
apaixonados, mas não têm onde cair mortos e juntos 
elaboram um golpe do baú: Margot vai seduzir Simon 
(François Cluzet), um homem casado e ligado ao sector 
imobiliário. «Mascarade» é uma história onde não há 

inocentes, todos os personagens são irrascíveis e têm 
uma moralidade dúbia. É neste lamaçal humano que 
a trama avança comandada pelo desejo de vingança, 
sedução e dinheiro. A amizade e os sentimentos ver-
dadeiros são passados a ferro em nome da fortuna. 
«Mascarade» está elegantemente realizado, conta com 
um elenco de luxo, recheado de estrelas, onde se desta-
ca um desempenho de Isabelle Adjani como estrela de 
cinema com manias, muitas fúrias e carente de amor. 
E temos uma bela composição de Marine Vacth, num 
papel reativo e emocional, interpretando uma femme 

fatale que utiliza a sua beleza inebriante como arma de 
sedução e não olha a meios para atingir os seus fins. A 
actriz torna-se o centro do filme e rivaliza com Adjani, 
o melhor desempenho da obra.
«Mascarade» seduz e vai aumentando a tensão até ao 
último minuto, onde os sentimentos e o amor são vis-
tos como sinais de fraqueza e meio caminho andando 
para a solidão e a miséria. JORGE PINTO
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INÉDITOS TVCINE 

FALSO POSITIVO

«Falso Positivo» é um thriller de terror psicológico que 
transporta alguns temas relacionados com a gravidez 
para um domínio aterrador. A obra foi co-escrita e in-
terpretada por Ilana Glazer, conhecida pela série de 
comédia «Broad City». A narrativa é apresentada do 
ponto de vista de Lucy (Ilana Glazer) que deseja en-
gravidar e tem de recorrer a um médico especialista 
em fertilidade. O Dr. Hindle (Pierce Brosnan) é con-
siderado uma estrela da fertilidade. Ele foi professor 
do marido de Lucy e assegura ao casal resultados ga-
rantidos através da inseminação artificial. Dr. Hindle 
tem um ego gigantesco e não sente pruridos em rela-
ção à corrupção do corpo e identidade da sua pacien-

te. É um personagem que usa o poder para cicatrizar 
as vidas das mulheres que supostamente deveria aju-
dar, um estereótipo de homem perfeito que esconde 
uma natureza obscura. O enredo lentamente assume 
contornos mais melindrosos e um clima de paranoia 
absoluta onde os problemas, a ansiedade e o instinto 
maternal de Lucy começam a causar-lhe problemas 
no local de trabalho, uma crescente desconfiança da 
sombra do marido e a relação com o seu médico. Ape-
sar de sentirmos que o filme viaja para reinos mais 
sinistros, o clímax aproxima-se de um terror real e 
encaixa as peças para uma realidade que infelizmente 
não é tão estranha quanto isso. JORGE PINTO
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«Foge, Coelho, Foge» é protagonizada pela austra-
liana Sarah Snook que ganhou aclamação global 
pelo seu protagonismo em «Sucession». O filme 
estreou em Sundance, é um regresso às origens 
para Sarah Snook num thriller dramático de ter-
ror desenrolado na paisagem australiana onde a 
memória se cruza e se perde no espaço. Sarah (Sa-
rah Snook) é uma mãe recentemente divorciada 
que vive com a pequena filha Mia (Lily LaTorre). A 
morte do pai de Sarah aflora memórias esquecidas 
e a chegada de um misterioso coelho branco à por-
ta da residência é um mau prenúncio. O coelho é 
visto como um símbolo de inocência, mas também, 
no caso da Austrália, de maldição/praga. Mia co-
meça a ter um comportamento errático ao aflorar 
memórias do passado que não poderia conhecer. A 
trama torna-se mais profunda e sempre com o ter-
ror à espreita, com acontecimentos perturbadores 

em torno de Mia e as visões de Sarah que começam 
a levantar o mistério em torno do desaparecimen-
to da sua irmã. A realização de Daina Reid doseia 
muito bem o drama e o terror e coloca-nos com o 
coração nas mãos até à revelação final. Daina Reid 
realizou muitas séries de televisão onde se desta-
ca a participação em dois excelentes projectos que 
combinam perfeitamente o lado psicológico e o ter-
ror como «The Outsider» e «The Handmaid's Tale». 
Destaque para o excelente argumento de estreia da 
romancista Hannah Kent na profundidade destes 
personagens e a história que cruza com perspicá-
cia géneros e emoções. Sarah Snook tem uma forte 
presença em ecrã, é uma actriz que interioriza e 
expressa no olhar os sentimentos.  «Foge, Coelho, 
Foge» consegue ser uma boa história dramática em 
torno de uma tragédia que volta para atormentar e 
ajustar contas com o presente. JP

FOGE, COELHO, FOGE

 105METROPOLIS FEVEREIRO 2024



FILMES

CRÍ
TI

CA
S

CRÍ
TI
CA
S

CRÍ
TI
CA
S

CRÍ
TI
CA
S

CRÍ
TI
CA

S

CRÍ
TI
CA
S

 106 METROPOLIS FEVEREIRO2024



VIDAS 
PASSADAS

TÍTULO ORIGINAL

Past Lives

REALIZAÇÃO

Celine Song

ELENCO

Greta Lee  

Teo Yoo 

John Magaro 

ORIGEM

EUA, Coreia do Sul

DURAÇÃO

105 min.

ANO

2023

 

“E se?” Ao longo da vida, podemos viver várias vidas, 
dependendo dos caminhos que escolhemos. Ou 
será que já está tudo definido e não existem acasos? 
Eis a essência de «Vidas Passadas», que aborda, de 
uma forma graciosa, mas profunda, as decisões que 
impactam vários possíveis caminhos.

Aqui, conhecemos Nora e Hae Sung, que criam uma 
forte ligação na infância, mas que são afastados 
quando a família dela sai da Coreia do Sul para 
emigrar para o Canadá. Reencontram-se anos depois, 
mas a vida - ou o destino? - separa-os novamente, 
até que uma semana decisiva obriga-os a confrontar 
tudo. E se tudo tivesse sido diferente?
 
Celine Song assina a realização e argumento, a 
partir de um momento da sua vida pessoal, que aqui 
aprofunda de forma elegante e inspirada. É a sua 
primeira obra, embora não o pareça de todo, tal é a 
forma fluida e bem construída como desenvolve a 
narrativa, com particular destaque para as cenas de 
encontro entre as principais personagens. 
 
Às vezes, não é necessário palavras, e Song capta 
esses momentos de forma magnetizante, mas, de 

qualquer forma, quando existem, de facto, palavras, 
é de salientar os diálogos particularmente argutos e 
que favorecem o tom intimista e despretensioso, mas 
sem perder a intensidade. 
 
Num filme como «Vidas Passadas», em que a história 
é tudo, não há muito a esconder e, neste caso, os 
atores prestam um precioso contributo para que 
Song consiga contar a sua história. O elenco é curto e 
está focado, sobretudo, em Greta Lee e Teo Yoo. Lee 
tem a grande oportunidade da carreira para mostrar 
o seu talento e não deixa escapar o momento, com 
uma interpretação sensível e envolvente, alicerçada 
na subtileza. Yoo não fica atrás e conquista desde o 
primeiro instante, formando uma chamativa química 
com a atriz. 

«Vidas Passadas» questiona e cativa, através de uma 
história que emociona e que fica com o espectador 
mesmo depois do final dos créditos, mergulhando nos 
meandros do amor, mas, sobretudo, na descoberta 
de nós mesmos e do(s) outro(s). E a prova de que um 
grande filme não precisa de muitos artifícios, sendo 
simples na sua premissa, mas imenso no seu âmago. 
TATIANA HENRIQUES
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EU CAPITÃO  

TÍTULO ORIGINAL

Io capitano 

REALIZAÇÃO

Matteo Garrone 

ELENCO 

Seydou Sarr 

Moustapha Fall 

Issaka Sawadogo 

ORIGEM

Itália, Bélgica, França

DURAÇÃO

150 min.

ANO

2023 

 

Ao exibir «Eu Capitão» na abertura do festival 
de Küstendorf, na Sérvia, no mesmo dia em que 
recebeu uma indicação ao Óscar de Melhor Filme 
Internacional pela longa-metragem, Matteo 
Garrone explicou que seu maior medo, em relação 
a essa produção, era cair no arquétipo do “branco 
de classe média que vai à África explorar a miséria 
alheia”. Rodado no Senegal, o seu mais recente (e 
mais encantador) exercício autoral de observação 
da obstinação (o seu tema por excelência) 
acompanha a jornada de dois rapazes de Dakar em 
direção à Itália. A fim de se proteger de acusações 
e, mais do que isso, de gerar (e gerir) um processo 
criativo ético, ele fez dos seus protagonistas e de 
técnicos de origem africana seus coautores. Colheu 
opiniões, ouviu sugestões, delegou poderes, 
acatou dicas. O resultado simbólico do seu rito de 

troca: uma esplendorosa combinação de fábula, 
melodrama e reflexão social sobre exclusão. O 
resultado prático: o prémio de Melhor Direção no 
Festival de Veneza.    

Na ocasião das filmagens, Garrone andava com a 
cabeça em universos fabulares, ainda sob o efeito 
do seu «Pinóquio», exibido na Berlinale de 2020. 
No elenco daquela joia sobre os riscos do verbo 
“amadurecer” estava Roberto Benigni, oscarizado 
ator e realizador de «A Vida É Bela» (1998), com 
o qual «Eu Capitão» tem imensas afinidades. 
É uma saga com os pés no chão sobre perigos 
da imigração. Mas ela dialoga com o sucesso 
hollywoodiano de Benigni por investir nos poderes 
da imaginação. O seu personagem central, Seydou, 
salva-se de humilhações e de privações flanando 
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pela esfera do delírio e do sonho, sem jamais se 
desfocar dos deveres e dos calos em sua mão, que 
se extenua em trabalhos forçados como pedreiro.
 
O intérprete principal também se chama Seydou. 
Seydou Farr. Ele saiu de Veneza com o troféu 
Marcello Mastroianni de Melhor Estrela Revelação. 
O protagonista ficcional Seydou tem 16 anos 
e junta-se ao primo de mesma idade, Moussa 
(Moustapha Fall), numa jornada de Dakar para a 
Sicília, em busca de uma vida melhor. Passa por 
toda a sorte de percalços para isso, encarando 
um deserto escaldante, tropas armadas e barcos 
lotados. É uma narrativa tensa, mas comovente, 
que conversa visualmente com a tradição do grande 
cinema italiano moderno, em especial «Terraferma» 
(2011) e «Fuocoammare» (Urso de Ouro de 2016).

A sua engenharia de som é impecável ressalta os 
gritos da embarcação em que Seydou assume o 
posto de capitão. Antes de chegar lá, passa por 
uma série de peripécias que desenham o filme de 
Garrone num registo de aventura, com direito 
a um estudo sobre perseverança, parecido com 
o que o cineasta fez no pouco citado «Reality», 
pelo qual ganhou seu segundo Grande Prémio do 
Júri em Cannes. O primeiro veio por «Gomorra» 
(2008), que consagrou o seu nome e fez dele 
uma certeza de renovação da Itália nas telas, 
num processo de Ressurgimento (que é gravado 
com letra maiúsculo, indicando um movimento) 
acompanhado de perto por «Il Divo» e «A Grande 
Beleza», de Paolo Sorrentino.
RODRIGO FONSECA
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MILAGRE 

TÍTULO ORIGINAL

Miracol

REALIZAÇÃO

Bogdan George Apetri

ELENCO

Ioana Bugarin 

Emanuel Parvu

Cezar Antal  

ORIGEM

Roménia

DURAÇÃO

118 min.

ANO

2021

Segundo numa trilogia que Bogdan George 
Apetri centra nas imediações de uma pequena 
cidade Romena, «Milagre» segue o percurso de 
uma noviça, Cristina (Ioana Bugarin), que sai às 
escondidas do convento para ir a uma consulta 
no hospital. Enredada em mistério, esta viagem 
terá momentos de humor e de violência bruta, 
completo desespero e transcendência. Tudo isto é 
suportado por excelentes interpretações, não só 
da actriz no papel principal, mas de todo o elenco. 
A impressão de realismo nos pequenos detalhes, 
trocas de olhares, falas, silêncios e gestos, traduz-
se numa empatia natural que mais tarde nos sairá 
cara. 

O embate entre a religiosidade e uma visão secular 
da vida tem um lugar central neste filme onde 
o enredo se vai transformando para dar lugar a 
uma espécie de policial. Marius (Emanuel Parvu), 
o detective que tomará conta da segunda parte 
do filme, é, sem dúvida, o crítico mais severo da 
religião. A dada altura ele diz a uma freira que o 

seu depoimento não é como uma confissão, em que 
se diz só o que se quer e não toda a verdade. Mas 
ele próprio parece ter muitas coisas a esconder 
e o seu entendimento da verdade é, no mínimo, 
bastante “flexível”. O frenesim que, a princípio, 
podemos confundir com (excesso de) zelo vai 
acabar por revelar outras motivações. 

Este jogo de escondidas, em que o espectador, tal 
como um detective, vai também descobrindo pistas 
e ligações, é dos aspectos mais bem conseguidos 
do filme. Pontuado por músicas antigas de 
estrelas já desaparecidas, como Mihaela Runceanu 
(brutalmente assassinada em 1989, aos 34 anos), 
o filme vive mergulhado numa nostalgia rasa, 
numa inquietude sem causa própria que se espalha 
como um vírus. O final, inesperado, “miraculoso”, 
não oferece, contudo, um escape satisfatório. Pelo 
contrário, a sensação com que ficamos é a de que, 
neste universo, só alguns sofrem verdadeiramente 
as consequências das suas acções. O que, para 
milagre, parece poucochinho. CATARINA MAIA
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A IRMANDADE 
DA SAUNA

TÍTULO ORIGINAL

Savvusanna sõsarad

REALIZAÇÃO

Anna Hints

DOCUMENTÁRIO 

ORIGEM

Estónia, França, Islândia

DURAÇÃO

89 min.

ANO

2023

Partindo de uma premissa simples, a primeira 
longa-metragem de Anna Hints estreou no 
Festival de Sundance e arrecadou o Prémio de 
Documentário Internacional. A tradição da sauna 
de fumo de Vana-Võromaa (região no Sul da 
Estónia), conhecida por “savvusanna kombõ” e 
incluída na Lista do Património Cultural Imaterial 
da Humanidade da UNESCO, é precisamente o 
foco deste documentário sobre mulheres, mas não 
só. A tradição da sauna de fumo de Vana-Võromaa 
pretende, acima de tudo, unir familiares e amigos 
para purificar o corpo e a alma num lugar de paz e 
contemplação. 

Sem uma presença intrusiva, a câmara da 
realizadora vai mostrando o local da sauna e do 
seu entorno, convidando o espectador a entrar 
num templo sagrado, onde um grupo de mulheres 
se reúne para a purificação do corpo, mas onde 
a alma é igualmente limpa, cuidada e partilhada 
com as suas semelhantes.
 
Neste espaço seguro, onde a realizadora nos guia 
através dos fumos quentes e água para molhar o 
rosto, intervalando com a saída em fila para os 
buracos nos lagos gelados onde se mergulha a 
temperaturas abaixo dos zero graus, partilham-
se vidas, memórias, dores, expectativas, sonhos, 

pequenas vitórias, mas acima de tudo, mostra-
se aquilo que fica quando todas “as máscaras” 
caem, quando apenas corpos – grandes, pequenos, 
descaídos, com estrias, tonificados – se encontram 
e as almas se reconhecem e se unem.
 
Com filmagens simples e uma fantástica 
fotografia, este é um bilhete exclusivo de acesso 
a um lugar do sagrado feminino que devia ser 
mais vezes descoberto no meio de uma sociedade 
que vive atualmente de filtros, redes sociais, 
subjugado a padrões falsos de beleza, posses e 
estados de espírito que nem sempre correspondem 
à verdade.
 
«A Irmandade da Sauna» não é um filme fácil para 
mulheres. Durante uma hora e meia, também 
nós estamos dentro daquela sauna, a dar o nosso 
ombro para ouvir confissões, histórias, feridas, 
expectativas geracionais e karmas genéticos da 
cultura feminina. Este é um convite para entrar 
num templo sagrado, com muito respeito e muita 
disponibilidade para ouvir outras mulheres e nos 
relembrarmos da sororidade que nos une, mais do 
que o que nos separa. Feito por uma mulher, «A 
Irmandade da Sauna” é para todas as suas irmãs, 
as dela, as de sangue e as de alma. No final, é para 
todas nós. SARA AFONSO

 111METROPOLIS FEVEREIRO 2024



A SALA DE 
PROFESSORES

TÍTULO ORIGINAL

Das Lehrerzimmer 

REALIZAÇÃO

Ilker Çatak    

ELENCO

Leonie Benesch 

Anne-Kathrin Gummich 

Rafael Stachowiak 

ORIGEM

Alemanha

DURAÇÃO

98 min.

ANO

2023 

Um filme onde a escola é como um microcosmo 
da sociedade moderna. «Sala de Professores» é 
um olhar sublime e assertivo de Ilker Çatak que 
habilmente transformou uma atitude pouco decente 
numa reflexão sobre o nosso mundo. Dois delegados 
de uma turma do sétimo ano são confrontados por 
professores acerca de pequenos roubos numa escola 
na Alemanha. A professora deles não concorda com 
o procedimento. Carla Nowak (Leonie Benesch) é 
uma jovem idealista que acredita profundamente na 
sua função, ela considera incorrecto o procedimento 
de interrogação e que se peça aos alunos que 
denunciem colegas de turma. A situação agrava-
se com a revista das carteiras dos rapazes e uma 
acusação infundada agrava toda a situação.  

A professora Nowak, que desconfia que os pequenos 
furtos talvez não tenham sido feitos pelos seus 
alunos, decide investigar. É pior a emenda do 

que o soneto e Nowak agrava a situação mesmo 
com provas conclusivas. Instala-se uma crise 
aberta entre alunos, professores e encarregados 
de educação. Nowak está no olho da tempestade, 
tentando sempre fazer o mais correcto, protegendo 
sempre as crianças, mesmo quando atacada de 
forma cruel e tendenciosa pelos miúdos e colegas de 
profissão.  

«Sala de Professores» foi escrito por Johannes 
Duncker e Ilker Çatak, que tiveram como ponto de 
partida a experiência de duas situações semelhantes 
à que surge no filme e que, acreditamos, se 
multipliquem pelo mundo fora. O factor 
diferenciador desta obra é o poder de observação 
e reflexão que o filme nos convida a ter sobre a 
sociedade em geral, e em particular dos professores. 
Os docentes sofrem cada vez mais, as suas posições 
são enfraquecidas e questionadas constantemente. 
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Nowak enfrenta uma reunião de encarregados de 
educação que têm um grupo online, onde discutem 
as minudências das aulas, do currículo, as notas 
e o comportamento da professora, tratando 
assuntos pessoais num fórum público. O filme 
também observa a paixão de ser uma educadora 
e o carinho por todos os alunos, a tentativa de 
criar vínculos com o ensino sendo inclusiva, não 
discriminatória e positiva na inspiração e coesão 
de alunos que serão o futuro. É uma história onde 
vemos a discriminação, a mesquinhez e a maldade, 
o seu processo nocivo de erosão dos pilares do 
ensino, do futuro e, evidentemente, do bem. 
Torna-se ainda mais chocante quando esse processo 
de discriminação e manipulação é engendrado 
maliciosamente por adolescentes sob a bandeira da 
liberdade. 

Esta magnífica alegoria é um filme de ensemble, 

os actores que interpretam os papéis de alunos da 
turma e os professores da escola foram muito bem 
escolhidos. Destaque para actriz principal, Leonie 
Benesch, acreditamos piamente que ela é mesmo 
uma professora expressando naturalmente uma 
torrente de sentimentos. Leonie Benesch criou 
uma segunda pele num assombroso e verosímil 
desempenho. Sublinho também o desempenho 
do jovem Leonard Stettnisch, que tem um papel 
muito interessante e complicado, está muito bem 
caracterizado a nível emocional numa espécie de 
espelho da personagem da professora Nowak, mas do 
ponto de vista do aluno.  

Nomeado para o Óscar de Melhor Filme Estrangeiro, 
«Sala de Professores» é mais um sleeper hit, um filme 
precioso, a estrear nas salas de cinema. É um belo 
convite à reflexão e uma prova viva de que o cinema 
está bem vivo e recomenda-se. JORGE PINTO
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O PIOR HOMEM 
DE LONDRES

TÍTULO ORIGINAL

O Pior Homem de Londres

REALIZAÇÃO

Rodrigo Areias

ELENCO

Albano Jerónimo 

Edward Ashley, 

Victoria Guerra 

ORIGEM 

Portugal

DURAÇÃO

127 min.

ANO

2024

 

Numa Londres vitoriana, um grupo de artistas 
em contraste com o segmento académico corrente, 
desejavam retornar aos moldes românticos e góticos 
da arte de outrora. Eram os chamados pré-Rafaelitas 
[fundados em 1848], pintores, poetas, e escritores, 
uma não-vanguarda de autores que prosperaram 
graças às suas influências sociais, ou, como é 
sugerido e descrito na intriga central deste “Pior 
Homem de Londres”, resultado num dúbio exercício 
de curadoria / mercado artístico, esse, levado a cabo 
por Charles Augustus Howell, o nefasto ser londrino 
que o título emana. 

Com direção de Rodrigo Areias, prolífico produtor 
[“Listen”, “O Barão”] que aqui, cedendo a sua alçada 
de bastidores, une-se a Paulo Branco para levar este 
enredo de um português londrino, que tinha tanto 
de trapaceiro como de genial, e sob as vestes de 
Albano Jerónimo, reflete na figura “donancoyleana” 
que o ‘imortalizou’ nas páginas das aventuras de 
Sherlock Holmes e que o filme, em si, não deixa 
escapar como easter egg - “Ele poderia ser muito 
bem um dos vilões dos seus livros.”, uma sugestão 
dirigida a Arthur Conan Doyle que engaja com essa 
trivia histórica.

Nesta Londres extraída de Viana do Castelo, 

deparamos com um gesto à semelhança dos dito 
manifestos pré-rafaelitas, o de ser seduzido pelas 
aresta de um cinema passado, neste caso, olhando 
para o categorizado “filme de época”, Areias procura 
em cada plano, em cada cenário, exorcizar o 
romântico aí descansado, desde Visconti nesse seu 
brilho de luxo, ou nos Oliveiras com doses fortes 
de injeções de naturalismo, há travellings por 
galerias a torto e a direito, ou a fotografia sensível 
de Jorge Quintela que enquadram essas vontades, 
possivelmente inconscientes. Porém, tendo em 
conta os cenários escolhidos a olho, o guarda-roupa 
trazido dos melhores ‘armazéns’, ou a qualidade dos 
atores - e não só dos estrangeiros aqui convocados 
(Carmen Chaplin, Scott Coffey, Edward Ashley) 
como também dos portugueses em questão (Albano 
Jerónimo e Victora Guerra são os grandes artistas 
deste quadro) - a sua esquemática narrativa e 
passividade encaminha “O Pior Homem de Londres” 
à aproximação de uma certa linguagem televisiva de 
requinte à la BBC. 

E possivelmente, visto que a corrente natural das 
produções nacionais deságuam na mesma foz, não 
é de estranhar que veremos o trabalho de Areias 
estendido, recortado e manobrado como série 
televisiva para o canal. HUGO GOMES
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A COR PÚRPURA 

TÍTULO ORIGINAL

The Color Purple

REALIZAÇÃO

Blitz Bazawule

ELENCO

Fantasia Barrino 

Taraji P. Henson 

Danielle Brooks

ORIGEM

EUA 

DURAÇÃO

141 min.

ANO

2023 

Uma história violenta, intensa e bipolar que, ao mesmo 
tempo, é suave e uma jornada enriquecedora. O ganês 
Blitz Bazawule coloca-se atrás das câmaras em «A Cor 
Púrpura» (2023) para reinventar a trama que nasceu 
nas páginas de Alice Walker – que venceu um Pulitzer 
–, e já foi adaptado a filme e teatro musical. Num 
universo que combina todos os universos, a longa-
metragem mantém em foco a discriminação racial e de 
género, apoiada sobretudo no protagonismo de Celie 
(Fantasia Barrino). 

Grávida do pai, a jovem Celie (Phylicia Pearl Mpasi) 
tenta aproveitar as pequenas alegrias da vida com a 
irmã Nettie (Halle Bailey). Enquanto a primeira já 
trabalha e é destratada por Alphonso (Deon Cole), a 
segunda continua a estudar e tem esperança numa 
vida diferente. As suas realidades colidem e atingem 
um ponto de rutura quando Mister (Colman Domingo) 
pede a mão de Nettie, mas recebe, em vez disso, a de 
Celie. Além da turbulência na vida de Celie, que se vê 
obrigada a crescer e ainda mais limitada do que nunca, 
também Nettie vê a sua vida mudar radicalmente.
 
Pelo contrário, Shug Avery (Taraji P. Henson) 
representa a liberdade e a emancipação da mulher, 
à imagem da época, sendo admirada por muitos e 
criticada por outros tantos. A cantora desempenha 

um papel essencial no desenvolvimento de Celie, que 
cresce enquanto personagem e conquista a sua própria 
voz. Também Sofia (Danielle Brooks) é a voz da revolta 
e a força da oposição, mas também o rosto do preço a 
pagar por isso.
 
Com a música como protagonista, «A Cor Púrpura» 
(2023) apresenta números elaborados e letras 
assertivas, que vão construindo o contexto, os 
sentimentos e ecoam as dúvidas das personagens. 
A combinação da musicalidade com o argumento 
dramático acontece na dose certa, com as músicas 
a marcarem a emoção dos momentos e a pautarem 
as alturas de maior tensão. Em todo o caso, sendo 
musical, a audiência já sabe ao que vai.
 
O drama das duas irmãs é o foco central da 
narrativa, com maior atenção para Celie e para o seu 
desenvolvimento numa sociedade machista, racista 
e violenta. Ilustrando de forma criativa uma página 
obscura da história, «A Cor Púrpura» (2023) peca, 
talvez, por romancear a narrativa, com mudanças 
radicais inesperadas que levam a acontecimentos 
mais positivos, numa espécie de conto de fadas onde 
o conflito se resolve por truques do destino e não por 
ações concretas (com origem, consequência e impacto 
concreto). SARA QUELHAS
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OS EXCLUÍDOS

TÍTULO ORIGINAL

The Holdovers 

REALIZAÇÃO

Alexander Payne   

ELENCO

Paul Giamatti 

Da'Vine Joy Randolph 

Dominic Sessa

ORIGEM

EUA

DURAÇÃO

133 min.

ANO

2023 

A meio de Fevreiro de 2024, a receita comercial 
da dramédia «The Holdovers» («Os Excluídos», 
em Portugal; «Os Rejeitados», no Brasil) estava 
próximo dos US$ 40 milhões, na esteira de cinco 
nomeações ao Óscar 2024, entre elas a de Melhor 
Filme, Argumento Original e Montagem. As duas 
outras indicações sublinham as duas conquistas que 
a tocante longa-metragem de Alexander Payne teve 
no Globo de Ouro: Melhor Atriz Secundária (Da’Vine 
Joy Randolph) e Melhor Ator (Paul Giamatti). É 
um retorno de Payne a uma estética dos anos 1970, 
como fizera antes em «Nebraska» (2013). Como se 
viu nesse filme, o seu molde para narrar se reporta 
à Nova Hollywood - o período compreendido entre 
1967 e 1981, quando o cinema americano passou por 
uma hemodiálise moral. Dois títulos desse período 
parecem estar no seu radar: «Ensina-me a Viver» 
(«Harold and Maude», 1971) e «Bem-Vindo, Mr. 
Chance» («Being There», 1979).

Percebemos em Alexander Payne há um pouco de 

“Ensina-me...”, no facto de também termos nele, tal 
qual na pérola dos anos 1970, um jovem que não 
sabe lidar com a rejeição familiar, abraçando o lado 
mais bizarro a fim de se proteger das perdas. Existem 
também faíscas da fenomenal longa-metragem 
com Peter Sellers (1925-1980), sobre um solitário 
“videota” que, isolado do mundo sob uma bolha 
analgésica, precisa cair na estrada e reaprender a 
viver com a sua genial ignorância. O personagem de 
Paul Giamatti, o professor Paul Hunham, cai nesse 
arquétipo.

O jovem Angus Tully (vivido por Dominic Sessa) 
assemelha-se ao Harold, do filme de 1971, que, assim 
como “Being There”, foi pilotado por Hal Ashby 
(1929-1988). Sempre que os nomes seminais do 
Cinema Novo norte-americano são citados, Francis 
Ford Coppola, Brian De Palma, Martin Scorsese, 
George Lucas e Steven Spielberg são os mais 
celebrados. Mas todos eles falam de Ashby como um 
irmão mais velho. O irmão pacifista que via a beleza 
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em tudo aquilo que chama de rotina. Era um cineasta 
que vibrava pelos perdedores e não se importava 
com o desejo de vitória na sua pátria. Aliás, quando 
Coppola estava prestes a falar da Guerra do Vietnam 
sob uma perspetiva épica, com «Apocalypse Now» 
(1979), Ashby apareceu antes dele com um drama 
que abordava o conflito sem farda, da ótica dos que se 
feriram: «Amargo Regresso» («Coming Home», 1978). 
O mesmo assunto já havia aparecido na obra de Hal 
em «A Última Missão» («The Last Detail», 1973).
 
Fotografado em tons cinzentos e pastéis por Egil 
Bryld, «Os Excluídos» apresenta-nos uma família 
um bocado disfuncional – como eram as famílias de 
Ashby. Tudo começa quando uma confusão armada 
por Angus Tully obriga o estudante a passar as festas 
de fim de ano – em 1970 – no campus do seu colégio 
interno (a Barton Academy), uma vez que sua mãe não 
parece afoita para vê-lo. A postura ética de absoluta 
severidade de Paul Hunham (Giamatti) faz com que 
os seus superiores condenem o professor a passar o 

Natal a cuidar de Tully. Sendo um facto que não haja 
ninguém que esteja à espere do professor para a ceia 
de Natal. Diante do luto e das asperezas de um país 
racista, Mary Lamb também fica com eles, ainda que 
parcialmente… 

Os olhos de Ashby – assim como os de Payne – 
revolvem com a certeza de que a vida nem sempre nos 
rende grandes vitórias, ainda que, invariavelmente, 
renda lições redentoras. Não é por acaso, toda 
analogia que se faça entre «Os Excluídos» e o legado 
de Ashby, passe pela memorável personagem (alvo 
de exclusão racial) de Da’Vine Joy Randolph: Mary 
Lamb, a responsável de um refeitório escolar. Essa 
figura amargurada é o istmo que une a ilha Payne ao 
arquipélago cinéfilo de histórias sobre fracassados 
profissionais contadas por Ashby. Ao falar deles, na 
forma de comédias tristes, a arte cinematográfica 
apresenta histórias vencedoras naquilo que o 
American Way Of Life desconhece: a aceitação dos 
deslizes e dos insucessos. RODRIGO FONSECA
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BAAN

TÍTULO ORIGINAL

Baan

REALIZAÇÃO

Leonor Teles

ELENCO

Carolina Miragaia 

Filipa Falcão 

Meghna Lall 

ORIGEM

Portugal

DURAÇÃO

100 min.

ANO

2023

O que é ser jovem adulto em Portugal? Leonor 
Teles parece ter interesse nestas manifestadas 
dores, até sendo ela própria uma “jovem adulta”, 
de ambições e alguma precariedade, observando o 
seu redor e coletivo e assim, neste «Baan» dispô-
la numa narrativa, ora em modo autognosis, ora 
identificável para os demais. Aliás, comecemos 
com o título, palavra tailandesa de “Casa” / “Lar”, 
esta segunda longa-metragem tem como gesto 
diluir lugares, aqui, Almirante Reis e Bangcoque, 
formam um novo “não-lugar”, em que terrenos 
e tempos são matéria utópicas nas vivências da 
sua L (Carolina Miragaia), um heterónimo não 
assumido, no seio de um impasse, seja profissional 
ou pessoal, presa a um “corpo” e ao “espaço” o qual 
não se encaixa. 

«Baan» é um filme de uma melancolia entranhada 
e estagnada, sem esperança, mas igualmente 
dotada de estética, essa emprestada de um 
Wong Kar Wai vivente dessas desarmonias 
sentimentais e desilusões amorosas. Leonor Teles 
consegue aqui um filme a respeito da sua geração 
e com paladar para as seguintes e posteriores, 
é a confirmação de uma autora, ou melhor, de 
uma protagonista que veio para ficar no nosso 
cinema, desde o Urso de Ouro pela «Balada 

dos Batráquios» até pela primeira longa na 
descoberta de um “herói” à americana nas bordas 
do rio Tejo [«Terra Franca»], no entanto «Baan» 
aproxima-se à curta seguinte - «Cães que Ladram 
aos Pássaros» - onde se atravessa no caminho 
da gentrificação, com previsões dessa geração 
encalhada, optando por folias enquanto anestesias 
a essas responsabilidades ainda por vir. Por um 
lado, a realizadora que tudo tem feito para a sua 
sobrevivência (com isso levando à sua relevância 
no circuito cinematográfico português), desde a 
direção de fotografia (sublinhar o seu trabalho no 
díptico «Mal Viver» / «Viver Mal» de João Canijo), 
ainda não parece ter encontrado a sua forma, a 
sua corrente artística, mesmo deparando com 
o seu discurso. O filme sente-se nessa deriva, 
consciente e inconsciente, abocanhando tudo, 
extraindo das ruas as suas angústias e inquietudes, 
como também levantar bandeiras como contexto 
“histórico”, a contemporaneidade como campo de 
batalha, mas infelizmente, nesse gesto político-
social, de extremas-direitas a migrantes em 
estados miseráveis, da xenofobia a identidades, 
isso soa a anexos da verdadeira demanda política, 
a do existencialismo de L, essa jovem que bem 
poderia ser qualquer um dos nós, embutidas em 
dias de desespero. HUGO GOMES
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PICCOLO CORPO

TÍTULO ORIGINAL

Piccolo corpo

REALIZAÇÃO

Laura Samani

ELENCO

Celeste Cescutti  

Ondina Quadri 

ORIGEM

Itália, França, Eslovénia

DURAÇÃO

89 min.

ANO

2021

Plangente como os grandes melodramas de apego 
(à moda Sirk) e salpicado por um misticismo 
digno do Pasolini de «O Evangelho Segundo São 
Mateus» [«The Gospel According to St. Matthew»] 
(1964), «Piccolo corpo» encontra na atuação de 
Celeste Cescutti uma Estrela de Belém para se 
guiar pelo deserto simbólico do ceticismo. É do 
luto que brota a potência da vida, na dimensão 
uterina do apego ao que se foi, na história narrada 
por Laura Samani, diretora nascida em Trieste 
nos anos 1990. Ela e uma outra Laura também 
italiana (Laura Bispuri, de «Figlia Mia» [«Daughter 
of Mine»]), desponta no olhar dos caçadores de 
talentos das principais mostras de cinema do 
mundo. Em julho de 2021, ela brilhou na Semana 
da Crítica de Cannes embalando o seu «Piccolo 
Corpo», um estudo sobre afetos assolados pela 
perda.

É difícil não pensar em Roberto Rossellini… e, 
sobretudo, no Ermanno Olmi de «A Árvore dos 
Tamancos» [«The Tree of Wooden Clogs»] (Palma 
de Ouro de 1978) diante dos planos idealizados 
por Laura, investindo no realismo para 
(paradoxalmente) dar sustância a uma fábula. O 
seu filme viaja no Tempo, até a Itália de 1900. Lá, 
o bebé da jovem Agata (papel da já citada Celeste 

Cescutti) nasce morto e condenado ao Limbo, sem 
receber as unções cristãs. Agata ouve falar de um 
lugar nas montanhas onde os bebés nado-mortos 
podem ser trazidos de volta à vida com apenas 
um sopro, para batizá-los e salvar a sua alma. 
Ela empreende uma viagem com o pequeno corpo 
da sua filha escondido numa caixa e encontra 
Linx (Ondina Quadri), uma pessoa solitária que 
se oferece para ajudá-la. Eles partem para uma 
aventura que permitirá a ambos se aproximarem 
de um milagre.

Não se trata de um filme religioso, sobre práticas 
místicas. O milagre que interessa à realizadora 
não é a manifestação do Sagrado e, sim, a ideia de 
Bem, que possa ser comum a homens e mulheres, 
ainda que representada numa ruptura com a 
decomposição histórica machista do patriarcado 
em Itália.

No guião escrito pela diretora, em parceria com 
Marco Borromei e Elisa Dondi, temos um painel 
dos conflitos sociais de uma Europa que viria a 
vivenciar duas grandes guerras. Fotografado por 
Mitja Ličen, a longa-metragem é uma delicada 
cartografia de sentimentos fraturados pela 
pobreza e pela fé. RODRIGO FONSECA
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ARGYLLE - 
ESPIÃO SECRETO 

TÍTULO INTERNACIONAL

Argylle 

REALIZAÇÃO

Matthew Vaughn 

ELENCO 

Bryce Dallas Howard 

Sam Rockwell 

Henry Cavill

ORIGEM

EUA/Reino Unido

DURAÇÃO

139 min.

ANO

2024

 

Algo faz-nos acreditar que Matthew Vaughn deseja 
ardentemente realizar um filme de James Bond, 
contudo, a saga inspirada na criação literária de Ian 
Fleming parece-nos demasiado branda para os rasgos 
de violência e irreverência que o realizador emana com 
precisão. Portanto, segue-se as "energias alternativas", 
seja através de «The Kingsman», ou desta nova 
empreitada, «Argylle - Espião Secreto», que também 
bebe dessa água nascida de um universo bondiano 
venifluidamente alterado, por vezes embriagado, e 
em outros momentos auto-referencial (lê-se “meta” 
como comum jargão de atualidades), e marcado 
por um estilo cada vez mais definido e reconhecível 
desse "homem de bronze" duma Hollywood ávida 
por escapar da orfandade das "franquias de super-
humanos".
Vaughn citou e recitou meticulosamente a sua lista 
de desejos com a anterior trilogia "The Kingsman" 
(2014 - 2017 - 2021) a destacar-se como modelo nesta 
comédia de enganos e espiões pouco convencionais 
(Sam Rockwell, cuja má-disposição característica 
lhe confere frescura no seu papel-tipo), e convém 
recuar um pouco, seguindo as pegadas de Daniel 
Craig no seu embrião-ensaio para o futuro 007 que 
viria a ser (sim, «Layer Cake», um culto discreto 
que preparou a entrada de Vaughn em Hollywood). 

Neste jogo constante de repetição e interpretações 
de locais e costumes deste subgénero, ousadamente 
situamos «Argylle - Espião Secreto» como mais um 
reforço da sua “criatividade”, ou será melhor afirmar, 
maneirismos. Nada é verdadeiramente original aqui 
e o filme reflete a imagem do seu criador, seja no 
humor desgarrado, nos bailados de violência (unindo 
matanças em performativo jeito de videoclipe) ou no 
desenvolvimento dos protagonistas, que evoluem de 
“marginais” a anti-heróis com requinte (até mesmo o 
seu «X-Men: O Início», dirigido em 2011, mantém essas 
marcas, ainda que disfarçadas pela opressão da saga).
Em suma, esta saga de uma escritora de intrigas de 
espionagem socialmente amedrontada (Bryce Dallas 
Howard a assumir o protagonismo com graciosidade) 
que acidentalmente se vê envolvida em "sua própria 
história" é um “medley” dos melhores êxitos de 
Matthew Vaughn, sendo que de mais "fresco" possui 
seja uma homenagem muito mascarada a «My Darling 
Clementine»/ «A Paixão dos Fortes», esse clássico 
intemporal de John Ford (1946). É um realizador 
dançarino em estado de graça, mas até a mesma 
chega a ser previsível (longe vão os tempos de uma 
maior sensibilidade e de um tom esteticamente 
mais confortável, que fora «Stardust», o filme mais 
“estranho” da sua carreira). HUGO GOMES
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NINHO VAZIO, 
CASAMENTO 
POR UM FIO

TÍTULO ORIGINAL

Nouveau départ 

REALIZAÇÃO

Philippe Lefebvre 

ELENCO

Franck Dubosc 

Karin Viard  

Clotilde Courau 

ORIGEM

França

DURAÇÃO

100 min.

ANO

2023 

«Ninho Vazio, Casamento por Um Fio» é uma 
deliciosa comédia francesa, com um título muito 
feliz que rima com muitas gargalhadas.

Diane (Karin Viard) chegou à casa dos cinquenta, 
não quer ser a “velha” do escritório e faz tudo 
para ser relevante na redação onde trabalha. Está 
casada há 30 anos com Alain (Franck Dubosc) e o 
seu filho abandonou o lar para ir estudar para o 
Japão. A casa está por conta do casal, mas Diane 
está entediada com a calma e a segurança do seu 
casamento. Para ganhar popularidade, cria um 
rumor que envolve um pseudo-amante que é o seu 
chefe e galã do escritório. O boato não corre como 
o esperado e torna-se real. Alain é pianista na 
Orquestra Sinfónica de Paris e a súbita separação 
transforma-o instantemente numa “baleia 
branca”, é bem parecido, charmoso e ainda tem 
cabelo… 

«Ninho Vazio, Casamento por Um Fio» é uma 
divertida odisseia de equívocos que explora os 
relacionamentos de Diane e Alain enquanto 
estes confrontam o lugar onde se encontram, 
explorando os enigmas do amor aos cinquenta. 

O filme está recheado de mil e uma situações 
hilariantes, com desencontros e colegas 
desbocados, e até mesmo o amor em lugares 
inesperados. É uma obra que deixa excelentes 
recordações de gags muito bem trabalhados. 

Além de duas interpretações ligadas à corrente 
de Franck Dubosc e Karin Viard, o elenco de 
actores secundários também consegue meter 
a colher na sopa. Temos, por exemplo, a amiga 
(Clotilde Courau) com vários parafusos a menos 
que trabalha no Stand Virtual e vem apetrechada 
de metáforas de carros e paixões fervorosas; e o 
galã do escritório (Tom Leeb), um quebra-corações 
que se apaixona por Diane apesar da diferença de 
idades. 

O filme é uma garantia de originalidade, ternura, 
sentimento e riso na abordagem de temas mais 
concretos na vida de um casal que por portas e 
travessas se vê forçado a renascer para a vida e, 
talvez, descobrir o verdadeiro amor. «Ninho Vazio, 
Casamento por Um Fio» retrata uma crise conjugal 
que se torna num caso sério de terapia do riso 
para todos os espectadores. JORGE PINTO
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BOB MARLEY: 
ONE LOVE

TÍTULO ORIGINAL

Bob Marley: One Love

REALIZAÇÃO

Reinaldo Marcus Green 

ELENCO

Kingsley Ben-Adir 

Lashana Lynch  

James Norton  

ORIGEM

EUA

DURAÇÃO

104 min.

ANO

2024

«Bob Marley: One Love» é uma obra que explora a 
ligação umbilical do rei do reggae com a música e a 
sua relação com a companheira Rita Marley (Lashana 
Lynch). A partir dos hinos criados por Bob Marley, 
sobre a harmonia, a liberdade e a vida temos a 
inspiração para o espírito desta obra.
A acção desenrola-se entre a Jamaica e Londres 
entre 1976 a 1978. O enredo inicia-se sob o pano 
de fundo da violência e da instabilidade da ilha nas 
Caraíbas. Bob Marley (Kingsley Ben-Adir) tenta 
apresentar à comunidade uma alternativa pacifica 
através da música e do poder das suas canções. A 
tentativa não corre como o esperado e Bob Marley é 
forçado a abandonar a Jamaica. Em Londres, numa 
fase introspetiva da sua vida, descobre o som que 
tornará a sua música verdadeiramente universal. A 
gravação e o processo criativo de “Exodus” dominam 
a obra nessa evolução artística de Bob Marley e dos 
músicos que o acompanhavam dos The Wailers e das 
The I-Threes. A par disso o filme é naturalmente bem 
regado ao som de Bob Marley enquanto vemos o 
processo criativo e a aclamação global da sua música 
aquando a digressão europeia.
A obra está realizada de forma competente e atraente 
seja no presente narrativo seja nos flashbacks 
da infância e da juventude de Marley com vários 
retratos que vão pintando a vida do cantor. As 
sequências no passado exploram a rejeição pelo pai 

(branco), a vivência nos bairros pobres, a relação com 
Rita e o contacto que mudou a sua vida através da 
descoberta do movimento rastafári.
Kingsley Ben-Adir tem uma interpretação muito 
expressiva do ponto de vista físico. Em termos 
dramáticos a narrativa coloca o actor num papel 
espinhoso de tentar replicar uma figura quase 
espiritual trazendo-a à Terra nas nuances mais 
íntimas, criativas e familiares. O argumento é 
sustentado no discurso de inconformismo perante 
um mundo de violência que precisa de sarar para 
encontrar a paz e a harmonia. Este desejo universal 
é canalizado para a própria figura de Bob Marley um 
percurso pessoal onde ele se confronta com a dor 
para encontrar o seu maior desígnio ao espalhar o 
credo do Amor. Ele próprio chega com naturalidade 
ao perdão.
A actuação de Kingsley Ben-Adir é suplantada pela 
sólida interpretação de Lashana Lynch. Apesar da sua 
presença ser mais curta, a actriz sempre que está em 
cena não tem ninguém à sua altura, transporta no 
seu olhar a expressão de um sofrimento silencioso.
«Bob Marley: One Love» é uma oportunidade de 
descobrir o significado e a figura de um verdadeiro 
pregador moderno contra a violência e o ódio que 
eternizou a sua visão de paz através da música. 
Um filme que emana boas vibrações e muito amor.
JORGE PINTO
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«Aurora's Sunrise» é uma animação documental 
com a finalidade de não fazer esquecer o Genocídio 
Arménio. Um Holocausto ocorrido entre 1915 e 
1923 no seio do Império Otomano, onde pereceram 
mais de 1,5 milhões de seres humanos.
O filme foi realizado por Inna Sahakyan em 
torno da figura de Aurora Mardiganian, uma 
sobrevivente arménia que fez uma travessia 
infernal e sobreviveu milagrosamente para contar 
a sua história ao mundo. Falecida em 1994, 
Aurora aparece no filme através de uma entrevista 
documental. A animação, criada entre a Arménia 
e a Lituânia, parece uma autêntica pintura em 
movimento aliada à voz da narradora adolescente 
(Arpi Petrossian é a voz de Aurora). A par disso 
também temos cerca de 20 minutos das únicas 

imagens que existem do raríssimo «Auction Of 
Souls» (1919), o filme ficcional protagonizado por 
Aurora em Hollywood que relatava o genocídio. 
Baseado na história de Aurora, a obra foi um 
sucesso de bilheteiras. O esforço serviu para 
angariar 116 milhões de dólares [hoje equivalente a 
1,19 mil milhões de dólares] para auxiliar os órfãos 
arménios através da associação Near East. Apesar 
de tudo o que vivenciou, Aurora nunca perdeu a sua 
humanidade e o desejo de ajudar o seu povo.
«Aurora's Sunrise» cumpre o seu propósito, 
entre os factos, a viagem de uma sobrevivente 
e a capacidade de transmitir ao espectador um 
assombroso relato que seguramente nunca mais 
será esquecido depois de vermos este filme. 
jorge pinto

AURORA'S SUNRISE 

FILMIN

TÍTULO ORIGINAL

Aurora's Sunrise   

REALIZAÇÃO

Inna Sahakyan   

VOZES

Anzhelika Hakobyan 

Arpi Petrossian 

Shushan Abrahamyan 
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«A Mãe de Todas as Mentiras» foi o vencedor do 
prémio L’Oeil d’or de Melhor Documentário em 
Cannes 2023. A realizadora marroquina Asmae 
ElMoudir criou uma obra que deixa o público 
estupefacto perante a realidade retratada e a 
capacidade de contar uma história horrenda a 
partir da experiência da sua família. O processo é 
perspicaz porque desarma o espectador, entre as 
memórias e o mau feitio da avó de Asmae ElMoudir 
é criado um cenário num estúdio de animação: um 
bairro em Casablanca, pequenas figuras esculpidas à 
mão e representativas da comunidade que nos levam 
até ao inesperado e ao absoluto terror. O espectador 

é apanhado na curva quando os familiares de 
Asmae ElMoudir começam a contar/encenar um 
massacre verídico desenrolado a 20 de Junho de 
1981, em Casablanca. Na época, os sindicatos 
convocam greves para protestar o aumento do pão e 
os militares assassinam indiscriminadamente 600 
pessoas dos bairros pobres de Casablanca, incluindo 
crianças. Os sobreviventes renasceram, os mortos 
desapareceram durante 20 anos numa vala comum 
e o silêncio imperou. «A Mãe de Todas as Mentiras» 
é um valente abanão, uma libertação das memórias 
e das palavras presas e deliberadamente apagadas 
durante décadas. jorge pinto

A MÃE DE TODAS AS MENTIRAS

FILMIN

TÍTULO ORIGINAL

Kadib Abyad  

REALIZAÇÃO

Asmae ElMoudir 

DOCUMENTÁRIO
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«Upgraded» é um belo romance de escape e, como 
tal, sabe entreter perfeitamente a audiência, tem 
os ingredientes perfeitos para ser um sucesso. Ana 
(Camila Mendes) deseja singrar no mundo pelo seu 
esforço, mas encontra uma barreira para o sucesso 
devido à sua condição social. Ela trabalha no duro para 
ganhar a sua oportunidade como jovem estagiária 
num ambiente ultracompetitivo numa importante 
leiloeira. A história é uma espécie de Cinderela do 
século XXI. Numa viagem a Londres, Ana deixa passar 
uma mentira inocente que assume contornos épicos. A 

história possui diálogos muito pensados e divertidos, 
os gags não são forçados e o riso surge naturalmente. 
O ensemble está recheado de boas performances como 
Marisa Tomei, Lena Olin e Anthony Head. A narrativa 
é imparável do primeiro ao último minuto e são 
raros os tempos mortos nesta história. O charme e o 
talento de Camila Mendes dão corpo à personagem 
aproximando-a de uma pessoa comum. O romance é 
verossímil e a relação com William (Archie Renaux) 
não se torna lamechas onde a sinceridade demonstra 
ser o maior gesto de amor. JP

UPGRADED   

AMAZON PRIME

TÍTULO ORIGINAL

Upgraded 

REALIZAÇÃO

Carlson Young   
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CINEMA EM CASA 
METROPOLIS INVERNO 2023

«This Is Me...Now» é um musical radicalmente 
diferente do que estamos habituados a ver neste 
género. Vale pela sua energia que vai beber às 
memórias e aos desgostos amorosos de Jennifer 
Lopez, estrela e co-argumentista do filme. «This 
Is Me...Now» é um ato de coragem de uma grande 
artista. Ela tem provas dadas na música e no cinema 
e nos últimos anos começou a transitar para a 
produção. 

Foram cerca de 20 anos de exposição pública e todos 
os seus romances fluem como espécie de introspeção 
cheia de analogias que enchem o olhar graças aos 
cenários, às coreografias, à música e até mesmo a 
capacidade de introduzir humor perante o desgosto. 
A narrativa descreve progressivamente as oscilações 
amorosas com os seus erros, o lado tóxico, lírico e 
mesmo a descoberta do verdadeiro amor – que é como 
quem diz – o amor próprio. jorge pinto

THIS IS ME...NOW 

AMAZON PRIME

TÍTULO ORIGINAL

This Is Me...Now

REALIZAÇÃO

Dave Meyers  

ELENCO

Sofía Vergara 

Ben Affleck 

Jennifer Lopez,  
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«RoboCop: Rogue City» é 
inspirado livremente na saga 
Robocop mas em especial a 
partir do filme de culto dos 
anos 1980 «Robocop», de Paul 
Verhoeven. O enredo tinha como 
protagonista Alex Murphy um agente 
da polícia de Detroit que às portas da morte 
regressa para encarnar um agente cyborg que faz 
cumprir a Lei numa cidade ultraviolenta.  
 
«RoboCop: Rogue City» conta com a voz de Peter 
Weller, a estrela do filme. A experiência de jogo 
transporta o jogador para uma atmosfera degrada 
e corrompida pelo crime. As primeiras duas horas 
requerem alguma paciência para nos habituarmos 
aos cenários ao estilo que consegue replicar o filme 
dos anos 1980 que apresentava uma Detroit em 
escombros com um herói improvável a salvar o 
dia. O jogo tem essa mesma natureza visual mas 
consegue levar mais longe o conceito sobretudo na 
amplitude emocional do personagem. 
 
«RoboCop: Rogue City» do estúdio Teyon e 
distribuído pela Nacon, é na sua génese um first-

person shooter [FPS] mas o enredo transforma esta 

viagem numa jornada pessoal. 
O jogador encontra-se na pele 

de um guerreiro cibernético que 
vai tendo reminiscências do seu 

passado. O que os seus superiores da 
polícia de Detroit consideram bugs vão 

sendo na realidade despertares do passado 
aliados a uma preocupação da vida humana e da 

própria humanidade. Robocop/Alex é muito mais 
do que apenas circuitos e alegadamente morto o 
agente Alex Murphy faz mais do que alguém vivo 
fez por esta cidade. A nossa missão é impedir o 
florescimento de um novo império criminal e 
as suas diversas ramificações. Existem tramas 
paralelas à missão principal e vários objectivos a 
atingir em cada missão. A mecânica do jogo pode 
ser de acção mas a intriga e a corrupção está bem 
presente nesta história. É uma batalha feita de 
violência e encontros inesperados. O jogador vai 
desenvolvendo o personagem a nível de capacidades 
de investigação, armamento e defesa. No vínculo 
entre a história e a acção «RoboCop: Rogue City» sai 
um vencedor que apela aos mais nostálgicos mas 
também dá um sabor diferente aos amantes de FPS 
que têm a oportunidade de comandar um herói do 
futuro com raízes clássicas. JORGE PINTO

ROBOCOP: 
ROGUE 

CITY 
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«Another Code: Recollection» 
da Nintendo Switch é um dois 
em um ao combinar dois títulos 
do passado da Nintendo num 
só lançamento. Mas a estreia deste 
remake na Nintendo Switch não se fica 
por aqui, os jogadores são premiados com gráficos 
perfeitos para esta aventura. O jogo é um policial com 
uma espécie de detective adolescente. A apresentação 
dos diálogos e dos restantes personagens são dignos 
de uma banda desenhada parece que estamos dentro 
de uma animação. Percebemos que primeiro vem 
a história e depois a acção em forma de resolução 
de vários puzzles. Estes são bastante acessíveis e 
revelam-nos os mistérios, abrem portas e desvendam 
a origem dos personagens. Há de facto muitos 
diálogos e a lógica é estarmos dentro da aventura e o 
jogo cumpre a missão. 
A acção desenrola-se numa pequena e isolada ilha. 
A protagonista é adolescente Ashley que recebe uma 
carta do pai que pensava estar morto, juntamente 
com a sua tia dirige-se à ilha. A tia desaparece 
quando vai à procura do pai de Ashley e o jogador 
aos comandos da jovem parte à aventura na ilha e 
na mansão que está recheada de segredos. Neste 

percurso conhecemos D., ele é 
um fantasma que anda perdido 

na ilha tentando descobrir as 
suas origens e fica surpreendido por 

Ashley o conseguir ver. A memória 
é a palavra-chave neste thriller que vai 

viajando no passado. Ashley decide ajudar D. 
enquanto procura a tia e o seu pai, à medida que 
progredimos na narrativa vamos tendo flashbacks 
que revelam as origens de D. e o passado de Ashley. 
Os comandos de jogo são relativamente intuitivos, 
temos um gadget que permite fotografar os cenários e 
aceder aos itens que vamos recolhendo que podem ser 
úteis para resolver os puzzles e outra ferramenta em 
forma de lupa para observar os cenários e descobrir 
as pistas.
«Another Code: Recollection» faz parte de um 
género muito específico de jogos na linha de outros 
grandes sucessos como os videojogos The Walking 

Dead ou Game of Thrones do estúdio Telltale. Sendo 
que o melhor exemplo seja sem dúvida o clássico 
«Life is Strange». Estes jogos prevalecem pela 
narrativa que desbrava o caminho dos jogadores e 
onde somos os protagonistas de um grande enredo. 
JORGE PINTO

ANOTHER 

CODE 

RECOLLECTION



Fracassos recentes como «As Mar-
vels» e «Aquaman 2: O Reino Per-
dido» demoliram o resquício de 
certeza que cercava o futuro da 
banda desenhada de super-heróis 
nas telas, que hoje se encontra 
ligada a ventiladores pela expec-
tativa por «Superman» de James 
Gunn e o novo “The Batman”, com 
Robert Pattinson. Apesar disso, 
nos EUA, editoras como Marvel, 
Dynamite, DC, Image e Dark Horse 
seguem vendendo comics todos 
os meses. Na Europa, sobretudo 
em solo francês, o alto volume 
de vendas se deve à banda dese-
nhada em formato encadernado, 

impressas em papel de luxo, que 
optam por narrativas de género 
(fantasia, sci-fi, western) ou por au-
las de História (cheias de poesia) 
mas trilham caminhos que fogem 
do maniqueísmo. 
rodrigo fonseca

Em sintonia com o lançamento 
da Netflix de «As Ladras» [«Voleu-
ses»] (2023), editoras europeias (e 
brasileiras) dão ao mercado um 
espaço de destaque para a BD que 
inspirou o filme estrelado e dirigi-
do por Mélanie Laurent: o thriller 
gráfico “A Grande Odalisca” [Foto] B
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["La Grande Odalisque”, edição 
original da editora Dupuis], escrito 
por Bastien Vivès e desenhado por 
Florent Ruppert. Nele, Alex e Ca-
role, duas assaltantes sedutoras e 
desencanadas, voam alto nos seus 
golpes e são capazes de furtar 
qualquer coisa, em qualquer mu-
seu. Mas diante da dificuldade da 
sua próxima missão, que as levará 
ao Louvre para surripiar a Grande 
Odalisque, a obra-prima de Jean-
-Auguste Dominique Ingres, elas 
saem em busca de uma terceira 
colega. Será que a motociclista 
Sam, com seus vários talentos, es-
tará à altura do cargo?

Nas lojas especializadas de Lisboa, 
algumas das melhores BDs com 
tradução trazem a marca criativa 
do cineasta, tarólogo e xamã chi-
leno (radicado em França) Alejan-
dro Jodorowsky, o diretor de «El 
Topo» [«The Mole»] (1970), como é 
o caso da BD “Sangue Real” [“Sang 
Royal”, edição original da editora 
Glénat], já à venda na Amazon, 
sob edição da Comix Zone no 
Brasil. Dongzi Liu ilustra o álbum, 
regando sequências de batalhas 
capa & espada com coágulos fres-
cos. A trama começa com um rei, 
o destemido Alvar, ferido, traído 
e abandonado à beira da morte. 

Destruído por seus inimigos, ele 
jura recuperar seu trono e seus di-
reitos. Com o coração inflamado 
por um ódio selvagem, ele semeia 
a loucura e o terror, até que sua 
sede de vingança se volta contra 
ele, em um turbilhão de lágrimas 
e sangue. São 232 páginas de co-
res exuberantes.

Jodorowsky volta a soltar seus 
demónios avessos a moralismos 
em “Bórgia” [Edições Asa em Por-
tugal; versão original da edito-
ra Glénat], amparado pelo traço 
do mais renomado erotômano 
da banda-desenhada na Europa: 



o italiano Milo Manara. É uma 
narrativa em quatro volumes 
publicados entre 2004 e 2010. 
O enredo leva-nos ao século XV, 
um tempo no qual, por meio de 
intrigas, subornos, ameaças e 
outros crimes, o espanhol Ro-
drigo Bórgia torna-se o papa 
Alexandre VI e dá início a um 
dos períodos mais controversos 
e deturpados da Igreja Católi-
ca, enquanto ostenta o cargo 
de seu representante máximo 
(de 1492 a 1503). Tido como o 
sumo pontífice mais corrupto 
de todos os tempos, ele faz da 
sua família o primeiro clã mafio-
so da História. Quatro grandes 
personagens - César, Lucrécia, 
Giovanni e Godofredo – levam a 
marca corrupta de Rodrigo pelo 
mundo.

Mas há novas vozes autorais 
criando expressões gráficas de 
respeito. Eis as BDs de maior su-
cesso em França, já editadas em 
português e espanhol...

LADIES WITH GUNS

Amparada pelo espírito da equidade 

de géneros e da luta anti sexista, 

Anlor, pseudónimo da desenhista 

Anne-Laure Bizot, cria em parceria 

com o argumentista Bocquet Olivier 

um western regado a feminismo, 

em que cinco mulheres de origens 

distintas vão lutar contra as 

intempéries do Oeste Selvagem. A 

edição original pertence à editora 

Dargaud.

UNDERTAKER

Os leitores franceses hoje se 

rasgam por essa série de faroeste, 

repleta de adrenalina, escrita por 

Xavier Dorison e desenhada por 

Ralph Meyer. Os dois narram os mil 

perigos que cercam Jonas Crow, um 

ex-soldado da Guerra de Secessão 

que troca a farda pelo uniforma de 

agente funerário itinerante. Cada 

caixão seu é repleto de pólvora. 

Editado em Portugal pela editora Ala 

dos Livros.

MEXICANA

Digna de um bom filme dos irmãos 

Coen, à la «Este País Não é Para 

Velhos», esta série policial é assinada 

pelo argumentista do momento na 

França, Alexis “Matz” Nolent, em duo 

com Steven “Mars” Marten. O seu 

protagonista é Emmet Gardner, um 

guarda de fronteira que trabalha ao 

largo do Rio Grande, nos EUA, e vê 

sua vida desmoronar ao descobrir a 

conexão do seu próprio filho, Kyle, 

com um cartel local. Para livrar o 

rapaz do submundo, Emmet assume 

a tarefa de matar um criminoso, 

mas acaba por alvejar alguém com 

quem não se deveria meter. A edição 

original pertence à editora Glénat.
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GINETTE KOLINKA - 

RÉCIT D'UNE RESCAPÉE 

D'AUSCHWITZ-BIRKENAU

Os leitores franceses hoje se rasgam 

por essa série de faroeste, repleta 

de Aos 97 anos, uma das mais 

famosas sobreviventes dos expurgos 

nazistas de judeus em campos de 

concentração tem a sua história 

passada em revista, em forma de HQ 

(ou melhor, BD), no traço finíssimo 

de Aurore D’Hondt. Numa mirada 

memorialista, ela encara os horrores 

do Holocausto. A edição original 

pertence à editora Des ronds dans 

l´O.

LES FILLES DES MARINS PERDUS

Escrito por Teresa Radice e 

desenhado por Stefano Turconi, sob 

as rédeas da editora Glénat, este 

magistral painel de época assume 

como protagonistas as prostitutas do 

Pilar, um bordel para marinheiros em 

Plymouth. Mulheres empoderadas 

dão um nó no desejo alheio 

enquanto nos contam a história de 

um amante nada exemplar.

DISSIDENT CHRONIQUE D'UN 

JOURNALISTE PAKISTANAIS 

EXILÉ EN FRANCE

Uma joia de narrativa política. 

Em 2018, depois de ser vítima 

de uma tentativa de sequestro e 

assassinato no seu país natal, o 

jornalista investigativo Taha Siddiqui 

encontrou refúgio em França. Nesta 

graphic novel, acompanhada pelo 

quadrinista Hubert Maury, ele 

relembra a sua juventude, a sua 

carreira e a sua luta pela liberdade de 

imprensa. A edição original pertence 

à editora Glénat.

SCOTLAND (LES MISSIONS 

FANTASTIQUES DE KATHY AUSTIN)

Luiz Eduardo de Oliveira, desenhador 

carioca que saiu do Brasil em 1971, 

para fazer carreira em França, sob o 

pseudônimo LEO, é um dos craques 

da equipa de artistas desta banda-

desenhada de investigação e mistério, 

soltando sua verve crítica (e criativa) 

ao lado de Rodolphe e Bertrand 

Marchal. O trio conta a aventura 

da agente Kathy, que, de volta de 

uma passagem pela Amazónia, 

vai passar uma temporada numa 

cidade escocesa onde um artefato 

encrustado numa pedra pode gerar 

uma perigosa onda de energia. 



Laura Gonçalves, apaixonada pelo 
cinema desde muito jovem, é a rea-
lizadora da curta-metragem de ani-
mação «O Homem do Lixo», escolha 
deste mês na rubrica Verdes Anos. 
Com formação na Escola de Belas 
Artes de Lisboa, a cineasta trabalha 
hoje na produtora cooperativa BAP, 
no Porto, onde nasceu este filme 
admirável baseado nas memórias 
familiares, produzido durante a pan-
demia e com passagem bem-sucedi-
da por inúmeros festivais internacio-
nais. sérgio alves

o início
A paixão pela sétima arte e o gosto 
pelo desenho nasceu com os filmes 

da Disney: “sempre adorei ver filmes 
aliás faz parte do meu crescimento 
ver repetidamente filmes da Disney, 
e não só, mas foi principalmente os 
filmes da Disney que me fizeram 
desenvolver um gosto especial pelo 
desenho”. Mas foi na Faculdade de 
Belas Artes, em Lisboa, que se aper-
cebeu que poderia fazer do desenho 
uma forma de vida e de expressão. 
No final da licenciatura, viu um anún-
cio para estágio num estúdio de ani-
mação, a Sardinha em Lata e foi aí 
que tudo começou, recorda Laura: 
“concorri com o meu portfólio prin-
cipalmente de desenho, e entrei jun-
tamente com uma outra estagiária, 
que era a Alexandra Ramires. Come-V
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cei a trabalhar no filme do José Mi-
guel Ribeiro, «Viagem a Cabo Verde», 
como clean up e a digitalizar os dese-
nhos traçados. Na Sardinha em Lata 
aprendeu muito, com toda a gente 
especializada nas diversas fases, so-
bre o processo de produção de uma 
curta-metragem. E conheceu muitos 
daqueles que hoje são a sua “família” 
profissional: “Foi nesta altura que co-
nheci muita gente da área, incluindo 
as pessoas com quem trabalho hoje 
e com quem partilho a nossa própria 
produtora cooperativa BAP, no Por-
to: Alexandra Ramires, David Doutel 
e Vasco Sá.” O seu primeiro trabalho 
profissional foi no filme «Sapateiro» 
desta renomada dupla de criadores: 

“eu e a Alexandra (Ramires) fomos 
convidadas, depois do estágio, a 
trabalhar na arte final do filme, que 
consistia em traçar a carvão cada 
imagem do filme. Foi um processo 
incrível como primeira experiência 
e foi assim que começou a minha 
caminhada neste mundo do cinema 
de animação.”

influências
Laura Gonçalves tem uma série de 
referências internacionais que a 
inspiram, como revela, com admi-
ração:” tenho como referências as 
realizadoras, argumentistas e artis-
tas visuais incríveis: Caroline Leaf, 
Florence Miailhe, Michaela Pavlato-

va e Joana Quinn. Jonhatan Hodg-
son e Pritt Parn - pela sua liberdade 
de expressão gráfica, utilização de 
materiais artesanais em detrimento 
da narrativa visual dos seus filmes. 
Porém, as influências também são 
lusas: “Em português, Regina Pessoa 
pela narrativa poética. David Doutel 
e Vasco Sá pelo seu forte cunho so-
cial.”

o homem do lixo 
Reza a sinopse do filme: “Numa tar-
de quente de agosto, a família jun-
ta-se à mesa. As memórias de cada 
um vão-se cruzando para recordar a 
história do tio Botão. Da ditadura à 
emigração para França, onde traba-

E LAURA GONÇALVES



lhou como homem do lixo, e quando 
voltava a Belmonte na carrinha cheia 
de “lixo” que transformava num ver-
dadeiro tesouro.” 
 
São, enfim, as memórias dum tio 
muito especial um "respigador" de 
bens de consumo na França moder-
na que fazia as delícias dos familiares 
e vizinhos no Portugal pobre a atra-
sado do Estado Novo. «O Homem do 
Lixo» é uma obra ternurenta e ori-
ginal no traço animado, um retrato 
dos contrastes entre duas realidades 
sociais e económicas muito distin-
tas. Conta-nos a realizadora sobre as 
origens familiares do filme:” surge a 
partir de entrevistas que fiz à minha 

família sobre o meu tio, com vonta-
de de simular o momento em que 
nos juntamos a mesa e começamos 
a falar sobre ele. Quis documentar 
este momento e do ambiente de 
alegria que apesar de já não estar 
connosco, continuamos a partilhar 
memorias dele e a rir.  Através des-
tas memorias partilhadas sobre a 
sua vida, abordar um contexto his-
tórico do país, cresceu num país em 
ditadura, foi para a guerra colonial, 
voltou e emigrou para França a sal-
to, com a mulher e quatro filhos, e 
lá trabalhou durante 30 anos, como 
homem do lixo. Muitos foram os 
portugueses que fizeram este per-
curso, e acaba por ser uma persona-

gem especial por esse motivo.”
 
O Tio, protagonista da história, era 
um homem muito especial, como 
confidencia Laura :”era uma pes-
soa muito divertida, vivia cada dia 
como se fosse o ultimo, (não sei se 
teve a ver com este seu percurso 
passando pela pobreza e a guerra, 
também foi algo sobre o qual me 
fez pensar bastante, enquanto fa-
zia o filme ), e enquanto ele esteve 
em França, vinha a Portugal todos 
os anos e sempre trazia uma carri-
nha cheia do “lixo” que recolhia de 
lá coisas que ainda estavam boas, 
de um pais rico, e trazia pra dar a 
família e amigos, num Portugal po-
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bre, que não tinha acesso a muitas 
dessas coisas. Para além disso, ado-
rava fazer rir as pessoas.”  Esta é a 
memória de infância que recorda 
com saudade. 

A produção do filme foi difícil, pois 
decorreu durante a pandemia e não 
é um bom exemplo daquilo que a 
realizadora considera um dia bom 
na produção dum filme: “foi uma 
produção especial, porque foi du-
rante o covid, estivemos a trabalhar 
maioritariamente de casa, e aprendi 
muito a trabalhar a distância neste 
filme. Para Laura “o método de pro-
dução que eu prefiro acima de tudo, 
e valorizamos no BAP é de estarmos 

todos juntos no mesmo espaço du-
rante a produção, e haver sempre 
um constante ambiente de partilha 
de opiniões. Um bom dia de produ-
ção é aquele em que o mecanismo 
está bem oleado e as peças estão 
bem engrenadas, ou seja, cada 
pessoa na sua fase está a cumprir 
a sua parte para poder passar para 
a próxima pessoa noutra fase. Para 
nós é muito importante estar com 
a equipa e este é um dos benefícios 
de quem trabalha no mesmo espa-
ço e conhece bem a equipa, todas 
as pessoas comunicam, e cada um 
sabe a importância da sua respon-
sabilidade neste mecanismo. para 
nós na produção isto é essencial.”

o futuro 
Laura Gonçalves está a realizar um 
novo filme, «Percebes», quase pron-
to para estrear nos festivais, como 
nos revela, de forma sucinta:” neste 
momento, estou a realizar, com Ale-
xandra Ramires, uma curta-metra-
gem que se chama "Percebes". É um 
ani doc, tem como pano de fundo o 
Algarve e, neste contexto, seguimos 
o percurso dos Percebes, desde a 
apanha até ao prato. passando por 
diversos locais. Escutámos as vozes 
das pessoas que ali trabalham, que 
nos falam da sua relação com este 
bicho, com o turismo e com o mar. 
É baseado em entrevistas, tal como 
os outros filmes que tenho vindo a 
fazer, foi pintado em aguarela digital 
e analógica e é um filme coproduzi-
do pelo BAP e Ikki Films em França.”
Para além disso, acaba de receber 
apoio para desenvolver uma série. 
Chama-se “Marias Sem Nome” e 
“pretende dar voz a várias mulhe-
res de norte a sul do país, mulheres 
anónimas que, de alguma forma, 
contrariam o seu papel esperado, na 
sociedade, e optaram por profissões 
geralmente associadas a homens.” 
Está já em desenvolvimento.

A criadora encara o seu futuro pes-
soal e o da cooperativa de animação 
BAP com esperança: ”O meu futuro 
passa por realizar, pintar, animar e 
produzir filmes de animação seja em 
que formato for.  Existem sempre 
ideias para realizar, mas uma coisa 
que é muito especial no BAP é que 
vamos trabalhando nos filmes uns 
dos outros, visto que sabemos fazer 
um pouco de tudo, temos sempre 
trabalho, e podemos deixar ama-
durecer as ideias para os projetos 
seguintes, sem ter que saltar imedia-
tamente para a próxima realização.
Somos uma cooperativa produtora, 
por isso o meu papel também pas-
sará pela produção no futuro, mas 
acima de tudo continuar a fazer fil-
mes de autor, e estar com as pessoas 
(equipa e família) com quem gosta-
mos de trabalhar.” 
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